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E l s E x c m s . I I l · l íms. S r s . Bisbes dc Barce lona, Vich I Girona s'han dignat concedir 50 dies d ' indulgènc ia , respectivapient, en l a forma acostumada 

A l'església de l'Hospital de la Santa Creu se celebraran d e m à , 
dimecres, dia 7 del corrent, ales deu del matí , solemnes funerals 

en sufragi de les àn imes dels 

ndiniiMilors, Benefactors. Malalts I [mpleats 
morts a l'Hospital de la Santa Creu i Sant Pau 

L ' A d m i n i s t r a c i ó e s c o m p l a u e n c o n v i d a r e l s p a r e n t s i a m i c s d e l s 

m o r t s i e l p e r s o n a l d e l a C a s a a t a n p i e t ó s a c t e a g r a i n t - l o s l ' a s s i s t è n c i a 

B a n c a fliarsaiis, S. A . 
V a l o r s - C u p o n s - G i r s - C a n v i - C o t o n s - V i a t g e s 

S a m b l a de Oanale taa , 3 - 4 
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SUCURSAL A MADRID 
Avinguda del Comte de Penal ver. núm. I» 

S 1 G L 0 

Aquests M a g a t z e n í s 
tenen per norma: 

Vendre amb benefici mol t l i m i t a t 
Ajustar a la veritat m é s estricta els 
avantatges dels articles qoe anuncia. 
Seleccionar i presentar llurs assortits 
dintre del m é s bon gust i bona qualitat. 

I M P O R T A N T E X P O S I C I Ó D E 

M O B L E S - C A T I F E S 
T A P I S S E R I E S I C O R T I N A T G E S 

ni 
Portiers, Tapets , Coixes i Flassades, Edredons, Es-
tors, Cor t íne t e s , Figures, Flors, Columnes, Testos, 
Quadros, M à q u i n e s par lant», Reguladors, e tc , e t c 

TEMPORADA D'HIVERN 
Assortits e x t e n s í s s i m s i preus molt limitats en 
CONFECCIONS PER A SENYORA - CONFECCIONS PER A 
NENA • VESTITS I ABRICS PER A SENYOR I NOI 

Oferim existències abundantíssimes a preus fora de competència 

n Secció de 
Lampisteria 

( P i s primer) 

ESTUFA PETROLI 
Calefacció ideal emplcant l'estufa I R I S , per ser 
la m é s perfecta. Pessetes 71'50 i 51'5o 

U m l B d 
t o n d r à 

Empaita 
en la mano 

c o n i n e jompfur dat 

Anuarío General de Espana 

S u n o m b r e 
recorrerà todos lo» 
lug.sres de Espafia y 
del Extranfero sl in
seria usted un anun

cio en esta obra 

i m p o r t a n t í s i m a 

que es c o n s u l t a d a 
constantemente por 

m i l l o n e s d e p e r s o n a s 
del Comercio, 

de l a Indústria j de todas las Profestones 

T e r m ò m e t r e humlfe l l ^ , U'6 . I S U 
Humitat (centès imea de saturació) . 

7. 80, 79, 
D i r e c c i ó del vent; N . , S S E . , Calma. 
Velocitat del vent en metres per se-

om I . 4, 0. 
Eatat de! cel: Q u a s i s e r è . Q. t apa t . 

S e r è . 
C l a s s e d e n ü v o s: S t . K . K . N. 
Temperatures extremes a l'ombra: 

màxima, H ' 3 : mínima, 10'9; mínima prop 
del aòl: lO'-l. 

Osci l · lac ió termomètrica: 7'4 
Temperatura mltfa: Í4 '6 . 
Prec ip i tac ió aquosa, des de les set 

del mati del dia anterior a les set del 
dia de la data, O'O mm. 

Recorregut del vent en igual per ío
de: 88 km. 

Observacions particulars: Bo ira . 
Ei director. E . A l c o b é 

L'Escola Superior dels Bells Oflcls 
ba rebut de la Manufac tu r a Nacio
n a l de Sevres, per conducte de 3'Am-
bebeada francesa, u n dtonatlu consis
t e n t e n u n a coHeocié d « terres 1 pro
ductes s · m l - e l a i ' o r a t s ' d e s t l n a f i s a ser
v i r de mostres per a l ' ensenyament 
dc les Ar ts C e r à m i q u e s que es cursa 
a l 'esmentada Kscote, 

conce r t - r ep íks que mensua lment de
d ica als seus socis protectors. 

- S a b ó L a Creu Blanca 
E c o n ò m i c superior 
E s ven a t o t arreu 

En passar el t ron Barcelona-Sans 
pel car rer de V i l a m a r i . va a l x a í a r u n 
home d e í s a n t - l o m o r : a l I I mate ix . No 
se sap qu i és. A üa bmxaca portava d i 
ners en p la ta 1 b i t l l e t s del Banc d'Es
panya . 

A I carrer de Vista Alegre un gos 
m o s s e g à el no i T o m à s Salinas Ma
teu, de 12 anys , i 11 causft erosions a l 
canell dret. 

- J O I E S VILANOVA Unió. 6 

L a Secc ió espfciAl de foiografla del 
Centre A u t ò n o m i sia de Dependents 
del C o m e r ç 1 de la I n d t i s t r i a , recorda 
que les obres que es present in a l 'Ex
p o s i c i ó de Fotografies h a n d 'ana t Jun-
í e s a m b e l bu t l le t í d ' a d m i s s i ó rspar-
t l l e m b les bases de l cer tamen 

T i n g u i ' s present que e l t e r m i n i d'ad
m i s s i ó acaba el d ia 28 d e l c o r r e n t 

P . M o n t a n é dels Hospitals de P a r í s . Pell i V e 
neri. Sant Pau, 28, principal, 2*' 

D l B l l S f l U G ' 'n9Pec'or d6' servei de dements de la Mancomunitat,—Ava-
y '. , » H U C l riosis antiga. Preocupacions. Neuras tèn ia , Angoixa, Malen-
[coma, Trastorns g a n è s s i c s , mentals o nerviosos. — A r a g ó , 2 0 1 . — D e 3 a 5. 

S a b ó " L a O c a " 
f M r i o a m : i . A L E R M MATARO 

guaillat su i^r ior 

B a n c a T u s q u e t S j S . A * 
CANVI - V M L O R f - CUPONS 

Bomlilo del Centra, numero a 

Traa tomoa aòUdamante enoaaderna ío»: 
75 posetas 

Franoo de portea au toda Eapafia 

flDDatlos Baiíly-Baillisre y Mi MiM. 1 fi. 
Sacclòn P. - Constio de Ciento, 240. • Barcelona 

L O C A L S 
O b a e r v a t o r l O l a t e o r o l ó g l e d * l a 

J a l v a r a i t a t de B a r o e l o n a , — D ia 5 
e novembro de 1923. 
Hores d 'observac ió: A les set, a les 

iretze i a les oi vuit. 
B a r ò m e t r e a 0 ° ! ai nivell J a la mar: 

763'0. 762'5. 762'4. 
T e r m ò m e t r e s e c 13 2, I6'6, 15*8, 

P a i T P l I p f P O R C E L L A N A 
f dllCliCÒ J . Llorens . Rbla . F lors , 30. 

F o u det ingut I portat a l a delega
c i ó de po l i c i a del d i s t r ic te de L lo t 
j a Vc to r Balcells, e l qual , a les ofl-
tclnes munic ipa l s de l car rer de Be-
Uaflla. v o l i a fer passar u n b i t l l e t 
fa ls . 

CMeríes L L l o r e u , R. F l · n . H 

L a Com.panyia de M a d r i d a Sara
gossa 1 a Alacant p r o c e d i r à el d ia 
8 de l corrent , a les deu del m a t i . en 
l a eeva e s t a c i ó de Barce lona-Morro t , 
a l a venda, en publ ica subhasta, do 
diverses mercaiieries que no han es
t a t ret irades per l l u r s consignatar is . 

Les persones que d e s i í g i n c o n c ó r 
r e r » la d i t a subhasta, poden sol·l ici tar 
de l 'esmentada e s t a c i ó els detalls ne
cessaris. 

— KoMo-Gllco Kola -Lec i t lna» ffura 
t 'P ' -mncn H " • o··tiech. R o n a » 
Sant Pau . 71. 

A les tres d ' a l r r a te tarda , a l p r i 
m e r pis de 5a casa n ú m . 33 del car
r e r de Tallers , s ' i n i c i à u n i n 
cend i . 

Foren cridats els bombers, pen i 
quan a r r iba ren el foc j a h a v i a estat 
apagat pels v e ï n s . 

Diumenge vinent , d i a I I , a les c inc 
de l a t a rda , l 'Orfeó C a t a l à d o n a r à en 
son Palau de la M ú s i c a Catalana, el 

A l car··er de San t Andreu u n gos 
m o s s e g à a M a r g a r i d a X i r a u Basques, 
de 7 anys . 1 11 c a u s à ferides confuses 
a l a cama esquerra. 

A l carrer d 'Amics (Hor ta ) , un gos 
m o s s e g à a Joan Canabete I Ros, de 
18 anys, i H c a u s à erosions a ambdues 
pantorr i l les . 

A l carrer d ' A r a g ó el g u à r d i a u r b à 
t r o b à embol ica t a m b u n paper, 
un fetus de n o i , de 4 a 5 mesos. 

A l bar «El L icco» , dc la carretera 
de Sans, F r a n c i s c à Pef la lvcr So ro l l a 
fregava rajoles I sob iadamenl c a i 
g u é a te r ra , res tant mor t a . 

A la R a m b l a de Santa M ò n i c a , en 
t rac ta r de p u j a r a u n t r a m v i a de Can 
T u n i s , Conxa R ie r a Truo i iusa . de 27 
anys . va caure i es o a u s à erosions a 
la cama dreta.. 

A u n a dona de 77 anys , Dolors Dor-
t é s G u i l l o t , que estava mala i ' a , uns 
re l logats 11 pegaren i l i causaren for
t a equimosi a la m à esquerra. 

- M O B L E S O F I C I N A , S A L M E R O N , '8 

A u n a casa del « i r r e r de la Creu 
Coberta. la m u l l e r Do'ors M a s f e r r é 
Palangues, dc 54 anys 1 el flll F ran 
cesc N à c h e z M a s f e r r í , do 26 anys , pe
garen a l pare Francesc N à h e z Balles , 
dc 00 anys. causant- l l contusions I ero
sions a la cara i c o l l . 

A l ' e s t ac ió d'e - M a g ò r i s , un ferro
v i a r i , en tancar la por ta d ' u n v a g ó , 
s ' a g a f à el d i t i es va fer fer ida con
fusa a l d i t p ò l z e r dret . 

E l p r ò x i m d i jous , d ia 8 de l cor ren t , 
i dos quarts de sia de ta t a rda cele-
i r a r à u n a r e u n i ó e x t r a o r d i n à r i a el 

i.onsell D i r e c t i u de l a F e d e r a c i ó de 
r.ooperatives de Cases Baraies de Ca-
a l ú n y a 1 Balears per a c a n v i a r i m -
•ressions respecte a la i n f o r m a c i ó o 
issemblea anunc i ada pel D i r e c t o r i 

m i l i t a r per a veure de resoldre d ' u n a 
vegada el p rob lema de l a oonstruc-
.:ió de t a l mena d 'habi tacions . 

A la Ronda de Sant Pau, un cotxe 
del t r a m v i a numero 29 a t r o p e l l à a 
Joan Fuster M a r i g o t , d'e 53 anys, cau-
sant-l i f rac tura de I T i ó m e r dret. 

A la carretera de l Mor ru t Pet i t es 
bara l la ren M a r i a Lanza , d'e 24 anys , 
i Annela P é r e z , resultant ia p r i m e r a 
amb erosions à l a cara . 

R e l a c i ó dels objectes t robats als 
cotxes d'Els T ramvie s de Barcelona, 
S. A. . Companyia General de T r a m 
vies i T ramvies de Barcelona a Sant 
Andreu i Extensions , d u r a n t el mes 
d 'otubre ú ï i i m , els quals objectes s ó n 
diposi ta ts a l ' O f i c i n a corresponent a 
d i s p o s i c i ó de les persones que acre
d i t i n ten i r -h i dret . 

Catorze p a r a i g ü e s , Dos h a s í o n s , set
ze moneders. Tres parells de guants , 
unes ulleres, u n barret de feltre, u n a 
medal le ta de la Verge de Montser
rat, una medal la de Sant Josep, u n a 
pulsera, un Imperd ib l e , una p l o m a 
d 'esci iure de butxaca; un cpar ie» d'as-
s i s l è n c i a a una of ic ina , unes carpe
tes amb paper d 'escriure i sobres, 
unes l à m i n e s amb d ibu ixos per a t e i 
x i t s , un l l i b r e : «La I m i t a c i ó n de Cris-
t o . . dos mtodes de solfeig, u n a l l i 
breta amb Index i direccions escr res . 
tma capseta a m b utensHis de ne te ja r 
m à q u i n e s d 'escriure, una petaca de 
pe l l , una gorra de m i l i t a r d ' a r t i l l e 
r i a , u n b i b e r ó , diversos retraTs, qua
tre car t rons a m b mostres de fils, u n a 
Jaqueta, u n a gabard ina , unes faldi
lles de m i g d o l . u n c i n t u r ó d 'ho
me u n c i n t u r ó de senyora; uns 
e l à s t i c s d 'home, u n a bossa a m b 
un pare l l d'e sabatil les, genolle-
res 1 a l t res efectes; u n a bossa a m b 
diverses eines, diverses claus. Un pa
quet contenl t dues peces d'acer-
un a l t r e c o n t e n i m una corda, u n a l t r e 
conten in t u n t ros de p e l l , un a l t r e 
contenint tela d i r i g i t a C a s t e l l ó d ' E m 
p ú r i e s , u n a l t r e conten in t c i r i s de 
cera, un a l t r e conten in t t r o s s o » de te
la i papers ta l la ts i g u a l , u n a l t r e con
ten in t una ba ta per a senyora. 

A casa l l u r de l ca r r e r Í'.P. Consel l 
de Cent es b a r a l l a r e n M a r i a M n . t i n l 
R u l l , d^ 5i) a n y s , 1 el seu m a r i t . Aa-
sencl Gimeno Zaragoza. de M ú r c i a , 
de 54 anys . L a m u l l e r en s o n a m b 
una forta c o n t u s i ó a l a cara , a m b 
u n u l l de ve l l u t i erosiona a d iver 
ses parts del cos. 

Un m a t r i m o n i i t a l i à que v i u a l car
rer de M i r , es b a r a l l à : e l l , S i l v i Bar-
dero Al laneme, de 32 a n y s . v n pegar 
a l a seva dona Modesta M c J r a n o M«-
ca r lon , de 32, la q u a l presentava u n 

A l carrer de Sans r a u t o r a ú b i l 10547 
a t r o p e l l à el n o i de 4 anys Francesc 
G a r c é s Abel la 1 11 c a u s à contusions i 
erosions a l f r o n t 1 ferides « l a resta 
de ja cara . a l ' i n l e r i o r dels l l a v i s , * 
l e s mans, 1 con i inoc ló cerebral . 

La b l e i c í e t a 577 als carrers B o r r e l l 
i Oamnosagrado. v a a t rope l la r el no i 
Enric S à n c h e z B a r b e r à , de 12 anys , i 
11 c a u s à fe r ida contusa a la cama 
dreta. 

A u n maga lzem de productes q u i -
nUcs del carrer d ' A r a g ó , varen robar 
una m à q u i n a d 'escriure sistema Re-
m i n g h t o n . 

El venedor a rnb i i l an i de bastons, 
sense p e r m í s , Francesc P é r e z L ó p e z . 
de 68 anys, en é s s e r reconvlngut pel 
g u à r d i a u r b à . s ' i n s o l e n l à i l ' i n s u l -
tft. Fou c o n d u ï t a l a De legac ió . 

A l a Caixa d Estalvis i Mont de Pie-
lé t , de Barcelona, correspon aquesta 
setmana p r e s i d i r les operacions en 
q u a l í t a ; de directors de t o r n : 

A la Ca ixa i Mont de Ple;at (Central) 
senyor B a r ó de P u r r o y ; a l a Sucursa l 
n ú m e r o 1 ( P a d r ó ) , senyor m a r q u è s de 
Castelldosrius; a l a sucursal n ú m e r o 
2 (San P e r e í . senyor don Joequm de 
' . 'o i : a la sucursal n ú m e r o 3 ( G r à c i a ) , 
senyor í m r ó d ' A l b i ; a la sucursal n ú 
mero 4 (Sant M a r t í ) , senyor don p i u s 
de Val ls ; a l a sucursal n ú m e r o 5 
(Sans), senyor don Josep M a r i a M a -
let. 

A la -Casa deg l i T ta l l an i . es c e l e b r à 
d i u m e n g « una festa per a commemo
ra r la v i c t ò r i a i t a l i a n a en l a g r a n 
guer ra I dedicar un record als sol
dats de l a c o l ò n i a i t a l i ana de Bar 
celona que sucumbi ren defensant el 
seu Estat. 

Ass i s t í a Tacte, tota l a c o l ò n i a I ta
l i ana , !a q u a l d i p o s i t à rams de flors 
sota la placa de bronze que r eco rda 
t t inat M a r t l r e l l i i cl secretari de la 
l ó n i a de Barcelona morts «n la guer
ra, aixecant-se u n f lo r i t pedestal 
g u a r n i t a m b trofeus de g u e r r a i els 
retrats dels desaparescuts. 

E l c ò n s o l genera l d ' I t à l i a , E n For -
luna t M a t i r e l l i i el secretari de la 
Cambra de C o m e r ç I t a l i ana , senyor 
Bonnevie p ronunc i a r en discursos que 
foren ap laud i t s . 

L a c o n c u r r è n c i a , al f i na l , e n t o n à 
l ' h imne fe ix is ta el « P i a v e » . 

c o s t à m o l t el poder-lo r e d u i r a u x i 
l i a t per la i>arella de seguretat. F o u 
acondul t a !a D e l e g a c i ó . 

A l ca r r e r de Canvis Nous h i h a g u * 
una g ran a l a r m a amb c r l t e d ' a u x i l i 
I trete d ' a r m a de foc, perseguint la 
po l i c i a al q u l n z e n a r i Pere Moreno 
S a g r i s t à , de 16 anys . 

L ' H a b i l i t a t de les clàsecM passlv s 
del Magis te r i o f i c i a l p r i m a r i p a g a r à , 
en el local de cos tum, ela babers cor
responents a l mes d 'octubre proppas
sat els d l e í 6 I 7 de l ' ac tua l de dos 
quar ts de qua t r e a set de la t a rde . 

E n els successius dies feiner* f in^ 
el 20 Inc i . i s l u , « o l a m e n t es p a g a r à le-
"iac a set. 

E I govern de la v e í n a r e p ú b l i c a 
acaba de n o m e n a r Conseller de l Co
m e r ç E x t e r i o r a En Manue l Broosse 
fill del Sr. Brousse. ex -mln i s t r e 1 d i 
putat f r a n c è s . 

E l n o u conseller , té a Ba rce loqa . 
on p e r m a n e s q u é tres a n y s , nombroes 
amistats i es proposa r e a l i t z a r m o l t 
prompte u n v ia tge a aquesta c íu in t 
a l 'objecte d 'es tudiar las q ü e s t i o n s a -
merc ln l s pentUen* en t re a m b d . ' * 
pa ï so s . 

A h i r a l m a t i el c a p i t à genera l , S'E
m i l i Ba r r e r a , p r e s e n c i à dea de l a 
ba ter ia de Bonav i s ta les escoles p r à c 
t iques de t i r a l b lanc que e f e c t u à la 
c o m a n d à n c i a d'art1 i l e r i a de Barce
lona. ' 

D e s p r é s el general B a r r e r a v i s i t à 
els quar te r s de les Drassanes i de 
Santa M a d r o n a , el parc. m e s t r a n ç a 
d ' a r t i l l e r i a i el qua r t r eg imen t de sa-
padors-minadors . 

E ls in tents anunc ia t s de c o n s t i t u i r 
a Barcelona una Societat d ' A m i c s d e l 
Cinema v a n per a pendre cos. E n 
efect* estan convocats per a t r a c t a r 
de l a c o n s t i t u c i ó de la Socie ta t tots 
els aficionats a u n a r e u n i ó que se 
c e l e b r a r à el d ia 11 de novembre a 
les onze de l m a t í , a l Teat re Goya-

Pa t roc ina t per l ' A d m i n i s t r a c i ó de 
l 'Hospi ta l de l a Sarna Creu i a c à r 
rec del D i rec to r del Depar tament ana-
t ò m l c , doctor don Fel ip M a r g a r i t , ha 
c o m e n ç a t e l 5 del present mes l ter
m i n a r à el p r i m e r de m a r ç de 1024 un 
curs de T è c n i c a a n a t ò m i c a ap l i ca t 
a la C i r u r g i a o p e r a t ò r i a ^ en e l m a 
te ix H o s p i t a l , essent de 100 pessetes 
els drets d ' i n s c r i p c i ó , que s 'abona
r a n en la D i p o s i t a r i a de Teatnentat 
A s i l . 

La U n i ó d 'empleats dels Escorxa
dors han o r g a n i t z a t u n acte d 'ho
menatge a l a seva Junta D i r e c t i v a , 
consistent en u n Apat que t i n d r à l loc 
d e m à . d imecres , a les tres de l a tar
da, a l ' H o t e l T ib idabo . 

E l n o m b r e de c o m e n ç a l s , excedeix 
ja de c inquanta . 

Lo S e c c i ó de F i l i p i n e s de la C a « i 
d ' A m è r i c a ens prega la p u b l i c a c i ó de 
la no ta s e g ü e n t : 

•En. v i s t a de la I n s i s t è n c i a a m b que 
els" telegrames de premsa venen par
lant d 'una suposada ' sub levac i i ) ba-
guda a l ' a r x i p t è l a g filipí, la S e c c i ó 
de F i l i p ine s de la Casa d ' A m è r i c a es 
creu ob l igada a fer í - o n s t a r e l se-
g ú e n l , per a I r a n q u i H I t a l de les m o l 
tes persones que a l l í tenen amis ta t s 
0 interessso.s. 

L a c r i s i p o l í t i c a provocada pe l des
acord entre e l governador genera! M r . 
L leonanI W o o d , I el gab ine t i n s u l a r 
no ha p r o d u ï t cap I n s u r r e c c i ó . Aques
t a cr is i c o n t i n u a desenrotl lant-se en 
tétmu paeiflcs. m a l g r a t l a seva gra
vetat n o t ò r i a . F.n unes recents elec
cions pa rc i a l s , celebrades en L a L a 
guna, e l cos electoral ha ra l i f l ea t In 
seva c o n f i a n ç a als homes de j p a r t i t 
nacional is ta , desaprovant en aques
ta fo rma . Ia conducta pol ' í t ica del ge
nera l W o ó d . la d e s i i t n r i ó de! qua l 
han demanat- les Cambres reunides , 
per precepte lega l , e l 16 d 'oc tubre . 

E l que po t haver donat o r i g e n a 
aquest repet i t r u m o r d 'un a ixecament 
a rmat a F i l i p i n e s és r a c l l t u d d ' u n 
nuc l i de moros rebels de L a n s o . que 
h a efectuat recentment a l g u n s a la . s 
1 c o m è s algunes depredacions. P e r ò 
ei problema dels moros de M i n d a n a o , 
que ressorgeix de quan en quan , ca
da vegada m é s de t a r d e n t a r d . p u i x 
s'ha a v a n ç a t m o l ; en Tobra d e la n -
v a i n c o r p o r a c i ó a la v i d a c i v i l i t z a d a 
do l ' a r x i p è l a g , n o té res que veure 
a m b la c r i s i p o l í t i c a ac tua l . Les tro
pes que ope ra ran c o n t r a els moros 
de l a n a o seran tropes filipines 1 FP-
g t i r amen l l a r e d u c c i ó d 'aquel ls n u 
c l i s rebels no o f e r i r à cap d l f l c u l t a i . 

De totes maneres, aquest episodi 
sense cap t r a n s c e n d è n c i a , en l ' i n t e 
r i o r de la i l l a de M i n d a n a o per a 
res afecta la seguretat n i la t r a n q n i l -
I l ta t dels estrangers residents en les 
i l l es n i la n o r m o l l l a t de les t r au -
saccions c o m e r c i a l s » . 

"J·I.H dona, Hermeneg i lda L e a l D iaz . 
de 72 anys, que feia feines a u n nls 
de la R a m b l a de Ca ta lunya , v a e s a t i 
casualment I es c a u s à u n a f e r ida n 
l 'occ ipuc i c e r v i c a l . 

Davant de can D r a g ó de l a c a r n 
r a de C o r n e l l à , u n a b i c i c l e t a v a atro
pe l l a r a Grau Sarasse R ios , de 50 
anys , 1 11 c a u s à 
la gal ta deia . 

Vida religiosa 
Avui . Sants Sever , bia' e i m à r t i r , i 

PèHfc — D e m à , Sants F l o r e n c i i F.r-
nesl, bisbes, i San ta C a r i n a , m à ' l i r . 

Quaranta hores: Avui , a l ' e s g l é s i a 
de Nostra D o n a d'Infants O r f e s . H o r e s 
d'expos ic ió : D e les vuit del mati a les 
sis de la tarda. — D e m à , a la mateixci 
e s g l é s i a . 

L a missa d'avui: Sant Sever , co lo r 
v e r m e l l . — L a de d e m à : S e t è d ia de la 
infraoclava, color blanc. 

C o r t de Mar ia : A v u i , Nostra Dona 
de L o u r d e s , a Santa M a d r o n a (Poble 
S e c ) . — ' ' e m à . Nostra D o n a de ! • F o n t 
d e i a l i r , a les Minimes, o ai Sant 
Esper 

A d o i . c i nocturna: A v u i . T o r n de 
la Imi · i acu lada C o n c e p c i ó . 

Vetllea en s u f r a g i i t lea animes de 
Purgatori: A v u i , 1 om el S a t Ani ;e l 
Custodi i Sant Miq .el A r c à n g e l , a la 
seva capel la . E s c o r i a l , 155 ( G r à c i a ) — 
D e m à , T o r n oels D o l o r s de V a r i a u 
la mateixa capel la 

ferides a l ^ f r o n t l a 

A la f à b r i c a del ca r r e r d* V i l m l -
mat l 'obrer Jaume Cur to R i e r a , de 
16 anys , p e g à un r o p de pa l a a l seu 
c o m p a n y d e t rebal l i F u l g e n c l V i l a 
H e r n à n d e z , de U a n y » , • a u s a n t - l i 
contusions. 

A n a v a pel c a r r e r de Sant Pere m é s 
B a i x Joan Bar ranco Soler , de 40 
any i : . venent sense p e r m í s do cis
tel ls de magranes . En é<«er r e conv ln 
gut pel guarda J ' i m o l e n t à i l ' i n u l t à 

— 1.1 i|ia d'AcoA 
Uanú, diméi-res a 1c» vnit <íd mall,"« ('«j. 

CntMka dc la Dona 

tar Major út Santa Anna. « cclfl.nt* 
m^m nr Coimmi6 acnnal per a conca 
«rar ... s^nyur cl< treballa del „nu Cnr» 
i aaplxart cn iufraai dc les ebtín mnitr-
d«t«n! cl pateai cUr», J , acfaaci* dc \r* 
quals hens c-'al coinunivada-

Donya Madrona Mnlrn; <Jot,>a M o r i HA. 
cm., vldna dr Ilamola; doma C M n d S 
Clmll*ii, vldu-i .1c Harfi; ÍW.DVJ MarU 
tarrete ^c Marti; donya riolor* Fcrraa 
dc Bari)»: rionya Ballrina Uoarr. vld.a d í 
Mcnacbo; donya Àngela Motca I Ma- do 
uya Amada Martínez; donya Mar-'a VUa1 
donya I·ilar Corchv, donya Marta tltm' 
t m m l»abcl lorinj dnnya iowfina R-cní, 

El rcytrcnd «cny-M Dir.-lor i ci loin^M 
Rcnctal dc In i.iga, in-ritm « icfe* i » >Ĵ  
cica. i d'una manarà particnlMr n fa 
mi'.irí dc tc« difnsits, a tan snaàò, u-t 
demanant a tote» qnc Itb ünïu'.a « . « u t 
ta llar» ©raciona. 
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A D I A D A E S P O R T I V A 

F U T B O L 
D i a 4 d e n o v e m b r e d e Í 9 2 3 

E l «Ce/to», de Vigo. e n t a s e u a s e g o n a e x h i b i c i ó e s r e i v l a u n 

c o n t r i c a n t p e r i l ï o s i s s i m L· v a l o r d e l q u a l p e s a r à i n d i s c u t i b l e 

m e n t e n l a b a l a n ç a d e l f u t b o l i b è r i c . U n a a l t r a t a r d a e n i g m à 

t i c a d e l " B a r c e l o n a » q u e d e i x e a h seus p a r t i d a r i s t e m e r o s o s 

i d e s c o n c e r t a t * : : E l « B a d a l o n a * f a u n p a r t i t e x c e l · l e n t d i s p u 

t a n t p a m a p a m l a u i c t ò r i a a l s c a m p i o n s d e C a t a l u n y a : : E l 

n o v e l l e q u i p d e l « H o s t a f r a n c s F . O » e s m o s t r a p r o m e t e d o r 

d ' u n e s d e v e n i d o r f a l a g u e r v e n c e n t c o r a t j o s a m e n t a l r e s e r v a d e 

í ' t E u r o p a » : : L ' * A v e n ç * b a t e2 «Poble N o u P . C . · a l c a m p d ' a q u e s t . 

C E L T A D E VIQO - B A R C E L O N A 

ICamp de l Barcelona) 

C K a . 3; Bareatetia, S 
K n • p r · c l a r . arran del primer par

tit, la poV·nr la del bftndol culler, 
cl i f fuérem que la par t m é s feble d'a
quest era la defensa, c l r c u n u t à n c l a 
que feia desequl l lbrads la seva va
lor . E n aquest segon encontre, efec-
tnaren. e l l (Wllecs, un c a n r l en aque
l l a Knta. m i l l o r a n t - l a notablement , 
1. a i x ò «oi canvia en absolut la fo-
s o m l * de t ' equip , dnnant-U un con
junt h a r m ò n i c i una forca m é s or
denada contra In qua l s'estabell*. ao-
v l n t . la p a r s i m ò n i a del combat dels 
blau-grana. No pot dlr-se. sense exa-
gernr . que c o n s t i t u e i x i <t Celta un 
M n d o l de p r l m e r t s s í m a Unia : però 
a i x í que els elements que el compo
nen aconsegueixin la c o m p e n e t r a c i ó 
que nra els manca , I ndub tab l emen t 
p o d r à t ractar de t u e l s que avui figu
ren a ravanriMla del f u tbo l naflonal . 
E n aquest segon p n r t l t t i ngue ren els 
gallecs moments f e i l t l s s l m s que por
t a r en el desconcert a les fileres dels 
locals, fent gnia d'una tècnica i d'un 
m è t n d e « x e m p l a r s . D u r a n t bona p a r t 
de r e n c o n t r » . fon el Celta, el m i l l o r 
e q u i p sobre el t e r r eny 1 fins ens atre
v i r e m a d i r que, tant per la quan
t i t a t com per la qiMlltat de Joc em
pra t era mere ixedor - de la v ic tòr ia ' , 
que , ' d 'aquesta, sempre n'#« m*8 dig
na aquel l que per aconseguir- la h i 
esmorra tota l ' à n i m a , no regatejant 
n l l 'entuslasme n l el v a l o r n l l ' a u d à 
cia . 

B) Bs ive lonn . tal regada oonvan-
r u t de sa superioritat, convenc iment 
que el mennrà a mo l t s desenganys, 
l i u l t l fredament, desdenyosam^pt, 
l a mafo r part del partit; u l t r a a i x ò , 
l a U n i a m i t j a t i n g u é nna tarda ca
t a s t r ò f i c a , I la defensa, vo len t imitar 
v i r t u o s l l a t s de m à x i m a s u f i c i è n c i a . 
I n c o r r e g u é en er rors lamentables que, 
per é s s e r f r u i t de la p r e s u m p c i ó 1 
no de la manca de facultats , sòn do
blement censorabiss, I-a l í n i a ata
cant mancada de l ' apo i dels mi t jos , 
n o p o g u é donar e f icàcia a la seva 
v a l o r f o rmidab l e ; amb tot, el la sota, 
q u a n ven» que Tempa t es re ia persis
tent, t s l l a n ç à a l 'ofenaiva Implaca
ble I a n u I U la p r e o s l é furiosa del 
con t r incan t s , w j e n t coronats sos ge
g a n t i n s e s f o r ç o s per uns rApida v i c 
t ò r i a que semblava indecisa. No t i n 
g u é la davante ra local una t a rda de 
fo r tuna , n l en la p r e p a r a c i ó n l en 
l ' e x e c u c ó de les Jugades; p e r ò con
v e n i m qu» qusn a's seus componente 
els pasua per l a b a r r e t i n a p rodu i r -
se am*» reflci···ia q»ie deuen l poden, 
l a seva a c t u a c i ó é s senzUlament i r 
res is t ib le 1 mer&vellostf. soboretot l a 
p o r t a d a a t e rme pel t t l o cen t ra l , en el 
q u a l la v l r t u o s i n i I n i m i t a b l e d'en 
S a m l t l e r l i d'-na tots els calents de 
g e n i a l i t a t desconcertant . 

Es d e s e n r o t l l à la p r i m e r a part de l 
partit a m b domml a l te rna t . Els ga
l lecs Juguen foflosament i a m b re
marcable encert. I.es dues portes re
ben f r e q ü e n t s vUites^ a p l a u d l n l - s é 
sorol losament un x u t immens d 'en 
Polo. que fa b r u n z i r l'alrc. E s t i r e n 
•Ines «cò rne r s» psr b à n d o l , sense re
s u l t a t La l í n i a m i t j a local é s des-
bordoda sov in t per l 'o lac c o n t r a r i , I 
a i x ò fs que el Cella d o m i n i l leugera
ment. UB p é r s i s t e i i t atac dels b lau-
g r a n a provoca un s e r i ó s p e r i l l a l a 
•,. - r ta gnilega. a c l a r i n t , pe r fi. l ' I s l -
dro. la s l t u n c l ó . L i s gallecs es llan
cen i un f n r l ò s atac que dura l l a r g a 
estona, coronant- lo en Corroa a m b 
M xut m a g n í f i c qua ral a l Celta 

el primer gol. Amb aquest r e su l t a t 
fineix s i pr imer temps. 

En presenUr-so novament ois « q u i p s 
I'H rebut «1 Cslta amb u n a entusiasta 
o v a c i ó ; en c a n v i el Barcelona és x iu
lat e s t r ep iu w i m e n l . A t a ò sembla vo
ler dir a lguna eosn. E s reprèn el Joc 
1 v a l e m en els locnls u n a m a j o r de-
c l s U l an la l l u i t a . E s l i r a una tcor-
ner» contrn el Colla . L a pilota salta 
d'un cap a l ' a l t r e fins qne en M a n i 
aconsegueix I n t r o d u i r i a , magnlf icn-
ment , o la xarxa gallega. es tab ' :n t 
l ' e m p a t Segueix un atac a /d l l d e l » 
bl in-grana, a l q u a l icsponen els ga-
llocs amb un c o n t r a n u c <-lAC '.rittant. 
E l Joc és r i u , d u r I de gran « m o c i ó . 
A v a n ç a l 'atac loen! en c o m b i n a c i ó 
su^orba entra l ' A l c A n i a r a . Sa in l t i e r 
I M a r U ; aquest remet la pilota a en 
P i e r a ; en Piera la retorna als peus 
«l'en Marti i el notable Interior dre
ta d'Un xut rebent l 'encasta dintre 
èl marc gallec. Al minut, en Gerar-

do, en una escapada fulminant, mar
ca el gol d empat. d'un xut Impara 
ble. Els blau-grena s'encenen 1 amb 
coratge èp i c es l lancen furiosos con
tra les llnie» c o n t r à r i e s . E n Samlt ler 
fa una passada estupenda a l 'Alcàn-
tara 1 aquest, sense preparac ió , en
gega un xut brutal , penetrant la 
pilota a l a xarxa gallega, xiulant 
cem una bala . Es tiren quatre •còr
ners* seguides contra «1 Celta, sen
se resultat. Els davanters gallecs, en 
magnifica c o m b i n a c i ó , avancen Ím
petu os o«, I en Correa, d'un xut mag-
ne, encoloma l a pilota a la x a r x a 
local, establint novament l'empat. 
• P e n a l t y i contra e l Celta. E l t ira en 
Piera, parant l'Isldro, que l l a n ç a la 
pilota a • corner· - T i r a aquesta en 
Piera, rematant en Samltler, de cap, 
1 apuniant-ae el quart gol per al seu 
bàndol . E l c i n q u è barcelonista l'en
tra l 'Alcàntara d'un xut e s t rambòt i c , 
que desconcerta el porter gallec. Uns 
quants atacs m é s a Ics dues portes 
I fineix l'encontre, del qual la sego
na part ha estat bon tros superior a 
la primera. 

Pela gallecs es distingiren: Po
lo , Hermlda, Juanlto, Belsrosa. G e -
rardo i P i n i l l a Els restants Jugaren 
a m b coratge, no defallint un sol mo
ment. 

Dels locals, totn la l ín ia d'atac, en 
<>1 segon tetnps. Mi t jos 1 defenses de-
ficlentlssims. encora que v o l u n t à r l o -
sos. En Pascual, bé . Arbitrà en Sam-
pere. encertat, mnlgrs l que a u n a 
par t del públ ic • I n t e B I g e n t · I I sem
blés el c o n t r a r i . 

E l s equip* foren: 
Celta: I s i d ro . Hermlda, luanlto, 

Queralt , Tor res . Blenvenldo, Reigosa. 
Gerardo, C o m a . Polo 1 P i n i l l a . 

Barcelona: Pascual . Conrado. Sur-
roca. Blanco. E l í a s . Bosch. P i era . 
Marti, Saml t le r , A l c à n t a r a I Ragi . 

• U R O P A - I A D S · . O M A 
Europa, J; Badalona, 1 

Contcndlrr. i a l camp del p r i m e r , 
davant de nombroaa c o n c u r r è n c i a 
que t.mp'.ia per complet el camp dels 
campions d« Catalunya. F o u al par
tit interessantisslm t competit en tol 
moment , t , malgrat l a superioritat 
manifesta de l 'Europa, es d e f · n s à l 
a tocà el Badalona bravament, com 
ho domosira que el primer temps Bnf 
a m b un gol a zero a favor de l'equip 
costeny, en t ra t per en L o n g è s . a l s 
deu minu ta de Joc. E n l a segona part, 
l 'Europ» s ' imposà r e la t ivament , acon
seguint des gols en Cros i un en 
P e l a ó de « p e n a l t y » . 

E l s equipa e'alinaaran alxl: 
Europa: Bordo t . Serra. Vidal, Bo

net. B r u . Massanel, PMIlcer. Alegre. 
Cros, O l i v e l l a i AlcAcer. 

BadaUms- B n l . Massenet, Moscar-
d ó , Rodr igo , M a u r i c i . Gamls. Blear-
d l u , Marti, Bosch, L o n g è s | Tejedor. 

A L T R E S P A R T I T S 
M primer equip de l ' · H o s i a f r a n o h s · 

que a r r i b a a i a l luita smb una fe I 
•ntualaame « n o r m e s , venc* el reser
va de l 'Europa per quatre gols a dos 
amb el segQcnt equip: Saborit, Sana
huja I, S a n a h u j a I I , Soriano, Gan-
ehi , M i r ó . U u l s , l o r é . Borràs , S*gu-
ra l Bonet. 

Els gels dels vencedora foren en
trats per Bonet dos. Lluïa 1 Borràs . 

Arbitrà al partit «I senyor Alceds 
a completa s a t i s f a c c i ó d« v e n ç u t s I 
vencedors. 

L ' A v s n ç Jug* a l oamp óe i Poble 
Nou T . C contra al primer eqtilp d'a
quest, sortint vencedors els d* Sant 
Andreu per 4 gols a 2 ami) al 
seguen» equip: Albar, Bau . G i m é n e z , 
Roca, Torras. Sal lsrea. Novell, Mold
rà. Tejedor, Eo lé l VJves, 

E l futbol a l'estranger 

R R S U L T A T · D'ALCUMS D E L 8 P R I N 
C I P A L S P A R T I T S JUGATS U L T I -
MAMBMT 

S u ï s s a 
T. C St a«l lrn-Blue Stars. S a o - . 

F . C, Lugano-F. C. Zuric , 0 a S: P. 
C. Wlntarhur-Velthelm BrOhl , 0 a 1; 
Grassoppar Club4oung Fallows, 3 a 3: 
Sp. Club C i d Boys-Nordsbsm. "o a 4; 
Joung Boys-F C. Basel. 1 a 0; F . C 
Lusern-F . C. A à r a u , 0 a 4; F . C 
Chaux de F o u d a - U r à n U G é n è v e 
Sports, 4 a 1; Servette-Eloile Caron-
ge. 5 a l ; F . C. Frlbourg-Montreux 
Sports. i n i ; Lausanne-Etoi l* Chaux-
de-Fonds, 1 1; Blel-S. C. Frelburg. 
S a 5. 

A u t o m ò b i l s O P E L 
E\ cotxe ideal p e r a c a r r e t e r e s d o l e n t e s 

T O R P E D E S D I S P O N I B L E S 75 X 1** 

B r u c h, 166 

Anglaterra 
Profesalonals. primera divis ió.—Ar-

senal-Bolton Wanderers, 0 a 0; Aston 
Vl l l s -Wes l Bromwii-r Albion. 4 a 0; 
Bumlcy-Sch'>ffield United. ï a 0; 
Everlon-Notls County. 3 a 0; l ludders-
fleld Town-Blrmlugl iani , 1 a 0; Man-
chester City-Blarkburn Bovers. S a l ; 
N o t t í n g h a m F')rcst-I.tverp,^ol 0 a 1; 
Presten North Etxl-Cardlff Clly. S a l ; 
Tottanham Ilotspur-Sunderland. 1 a 
l ; West Ham L'nlled-Cselsea. 2 a 0; 

Itàlia 
InternaiIorBn!e-Géno%·a F . C . 1 a 

2; Casale-Inventns T u r l n . 1 a 3: No-
vara Modena, S a l ; Llvorno-Padova. 
1 a 1; Brescla Sampierdarerla. 0 a l ; 
Aleaeandria-Virtus Bologna, 4 a 0; 
Bologna-Cremoness, t a 0; Pro Ver-
eelll-llellas. 3 a 0: F . C. Torlno-l ' . S . 
Novere. 4 a 1; Andrea Dor la -Müà . I 
a 1; Speziamonn-Fort Pisa, 1 a 4; Leg-
nsno-S P. A L , 4 a 0-. Tívoli-C.ria. 
4 a 0; U . S. Romens-Fortllndo. 2 a S; 
Bsgnoleis-Intemaples. 3 B 3; U. S. 
Cavese Itàl ia, t a 1; U. S. Sabola-Sa-
issnltsna. S « 1. 

Àustr ia 
Ràpld-Vlenna . 3 a 1; Amat í i i re - I ln-

koas. 3 a 0; Slmmerlng-Slovan. 5 a 
0; Makker-W. A. F . . 2 a 1; Sportclub 
Wlen-D F . C . de Praga. 1 a 2; .Slàv'.a, 
de Praga-Híkpid. 5 a 1 (camp del R à 
pid). 

B è l g i c a 
Beerschof A. C.-Royal Antwerp, 3 

aO; Darlng Club-U. R. St. Glllolse, 0 
a 0; Standard Lült lch-Raclng , Brüs-
sel, 2 a I; C. S. Rrugeols-R. F . C. l . lé-
geols. 2 a 2; R. C. Mollnes-R. F . C 
Brugeols. 4 a 4; Berchem Sport -C S-
Vervlers. 1 a 1; Raclng Gant-A. R. A. 
L a Gautolse. 2 a 1. 

Alemanya 
Spicherelnlgung Fflrlh - S. F . C 

Nümbarg . 0 a 2; Wacker M ü n d r e u -
NOrr.herger F . V. . 1 a 2. B a j e r n Mun-
« n - M . T. V Fürth, 8 a 1; Klckers 
Offenbbach. 1 a l; Hanau 1893-Sport-
club Bflrgel, 4 a 2; Schwabbcn Augs-
burg Türnvc-reln Augsburg, 4 a 5; F . 
S. V. FrsnUfurt-Vlktorla Aschnffen-
aurg. 3 a 1; Klckers Stutteart-Pfnrz-
neini. a 0; F e n e r b a c h - M ü h l b u r g 1 
s 0; l l c i íhronnJ! . c. Stultgart. l a l ; 
v. l·. n. Mannhelm-Or Ludwigshafeu. 
2 a 3; Pirmnsens Waldhof Maunhelm, 

T x a o o M l o v à q u l a 
Diumenge, dia 4 Jugaren a P r a g a 

«! S l à r l a l el Fürih , vencent el S i à -
vla per quatre gols a dos. 

Un document 
interesantíssim 

EI F. C. Barcelona ha adreçat a 
Iotes las soclstnts esportives de Cat.v 
Junya 1 d 'Espanya la s e g ü e n t l l e t r a , 
la transcendental i m p o r t à n c i a do l a 
quu l é s Innecessari remarcar: 

•F.l desempar en què han t ln .p i t de 
desenrotllar-se les societats dedicades 
al foment dels esports fins a situa r-
M en la forma relatlvamerit falagno-
ra aelual; I E s c a s s a a t e n c i ó que ha 
merescut dels elements <J« govern l'o
bra t r snsconden la l I p a t r i ò t i c a rea
l i t zada a força de grans sacr i f ic is per 
les en t i t a t s propulsores dels esports ; 
l ' a n i m o a l t o t a m b q u è f ó r e m m i r a t s 
al c o m e n ç a m e n t 1 l ' ho s l l i l t a t que sem
pre se'ns ha tingut, poden é s s e r con
siderats com mals menors t l es tenen 
«n compta les c à r r e g u e s , cada d i a 
majors, que pesen d a m u n t nos t re i 
que són obstacle a l«8 nostres à n s i e s 
d ' e x p a n s i ó i l i m i t a c i ó dels nostres 
afanys de m i l l o r a m e n t . 

D'entra els mo l l s a r b i t r i s creats per 
l'Estat 1 qus graven la v i d a de les 
societats esportives, n ' e x l s t è i x un que 
so'ns apl ica con t ra toia Juaticia. v u l -
nerant-s« «1 p r i n c i p i tens men ta l de
terminant d * l a L l e i . Hem v o l g u í rs-
ferlr-nos a l a C o n s t r l b u c l ò I n d u s t r i a l , 
que. ssgons l ' a r t i c l e p r i m e r del seu 
ReglaitM«nt. « s ' e x l g l r à a 11 P e n í n s u l a . 
I l les Be'ears 1 C a n à r i e s pel sol exerc i 
c i de qua l sevo l I n d ú s t r i a , c o m e r ç , 
profess ió , art . ofici 0 fabr icac ió no 
exesptuats. troblnt-so 0 no compre 
sos en les t a r i f e s » . 

La d e f i n i c i ó é s , t e r m l n o n t m e n t , 
c lara , sense que h! c è p i g u f n inter
pretacions o 0 confusions, l l eva t 
qus «1 que es pretengui sigui f o r ç a r 
la m à q u i n a c o n t r i b u t i v a (com s ' ha 
v ingu t fept) sense m é s finalitat que 
cercar or . s igui on s igu i , encara que 
s'hagi ds trepitjar la raó 1 «1 dret 

.SI les societats esportives no exsr-
celxen I n d ú s t r i a , sl no v iuen dols es
ports, s i n ó per als esports; st el que 
reben amb una m à (va lgu i l a sem
blança) l'alt ra ho d i s t r i bue ix en bé 
de Is r o l l e c t l v l t s t , sense que les per
sones M trobin cap lucre personal , 
per q u è han d « veure r e d u ï t s l l u r s in-
greesos per l 'acc ió d'un impost, n o t ò 
riament injust l improcedentr Per 
què IMMI de sofrir penrtr ta I danys , 
par q u è ha d 'oMlgar-se-les a prescin
d i r de cabals que ben a p l l i v i s a l fo
ment del» «sport s 1 c o n s e q ü e n t m e n t 
en profit de la raça, podr ien é s s e r 
font de sa lu t , creadors d'energies l 
optimismes? 

I l n v e m de c lamar fins que en lee 
altes esferes se'ns «sco l t i i se'ns fac i 
Justícia. Per a aconseguir-ho serà pre
cís el concurs de tots I per a i x ò acu
dim en sol·licitud de l a seva valuosa 
cooperac ió , per a empendre una ac
ció con jun ta , c o n v e n ç u t s que h a u r a n 
de fer-nos l'honor d'ntorgar-nos-la. 

L'expo&at s in te t i tza el pensament 
que ens guia. Pretenem, nrs , c o n è i x e r 
l 'opinió d« les societats esportives; 
sconseguit a i x ò , tractarem, r e s o l t a » 
ment, a fons la qüest ió , a m b è n l m 
de resoldre-la d'una mane ra do f in l -
tlva.» 

L ' e x p o s i c i ó prec silent que fa e! Bar
celona, no ca! d i r que l é fola !a nos
tra simpatia i. p e r a dur- la a t onne , 
tot «I nostre incpndlc ioaa l a ju t ; no 

« n va an aquestes iualelxes columnes 

hem tractat diverses vegades la qües 
tió, situant-nos en Idèntic punt de 
mira qu» a r a al Barcelona. 

C O R R E C U I T A 

A. O. LA V E U DE C A T A L U N Y A - C, 
D. CÈLTIC V E R O A O U E H 

Diumenge , a les on re del m a t í . 1 
al camp d'A. C L a Veu ;Consense de 
Le» Corts), a s ce lebrà un Interessant 
partit entre e l primer e^ulp del A. C . 
I.a y e u de Catalunva i el reserva del 
C D Cèlt ic Verdaguer El p a r t i t re
s u l t à r e n y l d í s s l m . si l>é s-nse a r r i 
bar a la v i o l è n c i a , demostrant valen
t ia e x t r a o r d i n à r i a gairebé tots els Ju
gadors d ' a m b d ó s equips. 

Hom notft una vlslhle super ior i ta t 
cn l ' equip vllstant contrarestada 
p e r ò , per l a volnntarlow i f e rma ac
t u a c i ó de l ' e q u i p de La Veu. 

L 'encontre a c a b à empaiant a dos 
gola, (Vls quals en fon en t ra- u n 
per cada equip en caila una de les 
parts. 

L à r b i t r e a c t u à mr'It Imparcial
ment. 

F.l segon equip de". A. C. L a Veu 
de Ca ta lunya no va poder celebrar-
se per no haver-se presentat l ' eqn lp 
con t ra r i al c a m p de Joc s l ' ho ra I n d i 
cada. 

D e València 
Primer ma'oh per a formar la aeleo-

cio l levantina. 

Al camp de Mestalla. del V a l è n c i a 
F. C . es Juirft dlum··nce, a l a tarda, 
un matcli d'entrarumcnt entre una 
s e c c i ó Nord 1 altra Snd. d* n e 
vant, per a formar la w ens h a de 
representar en l'encontre de l'anda-
'nsa I l l e v a n · l n s . emn.itsnt a un gol. 

L'arbitratge de M'.Iego fou Just I 
Imparcial . 

D o m i n à , m é s persl^entment « n el 
segon temps- U d"4 Nord. r e r l a ms-
irlstral tasca dels MHK einlps Esteban 
I Mol'na, « s p e c l a l m e i t rl primer. In
cansable durant tot el partit P u i g 
es llm'.tà a marcar moll bé. 

Dels d a v a n t e r » . Cubells. A r r o n l r 1 
Montes. en principi e^'lgueren molt 
encertats. 

E! trio dcrenalu tingué pocs mo
ment» do llu-ment 

De Is «eleccIA del Snd es distingi
ren el porta Josep I els dos defenses, 
com els mi t jó» Ca lv i I Ramon. A l i 
dnw.nters els falt» rr.íifMó, sobre-
sorflnt Ramonsuelo 1 Vayo. 

E l pol qua « i niir-'i primer fou 
el de la s e l e c c i ó P I ruta Ramon-
zi:elo parant Mar; • d'un valent 
plongeon, 1, confiat - el b a l ó ha 
an i t a c ò r n e r , no v. om dea de l a 
matolxa Un ia d a k • '.-ra atrassst 
P-'rvet I lorna a arr- nlegSt Ramon-
znelo, qui d í coHo' '' >:'it la fa en
trar al marc . 

E l gol de l a del N - i ' i el millor: 
d'unn magnif ica p i - " r o n l r a 
Cubells, qui a m b '.-^'ii engega 
furln çpriona^à'qUF - p i:<i veu. Des 
d'aquest t rom· ' - t í . r-'not' i secnn 
temps — l'equip 'Ml Nord domina 
ronsfantmenv no e.Herant el res'iltat 
de l '^mpoí a gel per In brillant ac
tuac ió del trio defensiu de l'equip 
dol Sud. 

E l s equips els intagraren, pe". Nord: 
Marian (dé! Vf.'.Ancíi F . O . C -era 1 
Ventra (del n nfistlc F . C l . Puig 
;dpl Me-vniít F c. ' . M o l i n a ' M Gim-
n à s t l t F . C l . Fí tet ién (del Va lènc ia 
K. C l . Arronlr l"! OlmnAstlc F . C.',. 
Cubells 1 Mon'*-, 'del V a l è n c i a F . C l 
Sl lvino (del r.irr .nàstto P . C ) l Ricart 
(del Llevant F . C.) 2 

Pel Sud: J'-."!) Mel R. Milroia;, 
Torragross (dei r. R, d'Alacant), Pa-
gau 'del R. Murcià) , Calvo fdel R. 
M ú r c i a ) , Ramon (del Cartagena), L a 
VJJÍ» (del C. N. d'Alacant). Servei 
fdsl R. Múrcia), Ramonzuelo (del c. 
N. d 'Alací ini ; , AlbadileJo (del C. N. 
d'Alacant), Marilnes (del R. Mtlrcla) 
i Vayo (del C n r t s g ^ S ) . — F . Asensl. 

Notes. — l. ' lnlernMlonal Balblno, 
que formava pnrt del Fortuna de Vi
go, h a Ingres m a l V a l è n c i a F . C . 
crelent-ae qu« es p r e s e n t a r à al prtbllc 
p r ò x i m a m e n t T a l volta contra «1 
Celta. 

De Lteyda 
I.leyds. 4. 815 tarda. 

E l partit de Campionat Jugat al 
camp de la Pfnva Salvat entra l 'Es-
portlu Club de .Motltnua I el Lleydn. 
l'hs guanyat el primer per i gols'a l . 
— M c n t l e ó . 

Ciclisme 
L E S V I N T - I - Q U A T R I M O R I S O I BA

DALONA 
Equips I n se r í s : 
Nüm. V Narcy (AndréJ-Narcy (Ca

ní He). , 
N ü m . ï , Regmer-Llorens. 
Nrtm. 3, BoA'er-Alegre. 
\M I n sc r i pc ió de Bovcr-.Mcgre que 

afegim awi l a la l l ista publicada, é s 
t a m b é d ' innegable qua l i t a t , i .» des-
a n l m a r í ó de Bover per l'eslat deplo
rable del cicl isme 81 seu pals no In
flueix eh l a seva actual forma es
plèndida por pista, que és la seva i n 
discutible especialitat. Recents enca
ra les seves brillants exhibicions, 
precisament or la pista de Badalona , 
c a u s à enorme i m p r e s s i ó el seu tren 
I r res is t ib le . Rovor anunc ia l a seva 
ar r ibada a Barrelons psr al d ia 13 
1 escriu a n i ï n a d i s s ü n a ls organitza-
dors, !e. qua l cosa n o d ó n a lloc a cap 
dubte de l ' i n t e r è s que p o s a r à el ven
cedor de les dues ú l t i m e s carreres 
de S4 hores a no deixar s* arrabas
sar el triomf nl par nacionals nl 
per estrangers. Alegre es tà entusias
mat amb l'qulpier que en aquesta 
o c a s i ó 11 ha tocat en sort; 1, conegut 

Tentestamen 1 coratge, qusl.tata veri
tablement exclusives del s i m p à t i c 
«mafllco». é s d'esperar que serà un 
digne coHaborailor de Bover. 

Marí t ims 
R E G A T E S NACIONALS 

Organitzades p«l R- Club Marít im, 
diumenge al mall « s celebraren 
aquestes regates a vela, però per 
causa del corrent, que havia fet des-
aparèier les boies. s 'hagué de 
suspendre la regata de la classe de 
set metre», la dels «Is metres 1 ia 
dels Hlspknles clcsse V. : per fsnl . 
sols es féu la dels H i s p à n l e s clas
se z . essent sobre un recorregut de 
dues mllles, uns sola bola. EI r«-
sulat fou «1 següent : 

Primer, «Nena» (R. C M ) , del se
nyor M Vlada. patronejat pel ma
teix aenvor. Temps, 89' M". 

Segon. -Maria E n c a r n a c i ó . (Reial 
C. M.). del senyor C Tarré. patrone-
Jat pel senyor A. Marques. 38' M". 

Tercer, .Cu l lp . (R. C M ), d» F . 
Ma», patronejat per aquest. 39" M" 

Quart. «Isabe l . (R. C M-), de la 
senyoreta Isabel Pons, patronejat pel 
senyor Pons. 11' 9". 

Cinquè. «S lg l r id . H C. M.). del se
nyor A. S e d ó , patronejat per aquest 
senyor. 4' 12" 

Les proves suspeses psr les causes 
Ja esmentodeds, es celebraran el prò
xim diumenge. 

E x c u r s i o n i s m e 
Diumenge t i n g u é lloc — reforçada 

amb noves 1 valuoses Inscripcions — 
una altra sortida de les que el Centre 
Excursionista Barce lonès dedica nls 
Jovencells qu desitgin practicar 
l'excurelonlsme. E l s petits r o d a m ó n s 
donaren c o m e n ç a m e n t a l ' excurs ió , 
sortint del bonic vilatge de Montca
da, I es dtrigirco rasoltament en bus
ca de l'antlc camí de Rex.noh — 
avui d i fús pel nou traçat d'una ben 
acurada carretera iparil£Ular que con-
torneja per alt les humides fondala-
des del torrent da Moya per un costat, 
I per l'altre el torrent d'en Fontanet. A 
l'hora Justa d'haver ilortlt de Mont
cada, trepitjaven el vIsW* planell on 
hl ha e m p l a ç a t el g r a n d i ó s casal de 
can Fain-egos (avui. V. Jover), 1 cinc 
minuts després , el solitari I ombr ívo l 
racó dedicat » la font .Intermlten» de 
Sant Pere... 

Des d'aquest preclOs mirador del 
Pla del Val lès , feren v ia vers el 
eollet dal Padró , delxant-se abans con 
Franc 1 el turó del Cas'.ellot, per a en
trar definitivament a l ben acnrat pas
seig deV» Ametllers. Enfi laren cl vell 
cloquer que amorosament empara 
I U f l U p i l I ceraemirl de Rexa -' i Just 
é s consignar que l'esmenta ' e sg lé 
sia fou cremada durant Kuerra 
del 1651. i reediflcada W 1 ys des-
pr*1;. Gi iaroa arverae» IKU'.ON g ò t i q u e s 
que poden admlrar-se, 1 e" sepulcre 
ilti marbre que alrtop'ogarfn un jorn 
les preades cendres de Na A í a m a n d a 
Reixach. 

Davallant per l'accidentada ruta que 
mena a c a l a Carol ina, Torre Abadal. 
Mas Duran I monumental, masia amb 
r e m i n i s c è n c i e s g ò t i q u e s de can Fon
tanet, que deixaren abans d'arri
bar a l a primera de les eemenlades, 
s'Internaren en d irecc ió Nord, vers les 
fondalades de Vllatort que veieren 
slegrades pel nou corrent de l a Font 
del Rector, la qual substitueix ia de 
més amunt, Inutl l l tóada pals i i S t í t 
res en sa caipridosa 1 s i s t e m à t i c a tala. 

Creua»-, j a «1 torrent I bona part d« 
l'atapelt bosc per on f a s s a l'om-
ttejat c a m í de Cabanyes, seguiren el 
petit oorrlol que mena a l a font d« 
les roques 0 de la vlnyasaa I MIMI 
de les BarTs-Tues, on retrobaren l'aiii-
pi*' c a m í que travessa el torrent del 
"ou del Glac, per anar a raure « Ics 
a n l l q u í w i m e s runes de S a n i Martinet, 
dintre el terme de Sant Fost de Cep-
cent^lle», 1 U-ic on donaren per vir
tualment finida tan atraient e x c u r s i ó 
infanliL 

Des de sa preada c lma. pot contem-
plar-se nn dilatat I Interminable Joiell 
de muntanyes de l a catalana terra, 
que anomenan-les van Infiltrant-se en 
la pensa dels pe tRí cercadors. car 
elles seran IOJ noves Utes que reraem-
braran i marcaran definitivament el 
nou Ideal excurstcnlslic q m amb taii-
ta f i u l c l ó i de l ec tança comwicen. — 

PCMJMAL 

Motor 
EXPOSICIÓ I N T E R N A C I O N A L D'AU

TOMÒBILS 
Per la secretaria de lExposIc ió In

ternacional de l 'Automòbil , p r ò x i m a 
a celebraree als palaus del parc de 
Montjuich. ha c e m e n ç a t la distribu
c i ó en grans quantitats dels regla
ments del Saló , redactats en espa-
nyol, f rancès 1 a n g l è s . Com a resultat 
d'aquesta propaganda, han c o m e n ç a t 
a rebra's a l a Secretaria de l'Exoo-
sic ió , establerta a la B a m M a de Ca
talunya, 41, nombroses comandes de 
stands d'Importants cases nacionals i 
estrangeres. 

S E N 8 A - f è S o r l s 
t -C imions 

W l U n A L g C B r r o s s e r - s , 

A g è n c i a 

J O S E P C O N T I 
A r g ü e l l e s , 472 

C I T R O E N 

L a u t o m ó b i l m è s econòmic 

de 

cost i entreteniment 

A G E N T S : A u t o l o c o m o c i ó n , S . A . - R A M B L A D E C A T A L U N Y A , 90 - T E L È F O N 4 2 2 G . 

«Autòdrom Nacional» 
Finalment ha pogut ^ r J * 

x a n a Inaugure! de carreres n m b u n 
L e s p l è n d i d de debò. f ^ ^ 
fresquejava un x!c a « I ^ I S S l J g B » 
ÏSamm sol obligava a 
desempellagar-se " « b r i c s 1 pe"* 

Això féu que la ^ " • • " r r * " ^ Ç ! 
as s i s t í a la festa del diumenge fos 
nolt considerable, opMn' muntf. o* 
trens 1 essent els autos més nombro
sos que r a p dia. , 

L'int >r ís esportiu oswva concentrat 
en la p r o v a de volturettes. però pas
sa 's els p r i m e r s bells mon enls de veu
re deu cotxeg en lluita, han c o m e n ç a t 
a reíirnr-so fins a quedar-ne sols qua
tre, dels quals e's Talbot prengueren 
la davantera després de ferma llutia 
oont-a els Italians que feren una car
rera l n i « r m l t e n l 1 en Zborowsky qu i 
no tenia u n cotxe prou potent per as
solir un pr mer lloc. 

El s serveis generals bé. mancant 
«ois que sApiguen evitar els finals 
de car ere, cosa que no velem pos 
ton dl l lc i l . alxl com perfeccionar el 
cronometratge .oficial. . 

l i s autoololes 
A les 8"3'i es d ó n a -a sor ida als cot 

redors que van « continuar la prova 
suspesa di ]ou« per causa de la pluja. 

S ó n els eegftonts: Benolst, Mateu. 
Bueno. Collat I BrambQM en la cate-
gorlo de 1,100 c. c . I l .orrbard, Pa-
lason I L luch en :« de 750, E n Jover 
no es presenta. 

Ccmvta la posic ió en suspendre's Is 
carrera, o s ia: voitos 70. e Ipr lmer 
«8. el se^on I terrer: Col'e , Ï9. l B w m -
hllla. 28: Lombart l Palazon, 61, 1 
I.lush. 62 

Arrenquen a tota marxa l Ja som 
m plena r a r ' e r a 

Les 75 voltes són fetee: Benolst, 
M9'10'; Malhe i, 1-I8'H": Bueno, 
1- U W ; Calbcl , l-t5'l"; Brambll la . 
2- 23'IT. 

El s petfs: Lombard. l -WiS: Pala-
xon, 1-1810"; Lluc . l -2r09' . L a lluita 
sntre aquests i s ferma. 

E l s temps són suma ta a ls de di
jous. 

L s volta m é s ràpida la fa fins ara 
a 131 en Bueno, qui vol rcalrarí lr J " * * 
voltes perdudes al cap d'una dot
zena d'e tombs. 

1*1 100 voltes Benolst fa I M'IS; 
M a t ó e u . 1-37^5": Bueno, l-3flS3"; c a l -
bet. 1-5! 46", i B r a m b l l l a 3'138". 

LombaKT, 144'7"; U u c h . 1-W52"; 
Palazon. l-48'50". 

E l promedl del primer és 121,800 
E n Benolst, posa aigua 1 en Ma-

theu « g a f a el cap. 
En Bueno toma « parar E n Pala

zon t é pana I pert mlnu ' s . 
En Benolst volt* a 133.300, el qual 

és el record de la volti, m é s ràpida. 
Les 123 voltí's són fetes: Benoist. 

2-l'16' = 12'.; Matheu, 2-2'34; Bueno, 
2-3'14"; Calbet, UH'tí Brambll la . 
i t t t s a s s t . 

ScKonr. : Lombard, 2-1120" - 106. 
L luch , í · t T ' r · ; Palazon, t-íS'Y'. Pro-
mlm. a 10(1 el prluaer d'iaquests. 

E l primer posa alguo. E n Lluch 
trenca una molla davantera i a en 
Collet se i l crema «1 tub de sortida 
de gasos. 

E n M a t M a guanya una volta, 
lies ISfl volles: Beno l s t^-SS^ igual 

s 123,700; Bueno, Ú l ' W U Matheu, 
2-»·46", Calbei. »-2. i Brambll la . 
l luny. 

750 c. e.: Lombard. 2-41'8. L l u c h . 
t S C S " . 

E n Palason es"S en pana «J viratge 
de terra I es veu obligat a alnndo-
nar. 

E n Brambl l la revltualla. 
E n Matheu va accelerant I sols por

ta una 1 mitja voltes de rerts Tot
hom m i r a amb simpatia el gran afl-
donat que és el president de la Cam
bra Sindical dc l 'Automòbi l . L a se
va carrera va essent emocionant per 
moments, car s'acosta als leaders 
I. flneiment. « i s atrapa a la v o l ú 
174. guanyant una volia. Aplaudi
ments. 

Donon le 175 voltes.- Banosl. 2.50.12 

2-W27". 1 Co'.lei. retxassat 
l o m b a r d , LI l l ch 
l l r » volte després ataoa en Ma

theu els pr inhrs sense resultat I VM, 
r ^ c ' " " V ' » ,RE» 1 ******* de 
ferm. E n Benolst no es deixa pendre 
• I primer lloc, apro-ent de ferm i 
guanyant mitja volta « tots 

Senee previ avi» ni toc de oampana 
quo previngui «1 p„b ] i c a .v .be» ]a 
carrera en mig de la Ind l f í f énc la 

^a ciassIflcaciA 
Es la següent : 

M s t e . í ï n ^ ^ h o r a . 

L luch a vuit voltes. 
í> hissa la bandera f r a n c e « «1 

L ? c í Z ] S l M0NCR «! 
»t v . ^ . . M a r " n i 1 K " 5 * ™ ofere'x 
• I vermut «n boniques ampollelos 

L«s veltureRea 
* ?;181^ "« «Jotxe « s diu la mlsÉs 

pal v icar i general castrense, . ^ m r e 
» a r r e n g l e r e n els cotxes per k 
m la segona carrera " 

Es perd m é s d'una hora entretant 
aprofltanl el temps per voltar ^ " a 
pelousse 1 visitar « U bars. estanc ! 
diferents serveis l a nanbrosa concu
rrènc ia que h a acudit a la festa 1 

S o r a m l r ,na8T,IflC ^ WCa,fa 
Finalment, a les la iCSS" es d ó n a 

la sortida pel director de l 'Autòdrom 
ais corredors qus van a disputar la 
prova de volturettes, que és de 600 
qu i lòmetres 0 sia SW voltes 

n f L m ' ï . ^ * " t o ™ ™ * * * * * produeix ou bellisslm cop de v^sla, 
• I s l lu i tador» 

S ó n els següents : 
N ú m . 2. M. A, pes 562'8. conductor 

Douglas, 
N ú m . 3. Talbot, de 566. amb en 

Resta. 
N ú m . 4 BHsi lds . F e l i u , 56B. 
Niim. 5. a i ' r l b l r i . Nuvolalre. 579 
Nilm, 7. Ricart i Pérez -Gaston . 690 
Nüm. a Talbot, Dlvo. 964. 
M M . 9 E l raide. Carreras , 560 
>'lm. 10, Churlblrl-Deo, 664 
Núm. 11 Anston Martin, comte Z b o 

rovrslty. 652. 
N<ln 13 El ira lda , F Vlxcara . 5S4 
PM*K1 primer Dlvu l Resta, seguits 

le 

del comte Zbornwslty i els Ita! an, 
I conmencen a dlstanclar-so i a fn-
mar bells grup» 8 •* P|8,a-

Els primers aviat prenen una voitj, 
d'avantatge a en Douglas, anant gat, 
rebé tols a gran velocilat E s rsal-
ment nn bell espectacle, car marxen 
a 145 per hora els deu cptxes de ia 
c a r r a r v 

Segueixen brunzents amb «n D ir 
a l cap i el «en company a tocar es 
talonants per en Deo. qui apreta dr 
volant per aconseguir-los 

E n Gaston para a les vint voltes 1 
es ret ira. Això explica « n e en 
rowsky no hagi corregut amb on 
cotxe Icual . 

E n Douglas fa una parada i rapré; 
però a l cap <le poques vo l te» pleRa 

Les 25 voltes s ó n fetes: Dlvo «i, 
Sl'ÍS" Resta «n Ï I W ; Nuvolsrl 
í f S O " - mie íle / h o r o v s k v mi !2'42'\ 
neo r: ?0""": F e l i u en 24·?1"· C a r 
reras en 24'C2": VIr.cava en t F t V 

E n Deo Mf1' " " a volta, m e n t r e » e: 
seu company NuvolarI s'acosta 1 » 
nr lms r s ; c l primer h a de parar aí 
revKwnHament I abandona, enr el m 
lor no | | va bé 

F rmidaMe llnlta entre els tres pr' 
mers. els o :als empren lots els re 
curens. p'>rtanl l 'Ital ià a l mig. de 
prés d'i nes quantes v o U e í els dc 
fran"e=os es posen al davant i ei 
TIV-r v-sL-v va a cent metres en q u « r 
Ü-^c, ' " f i l t del» Fl l^alde plerats 

F n V l i c a y s lé r a " a en un vlratr . 
l h i l ' a í n r o d o n a r O'·o:'i>n s's cotxe 
en | l í 

I - -/» vo í tes són f a t » ; D l v o 42'lf" 
P P ^ - «y i f c N u v l a r ! 42"K: Zborows 
ky » '- ": Fel iu . 4T43. I Carrer i» 

En Pivo fa una ve'ta s per 
h - r a o « a 'a marxa dels do» I tre» 
d»l M ? " a l dlumm-re. Ia qus l resnna 
la nA'tlmo alwi l · i ta ds ta carrera 

E l Cf>mt» vs dues voltes enrera I 
en C a r - ' · r a ? e ' t à en ps-na. m"rtre en 
N iv. 'ar i P< retr-da ità m " l a volts 

Tem- is ''e le» 75 vnlte»: IV.vo, 1 ho 
ra, t" ? ' "; Resta. 1-2 37": Nuvolsrt. 
1- r 5"; Zborowsky. I - T 3S"; Fe l iu . 1-2 
23' 9': Corrom». 3 ?». W 

E n Dlvo pren una vclta a E n Nu 
volnrí 1 el seu romv- .ny t ambé . Se
gueix !« carrera sense emocions, l fan 
les 100 volte*; F n Dlvo. en 1 hora t ï 
S ' m - . Rest*. 1-Í3' 3" Nuvolaro. I-
24' 20": Zborowsky, 1-30' 9 ».; Carre
ras. 3-50 m. 2Ss. 

E n C a r r e m i revltualla 1 E n Feliu, 
es retira per pnnn en «1 niagneto. 

E n Gastton reprtn d e s p r é s d'ima 
hora. p e r ò a v ' ï t abandona definitiva
ment . 

E n Zborowsky revltualla '. E n Su-
volar i I el seu company t a m b é . 

E n Dlvo fa l a vtri'.a 137 en « 0 
SÍKUI a 1M per hora E n NuvolarI re-
vltoal la, i En Resta t a m b é . 

Les 150 voltes, o s'.a a mitja car 
rera , 303 q u i l ò m e t r e s , són fetes: D'.vo. 
8 hores. 3 m.. 45 s.; 0 «li: 143 per 
hora; Resta, 2-3 m. 46 a.: Zhomwsky, 
2- 16 sn . 45 s.; Nuvotari. Ï-Js m. U ? 
L a carrera resulto m í s ràpida qll^^=* 
diumenge anterior. 

E n NuvolarI revituolla, perdent 11̂ -
gunes volies. 1 en rependre queda 
parat als pocs cent metres, per i n 
forat al dipòsit de la benzina E n Zbr-
rowslty pren al tercer lloc. i a l a se
g ü e n t ravitualla. a'.xi com t a m b é ho fa 
E n Resta, oar .viatit. de pensada una 
roda. I a primera de la carrera . 

Resten queXre corredors en pista: En 
Dlvo rcvítualln. I E n NuvolarI tamb* 
posa benzina a la volt3 160. 

Les 175 volies són fet«s: Dlvo, 2-23' 
28"; Resta. 2-28' 44"; Zborowsky. * 
42 m , 11 «.; Ni irolari . 2-48 m. 15 s. 

E n Nuvolsrt va a gran velocitat, i 
d e s p r é s d'unfl bonica l luita d'algunes 
voltes aconsegueix pssar a E n Dlvo. 
O v a c i ó , A M volta, niuest revltualla I 
reprèn. 

L e s M0 volies: Dlvo. 2-50 m. 19 s., 0 
sia 140500; Rests. 2-51 m . 14 s,: Zbo-
rowskj-. 3-4 m , 53 s.; NuvolarI. 3 12 m., 
43 s. 

E n Zborowsky fa algunes voltes, 
, amb els capdav.inters, l arribo final

ment a pissar-los, sentint aplaudi
ments . En Carreras toma a engegar 
« poc a poc. 

E n NuvolarI toma a posar benzina, 
mentre !a car rera continua furient, 
sumnnt s lil ell a la m f c x . m » velocitat 

E h Zborowsky revltualla ràpida
ment, i van rutlVint n 145 per hora. 

L e s 22.j es fan: Dlvo, en 3-12 m.. 34": 
Resta. 3-13 m . . 50 s.; Zborowsky, 3-
2M m. 18 NuvolarI, 3-35 m. 10 Í. 

E n NuvolarI torna a emocionar 1 
públ ic , passant davant dels francews 
a gran velocitat. 

F e n les 250: Divo, 3-34 m.. *3 s.; •> 
sia I39'200, R'·sta. 3-36 m.. IS s.; Zb1-
rowsky. 3-52 m . 50 s.; Nuvolail . ï-
58 m., 6 t. 

L e s 875; Dlvo. 3-S7 m., 11 ••; Resta. 
3- 59 m . 4 s ; Zborowsky. 4-17 m. 3 s; 
NuvolarI. 4-22 tn. 17 a 

E n Carrera* arr iba arrossegant *• 
cotxe. 

E n Nuvnlorl revenia dues rodes ' 
les canvia en 40 s. t n Divo r e e n v » 
telx la marxa per a acoslar-se a l 
company, flns que el l é ni costat, 1 
en aoibar la carreró , cl deixs arrlbe' 
mig cotxe primer que «U. 

A l x l acaba la c a r r e r a , amb la ^ 
g ü e j i i 

Olaso ineac ió 
Resta, 4 hores, 22 m.. 11 s. 0-\0. • 

sia 137'200 per ln-ra; Divo. 4-22 
12 s.; Zborowsky, 4-39 m.. 43 ».. I K" 
volari, 4-45 m.. 33 » 

Aquest darrer fa les darreres vol 
M a 146 M0 per hoM. 

Aix í ha acabat la setrnnna inaug-i 
ra l de l'Autòdrora, l a qual h n u r à esc
lat da prova per a arribur a P 8 ^ 
cioimr tou els detalls 'organltz&ci' 
els quals seran segurament p e r í e c l ^ 
en noves sessions. 

C O R R E D I S S E S 

U süparlorllat M 
cuiilnelB ds m 5RQ 

E l l BM>M Talbot, í lasi l f tesU primor I 
tercer on la ( arrere l'enya Ebln 1 
•uabo^a qn« iru.-n> à el Oran l'n?»1 
d tkMpya AD I inanirurafi» de rAut^ 
'•rom XaekfaL 1 « u T » i b ^ ao« »r 
riharen primer I • - . .r diumenxn pse»*1 
ea l'Aut'drom Kaclnnal.anaven irnntaf 
amb o o l s l a · U d* b o l · i S&O. 

Casanova. 50 Barcelona 
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O T I C I E S D E L A P E N Í N S U L A 
( C o n f e r è n c i e s i t e l e f o n e m e s d e L A V E U D E C A T A L U N Y A ) 

LFONS C O S T A A C C E P T A L ' E N -
( A R R E O D E FORMAR E L G O V E R N 

O R T U C L - E S 
isboa, * — Don Alfons Costa h a 
cpta t rencftrrec de f o r n i n r Govern, 

b a r è a Lisboa d imar t s v inen t . — 
as. 

F E R E N C I E S D A L T A M I R A 
A P A R I S 

ar i s . 5. — El c a t e d r à t i c dc la L 'n l -
Jtal de M a d r i d i membre corres-

pnt de l ' A c a d è m i a de CIÈncies mo-
1 poUtiques de F r a n ç a , don Ra-
l l a m l r a , c o m e n ç n r í i el d ia 13 del 

ent u n a s è r i e de c o n f e r è n c i e s a l 
« g l de F r a n ç a sobre el sestiien. 
a: • I n t « r p r e f n c i 6 h u m a n a de la 
ò r l a . Exemple d ' E s p a n y a » . — Ha-

^ t ' A C A D E M I A D E J U R I S P R U C E N 
ÇA - DSCURSCfS D E L S S E N Y O R S 
B E R G A M I N I PRIMO D E R I V E R A 

M a d r i d . 5. 2 tarda , 
os quar ts de set se c e l e b r à ah i r . 

^ n c a i l è m i a de J u r i s p r u d è n c i a , la 
^^P< i n a u g u r a l del cu r s a c a d è m i c 

3-44. 
s ld l Tacte cl frcnerai P r l m o de 
a 1 prengueren seient a dreta 1 
r ra , respcol lvament . e l bisbe de 
d 1 el president de l ' A c a d è m i a , 

i n i í t r e senyor B e r g a m i n . el ge-
1 W e y l e r i els ex-min ls t res se-

Goicoechea i F e m à n d e ï l ' r i d a . 
r ta la eess l í i . el secretari dona 

ra do la M e m ò r i a r e g l n m e n t à -

c o n t l n u a c i ó . el president senyor 
,0 de R l v c r a . c o n c e d í la parau la 
ue ho è s de l ' A c a d è m i a de Ju-
u d è n o t a . senyor B e r g a m i n . el 
c o m e n ç à el seu discurs d ient 
m a l t res obertures de curs ha-
raclat lemes que encara que 
c i a lmen t J u r í d i c s tenien a lguna 
ió a m b T 'ac tua l i ta t . i 
aquesta o c a s i ó — afegi — fu jo 
nes d 'ac tua l i ta t p e r q u è v u l l . de 
maneres, e v i t a r l 'apassonament. 

nc d'evocar, no obstant, un re-
per aprof i ta r una l l içó d'expe-

la dc l ' any anter ior , t rac tan t de 
•esponsabilitat m i n i s t e r i a l en el 

cons t i tuc ional , 
u g exposar l lavors l a d o c t r i n a 

B 1° creia In ver i table . t f in iSanient , 
1 consel l , I aquest consell no fou 

ès m é s . se'm va censurar. I ara 
i l l a que per no haver ta l l a t a 
ps la b ranca que estava podr ida 
u é e i t o r b cnduent-se tot l 'arbre, 
a passa que cremen al màteUc 
la fusta bona i la fusta dolenta, 
n e i m e l t empora l sl ha d ' é s s e r 
•flclós per a Espanya, 

B^g i ik l an i en t passa a t r ac t a r de la 
^ • t d o c t r i n a l del seu discurs, 
^ • x i s t p i x digxié — un anhe l que 
^ B i s t í r i a s i g u i r à p i d a i p u g u i é s s e r 
^ H n g u d a per tots els c iu tadans . 

i ndub tab le que a Espanya la 
^ B c i a no e i caracteritza ni per la 

rapidesa ni per la seva bnxatu-
'aqul neix «1 desig que e» modi-

els procediments en tots els 
ordres, tant. c i v i l com c r i m i n a l . 

aquest desig ho é s de tots els 
dans, ho é s m é s m é s encara de 
asses mercan t i l s , 
cert que ei Dre t m e r c a n t i l té 
10 d ' é s s e r que e! d i s t i n g e i x del 
encara que amb ell c o i n c i d e i x i 

guns punts fonamentals , 
les mercant i l s hi h a é i a g u t que 
r en sense deixar rastre de l l u r s 
lals 1 legislacions mercan t i l s : la 
x à Ronia va haver de sotme-
a l a l e g i s l a c i ó grega que regu

les relacions mercan t i l s . 
Espanya s ' e s t a b l í r e n els anome-
c ò n s o l s ; els quals fenien per ob-

d i r i m i r les q ü e s t i o n s que sor-
entre els comerciants , i q u a n 

esoluclons dels d i t s c ò n s o l s n r r i -
n a f o rmar un cos de doc t r ina , 

vors es d i c t à el p r i m e r Codi mer-
i l . el de l Consolat do M a r , de 
^Jona, el qual s ' i m p o s à a tot e l 
t i e r r a n i i Ans a tot e l C a n t à b r i c . 

l e g i s l a c i ó m e r c a n t i l sempre h a 
i d i s t i n t a de l a c i v i l . I a i x ò és 
c p e r q u è el Dret c i v i l t é u n c a r à c -
permanent que sols é s m u t a b l e en 

forma, p e r ò no en el fons; p e r q u è 
dret c i v i l es basa en la p ro-

H f ' a t I n d i v i d u a l i el r è g i m de famí -
^ | que h a n d ' é s s e r immutab les . En 

vi , en la l e g i s l a c i ó m e r c a n t i l res 
ha pe rmanen t : la v i d a comerc ia l 
és estable i a i x í resulta que el 
l de c o m e r ç de 1829 va h a v e r d ' é s -
r e t i r a r per ant iquat : i a n t i q u a t 

b é ens resul ta el Codi de c o m e r ç 
ac tua lmen t regeix: i é s p e r q u è 

• c o m e r ç té un c a r à c t e r permanent 
^ b l u t i u , i pe rmanentment e v o l u t i u 
• n b é ha d ' é s s e r per tant la leglsla-
B que el regeix . 

^ I t r a de les condicions de la legis-
H i ó m e r c a n t i l é s l a Un ive r s i t a t , do-

fit-se el cas que a m b la l e g i s l a c i ó 
r c a n t i l pot a r r i b a f t e a l ' i d e a l que 
u i una m a t e i x a l l e i l a que v i n g u i a 
parar a t o t h o m . 1 aquest c a r à c t e r 
n ivers i t a t que té la l e g i s l a c i ó mer-
111 demostra t a m b é Ja necessitat 

t i n g u i una moda l i t a t d i s t in t a . 
I tres mol tes condic ions d l s t i n t l -
podria a d d u i r p e r a ju s t l f l ca r l'es-

ialltat del Dre t m e r c a n t i l , p e r ò 
ò a l l argar ia massa el meu dis
c o r d a r é que a Espanya h i h a g u é 

l ú n a l s de c o m e r ç que d i r i g i e n les 
« t i o n s mercan t i l s fins que la re-
uc ió de 1869 els va abo l i r , 
'oden establir-se per d i s p o s i c i ó go-
nativa aquests t r ibuna l s , 
'er un a r t i c l e del Codi s ' es lableix 

_ . ' els ma te ixos Codis han dc r eg i r 
^ B o t el t e r r i t o r i i que els Codis rlf-

han d'ésser apl icats per una ma-
a J u r i s d i c c i ó . 

0 obstant, no s'ha dc pendre. 
|est procedir t na l e r i a lmne t p e r q u è 
realitat demostra que d i n ' r e la 
lat pot haver-hi var ie ta t , 
ixf per. exemple, succeeix en el 
militar. 
ec que pod r i en establir-se a Es-
"n t r i b u n a l s de c o m e r ç e l ma te ix 

existeixen a A l e m a n y a , t r i b u -
de c o m e r ç ! fins d'oficis, com 
dia estem m é s c o n v e n ç u t s de 

'Cesgltat de donar una s o l u c i ó Ju
ià a l s problemes e c o n ò m l c o - s o -

ntenent que é s necessari do-
la la classe obrera una persona-

J u r í d i c a I que creada aquesta 
mn l i t a t s ' es table ixi el cont rac te 
treball, crec que aquests «ri-

B a l s comerc ia l s podr ien d i r i m i r to-
• l e e graves q ü e s t i o n s q»}e a v u i tant 

„ « » l a vida n ac iona l entre 
rons i obrers. 

'0 h a u r i a de d o n a r per acabat 
i d iscurs s i no c r e g u é s , en aten

c i ó a les c i r c u m s t à n c i e s , que és ne-
cesari d i r unes quantes paraules 
m é s . 

D i r i g ln t - s e a l general P r l m o de 
Rivera , afegeix: . 

—Es un fe l que exerciu el Poder 
a m b ta l a m p l i t u d , amb ta l l l ibe r ta t , 
que l^s vostres facultats no tenen a i . 
t re l l m l t que el que la vostra volun
tat v u l g u i imposar- l i . A i x ò fa. se
nyor , que h à g i u de contraure ona 
responsabi l i ta t ma jo r encara que la 
de qualsevol a l i r e governant . 

A Espanya s ' a g l t è n en l ' ac tua l i t a t 
q ü e s t i o n s d 'excepcional gravetat que 
ex ige ixen r e s o l u c i ó Immedia ta . Elles 
s ó n p r i n c i p a l m e n t quatre: i dues 
d'elles poden é s s e r resoMes immedia
tament . Per altres dues c a l d r à espe
rar. . 

ES la p r i m e r a de les que requerei
xen s o l u c i ó immedia ta el restabli
ment de l ' au tor i ta t , la qua l anava 
aquests ü l t l m s temps fesi m a l b é . 1 4s 
la segona la t e r m i n a c i ó dc la guer
ra d f l MniTOC. en, la forma que In' 
p r i i i l è n c l n nconselli. 

Men t re In guerra subs is te ix i s e r à 
per a Fspnnya un p e ó " . 

Resolta la qOe«fió del Mar roc p o d r à 
resoldre's t a n í b e f à c i l m e n i la qües 
t ió e c o n ò m i c a , peri j i iè n e s t à la Hi 
senda espanyola en tan g r eu s i t u a c i ó 
com a lguns han suposat. 

D e s p r è s queda una quar ta .qües t ió 
que és la. q ü e s t i ó social , la qual 
seria bogeria pretendre rei-oldrc-la 
en un m o m e n t Seria el mateix que 
s i p r e t e u g u é s l m desterrar e] dolor, 
i a i x ò és impossible. 

Es p o l a tenuar el m a l marcant el 
c a m í de c u r a c i ó . 

I les dues q ü e s t i o n s que j o | r r e é 
que s ó n fonamentals poden é * ' 6 r ré-
ssoltos basant-se en Is l l e i per la qii.V. 
v l n c u * a l poder Vacti ial Govern, ci-
gu in les que s i g u i n les vicMmes que 
s 'ocasionin. 

En m i g d 'una gran e x p e c t a c i ó s'ai
x e c à a pa r l a r el general P r l m o de 
Rivera . 

—Res m é s Inesperat — d i g u i — per 
a m l que l 'haver de d i r i g i r la pa
rau la a l ' A t i i d è m i a de J u r i s p r u d è n 
cia, m o l t m é s d e s p r é s d 'hnver- lk) fet 
el senyor Be rgamin ; p e r ò les n l lu -
sions que el senyor Be rgamin m'ha 
d i r i g i t en l ' exord l i al final dol seu 
discurs, m 'ob l iguen a a l ç a r m e ' i a 
p r o n u n c i a r unes quantes paraules. 

Ha d i l ol senyor B e r g a m i n que el 
l l a m p t a l vegad^ t o c a r à a q u i menys 
ha fet per a t reure ' l . 

Jo puc assegurar a l senyor Ber-
g a m l n i puc assegurar a t o t h o m . M 
r e p r e s e n t a c i ó de l 'Estat, commo
gut pels p r o p ò s i t s de regenerta-
ci-V que i a,p v i o l è n c i a h o u r i d ' . i lè-
n.'-r n unubl l qi.o n'o hag i . :omès 
c y l F i E l l l H ' i p U i - a r à so lament s 
qu i h i - i i f tec -T 

Si el fomrura ' . d f fcnr roga : 0 ha 
de :4·· i r r K S q i - . es t igui p r n t · ' í i t 
per la d- i !,• c" Hoasa de l a d ig . i ia t 
i d-U pai·ioi ' .s·i·.c, 

I U d i t que In j . - s m r l a a E s p t Ç>& 
n o èv •.*•' rn 'pl i la . t-.l b a r a t à 1 Jo rife-
gciJf me. i i ï t ï é e . no é s en tntntg 
casos n i tan sols recta, T no Justifica 
a i x ò sol él mov imen t m i l i t a r que 
m ' h a elevat a l Poder? 

Quant nls t •• bUrnes a q u è c» re
fereix e | senyor R ^ i p a m l n n o he 
d i r mft ï s ln- i que- p - o c ü r a r e m •vi-yU 
d r ^ ' ü o m " h ( n c r d 'Espanya exi--

Quent al prohlcnia del M a t r ò c . n t e s 
són tan autori tzats c ç m j o pe r 11 par-
l . i r - i i e . pu ix que ".v l o t h o m é s SÍDU-
d.i l i pr'.'o-.ui JÍ.IÓ que el pr"·'· '<·.m 
d ' I MIT-'OC m 'ha ' x : « 5 i o n a t se·iiui·e. 

Jo d ic que amb l ' a juda de Déu sor
t i r e m d'aquest problema, no Ja t à n 
solament amb honor, s i n ó e m h é a m b 
prb l l t . 

Cert que el problema e c o n ò m i c es
t à i m i m a m e n t l l i g a t a m b e l problema 
del M a r r o c , p e r ò no é s l 'aspecte eco
n ò m i c cl m é s Impor t an t del problema 
del Mar roc . 

A m b ei Marroc 0 sense el Mar roc 
Espanya p o l s a l v a r - é o ecoh^mica-
men t p e r q u è ' t é suficients recursos 
per fer-ho. 

T e r m i n à el seu discurs e| general 
P r l m o de Rivera d ient que per trac
tar-se d 'una a c a d è m i a a la q u a l es r è t 
culte a l a J u s l í c i a . ells{ que han v i n 
gut precisament a fef j u s t í c i a , no 
poden negar-se « ass is t i r a la Inau
g u r a c i ó del curs. 

T a j n el senyor B e r g a m i n , com el 
general P r l m o de Rivera. foren objec
te de g rans i caloroses ovacions . 

L'acte a o e b à en e l m a j o r o rdre . 

L A P A T R O N A D E L S S O M E T E N T S 
I . a cGase ta i d ' a v u i p u b l i c a la se-

gi lent Re ia l o r d r e : 
« H a v e n t - s e p a í i t l ' e r ro r d ' i m p r e m 

ta en la p u b l i c a c i ó dc la • s e g ü e n t 
R e i a l o rd re , es r e p r o d u e i x a con t i 
n u a c i ó , degudamen t rec t i f icada : 

Resolent Consultes elevades a 
aquesta P r e s i d è n c i a , respecte a s i els 
Sometents a rmats de les diverses re
g ions poden usar bandera i s i . ban 
d 'adoptar a l g u n .Sant com a T a t r ó de 
la i n s t i t u c i ó , S. M . el R e i ( q . D . g.) 
s l i a s e r v i t disposar que poden fer 
ú s de la bandera espanyola , a m b 
emblemes o escuts reg iona l s , p r o v i n 
cials o locals , filials d ' e l la , i que p r o 
cedeix adop ta r per Santa Patrona 
la Ve rge dc M o n t s e r r a t , sota l 'ad
v o c a c i ó de la qua l s ' o rgan i t za ren i 
v i u e n els Sometents de C a t a l u n y a , 
de g lo r io sa t r a d i c i ó espanyola , qne 
tíin b r a v a m e n t defensaren a Ics m u n 
tanyes de l Uruc l i h i n d c p c n d è j i c m , 
essent aquest nu t c s t i m o . i i de l sen t i 
m e n t r e l i g i ó s que v i u en IV-nima na
c iona l i retent-se a i x í u n meresent 
t r i b u t a l n i é s ant ic dels Somctcnfs 
i a la R e g i ó en q u è ells ban escrit 
les g lor ioses p à g i n e s de l l u r h i s l ò t i a 

De R e i a l ordre ho d i c , etc. 
M a d r i d , dc novembre de J923. — 

P r i m o de R i v e r a . Í 

N O T E S D E L P A L A U 
I ,a R e i n a donya M a r i a C r i s t i n a 

a n à a h i r a G u a d v a r a . v :s : ia r u n 
dels seus néLs, el q u a l es a lunu te de 
l 'Acadc tn i a d ' E u g i n y c r s . 

A m b aque*'. m o t i u , e s t i g u é recor-
r e g u e n l els diversos d e p a r t a m e n t ! 
d 'aquest centre docent m i l i t a r , es
sent c o m p l i m e n t a d a pels professors. 

— Dimecres a la n i t s o r t i r a n els 
Re is cap a Cas l igcna i fa ran c l v i a t 
ge en t r e n especial . 

A c o m p a n y a r a n els Reis els senyors 
m a r q u è s dc la T o r r e c i l l a , R o d r í g u e z 
M o u r e l o i un a jndant de M a n n à . 

T o m a r a n a M a d r i d el d i a to . 
— A v u i han j u r a t e l curreo <Jc gèn-

t i ls-horaes a m h exe rc ic i d a v a n t sa 
majes ta t , l ' e x - c a j í i t à g c u c r a l de Va

lènc ia . - senyor Zabalza, i el director 
de l ' A c a d è m i a de C a v a l l e r i a , coro
nel don Josep Kscalera, 

— E l p r incep d ' A s t ú r i e s i els i n -
í a n t s don Jaume i d o n G o n ç a l , as
s i s t i r e n ah i r a la festa dels e x p l o r a 
dors . ' 

— E l s co ronJ< i t n ü a n s = » n j v r s 
Marsengo i D c V i t t o h i n v i s i t a t a v u i 
a! Rei ensenyant - ' i els p l à n i ls del 
sa lvament del cuira*!-at « F · . ' p a n a · . 

— L a re ina donya M a r i a C r i s t i n a 
ha estat c o m p l i m e u t a t l a pels m .iroue-
sos de C o m i l l a s , o m t e i r h s t e b a n 
Coll .Tites i ecneral A z n a r . 

— E l R e i na r ebu t la s e g ü e n t au
d i è n c i a : geii- 'rals Hcreng^icr (don 
Freder ic ) j F e m à n d c z Hered ia , Ono-
í r e Sastre , Sagnier i S u à r e z I n d f t n ; 
t i n e n t coronel senyor R o d r í g u e z V i - ' 
g u r i ; comandan t d i n f a n t e r i a d o n ; 
Josep M a r i a Reina , I en F e r r a n W e y 
ler , el d u c de Santo M n u r o , d qua l 
m a r x a aquesta n i t a o c u p a ' el seu 
lloc en e l creuer t R d i a V i c t ò r i a Stt-
g è n i a t , en q u i n v a i x e l l faran els s'.v 
b i r ans el v i a tge a i t à i i a , i don Joa
q u i m F e r n à n d e z de C ó r d o b a , a m b 
dos of icials de l 'escolta r e i a l que han 
r o m à s a Sant Se i . i s t ià duranc l'es
tada a l l í dc la r c i m d o n y a M u ; a 
C r i s t i n a . 

D E S P A T X AMB E L R E I 
E I President del D i r e c t o r i ha des

p a t x a t a v a l a m b el Rei a l ' hora de 
'cos tum. 

A la so r t ida del Palau no ha fet 
cap m a n i f e s t a c i ó . 

E L S E S P A N Y O L S A RÚSSIA 
A l a P r e s i d è n c i a ban f a c i l i t a t l a 

s e g ü e n t no ta : 
C o m a resul ta t de la g e s t i ó que 

c l m i n i s t e r i d 'Es ta t e n c a r r e g à a l se
n y o r ambaixador ric S. M . a B e r l í n , 
que p r a c t i q u é s p rop del G o v e r n ale
m a n y , aqnesl hn aconsegui t que el 
Govern dels Soviets c o n c e d í s Vau to -
r i t z a c i ó n e c e s s à r i a per a so r t i r de 
R ú s s i a els s ú b d i t s espanyols A n g ú 
nies I zo , Carol ina M o r e n o i Vicens 
O l i v e r , els quals v e n i e n p a t i n t to ta 
mena d e ' sofr iments en c l d i t t e r r i 
t o r i . 

L E S E S T A N C E S D E D E M E N T S 
L a M a n c o m u n i t a t de C a t a l u n y a ba 

f o r m u l a t diverses rec lamacions a la 
D i p u t a c i ó p r o v i n c i a l de M a d r i d d'es
tades causades en els M a n i c o m i s de
pendents de la m a t e i x a per deutes 
dels que són na tu ra l s de M a d r i d i 
la seva « p r o v í n c i a » . 

L a D i p u t a c i ó de M a d r i d ha acor
da t deses t imar la p e t i c i ó de la M a n 
c o m u n i t a t , a lmenys que accepti la 
r e c i p r o c i t a t en el pagamen t de la que 
causen els alienats" d'aquelles «pro
v í n c i e s asi lats en els e s tab l iments de
pendents de la de M a d r i d . 

H a i n f o r m a t t a m b é que la recla
m a c i ó d'estades de dements m i l i t a r s , 
soldats , causades en els M a n i c o m i s 
de Sant Baudi l i de L l o b r e g a t i Reus , 
que l ' abonament de les esmentades 
estades, segons les d isposic ions le» 
gals* correspon a l m i n i s t e r i de la 
G o v e r n a c i ó . . . . 

A LA PRESIDÈNCIA 
A le« cinc de la t a rda ha a r r i b a t 

a la P r e s i d è n c i a el genera! P r i m o de 
Rivera . 

Ven ia del m i n i s t e r i de la Guerra, 
on hav i a despatxat a m b e l sots-secre-
t a r i de G o v e r n a c i ó i els encarregats 
de despatx dels m l n l s t è r i s de F inan
ces. Fomen t 1 G r à c i a i J u s t í c i a . 

Dos capi lans que prenen part en 
el concurs de tancs ban inv i t a t el 
cap de l Directori a l banquet que pro-
jecten a l l u r s companys d ' i l à l l a . 

E M P R E S O N A M E N T S 
Madrld_ 5, 515 t a rda . 

A la P r E s i d è n c l a h a n faci l i tat e ls 
s e g ü e n t s telegrames-oficials: 
, V a l l a d o l i d . — A c o n s e q ü è n c i a d'ex
pedient i n s i r u i t a m b mot iu de la v i 
si ta d ' i n s p e c c i ó a KAjnnUiment de V i -
I tn lón , han estat det inguts el dipu
tat p r o v i n c i a l don D o m à s Gordal lza. 
l 'agent de l 'Ajuntament Fè l ix Corda-

•lizn I el , seipiiiwrer A m b r ó s Alejo . 
Aquests han Ingressat a in p resó . 

L-'es-afcnlde don Nicolau Gorda l l 
za e s t à absent, però t a m b é s'ha do
nat o r d r e que s igui det ingut 1 I n 
gressi a la p r e s ó . 
. T o t s p e n a n y e n a l 'esquerra l l i b e r a l 
Badajoz — H a Ingressat a la p r e s ó 

lex-a l · -n lde ,ie V i l l anueva de los Bar-
ros, seuyor G a r c i a D o m í n g u e z . 

L E S O B L I G A C I O N S D E L T R E S O R 
Encara que no é s coneixen les da

des de f ln i l lve^ de la r c n o v a ç i ó i emis -
s ió d ' - ^ l igac ions del Tresor, sembla 
que s ó n m o l t sa l i s facor ies les no
t ic ies , havent-se cobert amb e x c é s . 

E L S P A R E S D E L S S O L D A T S 
DE QUOTA 

Els pares de soldats de quota cele
braren a h i r r e u n i ó . 

Assist iren raolfs. associats per lex-
p e c t a c i ó que h i h a v i a davant l ' anun
c i que s 'anava a t rac ia r de l 'entre
v i s t a t i nguda amb d Direc tor i en 
l ' a u d i è n c i a p ú b l i c a de! dissabte. 

V a n fer ú s d í l a paraula a lguns 
socis, m a n t e n i n t diversos punts de 
m i r a , coincidenls en el concret dc la 
l ega l i t a t o IHegalitat de la cont inua
ció a l 'Af r l ca dels soldats acol l i ts a ls 
beneficis del cap í to l X X do la l l e i de 
reclutament . 

El president dOBA compte als asso
ciats de la v i s i t a que va fer a | D i 
rec tor i 1 de les-sarps impressions m é s 
opt imis tes Ja. 

L'Assemblea tecuhà e! president 
p e r q u è c u r s é s telegnimes a totes les 
associacions germanes de « p r o v í n 
cies» donant compte de la c o n f e r è n -
ela del dissabte. 

Hi ha ia i m p r e s s i ó qiK alguns dels 
suldnts que estab e n aquest cas se
ran l l i c e n c i a l í . - ^ ^ H ? ' 

P R O P A G A N D A SANITÀRIA 
A l i i r se c e l e b r i , a l Teatre Eslava 

un nou acte de propaganda s a n i t à r i a , 
sola la p r e s idòn i l l » del senyor P r i e to 
Pazos: 

El doi·ior Sav. itro F e r n à n d e z p a r l à 
del deplorable estat de les Hurdcs 
madr i lenyes , o sigui de les cabanes de 
l ' A ò n d i g a . 

El c a t e d r à t i c dt", F a r m à r i a don Ob-
d u l i F e r n à n d e z í j ractà dels diversos 
a l imen t s que usa J ' h ' n;p 1 de l ' a d u l 
t e r a c i ó <io molts d ' i -
. E I . senyor, Texérnà e n t o n à un h i m 
ne a la dona espSnyoIa en b r i l l an t s 
p a r à g r a f s . , 

El doctor Juarros s ' o c u p à do la pe-' 
Uc ió qi ie es va fer per 1» societat es
panyo la , d 'abqlm i o n l í i a e sohr" l 'a
t e n c i ó que s'ha det Concedir a la 

• p r o s t i t u i i ó . 
El doctpr Alhi f inna 'Wcposà l ' ab ru -

m a d o r a j t í f r a que i -presenia l a mor-
t a l i t à t per mal . i ines « v í t a b l e s . 

El senyor l ' i - P a z o s féu el re
s u m dels discursos. • 

LA SUBSCRIPCIÓ D'OBLIGACIONS 
D E L T R E S O R 

Madrid, 5. 6"15 tarda. 
A ú l t i m a hora dc la tarda el t inen t 

corone l Rico, encar rega t del Negociat 
d ' I n f o r m a c i ó de l a P r e s i d è n c i a , ha 
d i t als periodistes que l 'encarregat 
del m i n i s t e r i d 'Hisenda, senyor I l l a -
na, hav i a v i s i ta t el president del D i 
r e c t o r i , per a dona r - l l compte del re-
su l tn t de l ' e m i s s i ó d 'obl igacions del 
Tresor . • 

A M a d r i d s 'havien recaptat pesse
tes 24S.560.000. 

A B i l bao , fins a les tres de la tarda-
816 m i l i o n s . 

A Barcelona, fins a ia una de la tar
da. 31 m i l i o n s . 

H a afegi t el senyor Rico que l a 
I m p r e s s i ó del senyor I l l a n a é s que 
l ' e m i s s i ó q u e d a r à coberta tres ve
gades. 

LA, JUNTA D E PROTECCIÓ A L A 
PRODUCCIÓ 
A les c i n c , d e la tarda s 'ha r e u n i t 

« la P r e s i d è n c i a la Junta Protectora 
'de l a P r o d u c c i ó Nac iona l , a m b assis
t è n c i a de l senyor S à n c h e z dc Toca. 

L ' I N C R E S EN E L C O S D E V I G I L A N 
C I A 
• L a Gace t a» pub l ica el s e g ü e n t de

cre t : 
• A proposta del cnp del govern , pre

sident del D i r ec to r i m i l i t a r , i d 'acord 
a m b aquest, v inc en decretar el se
g ü e n t : 

A r t i c l e p r i m e r . — Se s u s p è n l 'exe
c u c i ó de l ' a r t ic le te rcer del Reial De
cret de ! • de j u n y de 1981, en el re
ferent a l'edat que f ixa per a l ' i n 
g r é s al cos de v i g i l à n c i a . 

A r t i c l e segon. — Es m a n t é ep v i g o r 
l ' a r t i c l e tercer de la l l e i de 27 de fe
brer de 1008 i en sa v i r t u t per a i n 
gressar en el cos de v i g i l à n c i a ne
cessi taran é s se r els aspirants ma jo r s 
de 23 i menors de 35 anys. 

Donat a l Pa lau , etc.» 

P A R T I T S D E F U T B O L 
A h i r se c l e b r à el p a r t i t de fu tbo l 

entre els equips M a d r i d F . C. I G i m -
n à s t i c a al camp d'aquest ü l t i m . 

E | pa r t i t hav ia despertat g r an ex
p e c t a c i ó , assistint n o m b r o s í s i m a con
c u r r è n c i a . 

Fou tanta l ' n g l o m e r a c l ó de p ú b l i c 
que es va rompre un tros de barana 
que l i m i t a el camp. caient a t e r r a 
u n centenar de persones. Afortunada
m e n t sols resul taren alguns con lu . 
sos. 

E l p a r t i t fou m o l t r e n y i t I p r ò d i e 
en incidents . 

l l n dels incidents es d e s e n r o t l l à en
tre el j u ç a d o r Mnn . ln rd in , qu i / i reseu-
c iavn el pa r t i t com espectador i u n 
i n d i v i d u que tenia al seu costat. 

Aquest subjecte è s t i r à a l c amp . 
essent t ret a bufetades per un j u g a 
dor. 

D í s p r é s que el van t r e u r e c o n t i n u * 
el pa r t i t , guanyan t el M a d r i d a la 
t . imnírei tcçi per-8 a 0. 

En asabar el pa r t i t l ' i n d i v i d u que 
s 'havia t i r a t al c a m p es p r e s e n t à al 
Club reptant l ' f tqulpler que l ' hav ia 
bufetejat . 

Es d i u que J ' inc ident es r e s o l d r à 
en ' u n a q ü s t l ó personal . 

De provincicw es coneixen els se
g ü e n t s resul ta ts : 

Sant S e b a s t i à . — A I m n Jugaren 
l ' equ ip de Sant Se4>astià i l ' equip de 
Cetle, guanyant el p r i m e r per 7 a o. 

A Tolosa. l ' E s p e r a n ç a , d'e Sant Se-

À t r a v é s 

d e l 

g u a n í 
\ 

l a m à , p e r f u m a d a p e r i ú s d e i S a b u H e n o 

d e P r a v i a . e x h a l a 1 i n t e n s i p e r s i s t e n t a r o m a 

c a r a c t e r í s t i c d ' a q u e s t s a b ó d e t o c a d o r . E l 

S a b ó H e n o de P r a v i a p e r f u m a d e l i t o s a m e n t 

l e s m a n s l ' u s e n i a q u e s t e s c o m u n i q u e n 

a l s g u a n t s e l s e u p e r f u m , q u e p e r m e t a p r e 

c i a r l a d i s t i n c i ó i e l g u s t r e f i na t d e l a sev j» 

m e s t r e . ^ ? . 

de 

E s un s a b ó pur, sense barreges nl adul

teracions de cap mena. . E l seu Incon-

fundlble perfum es manté tan intens al 

final com al principi de la paslilla. S i 

r o s t i compra una capsa de tres pastilles. 

Pravia 
o b s e r v a r à , e n c o n s u m i r la t e r c e r a , 

que amb el temps ha millorai en d u r e s í 

i fragància E l veredicic del públic é s 

unànlm en reconèixer aquesles bones 

quali tats 

150 pics pastilla 

Demani-s a les perfumeries i droguenes. - Perfumeria G o l . - Madrid 

b a s t í à . l l u i t à a m b el Joiosa , guanyant 
e l p r i m e r per 3 a 0. 

A l m e r i a . — A I camp d 'Esport* ju 
garen el S p o r t l n g Guadix i el B a l o n -
p è d l c a lmer iense . guanyant aquest 
ú l t i m per 7 a 0. 

Bi lbao . — Ahir j u g a r e n i m interes
sant pa r t i t el R a c i n y . de Santander, 
1 IVVrenas. de Gueeho G u a n y à «1 
de Santander, per 2 a I 

Cas i c l l ó . — S ' i n a u g u r à o f ic ia lment el 
camp d'esports del C l u b Deiportiu de 
CaMel ló , amb a s s i s t è n c i a de les auto
r i ta ts . 

En el pa r t i t d ' i n a u g u r a c i ó l l u i t a r e n 
c l Reial c l u b Depor t in Espanyol , de 
Barcelona, i el D c p o r i i u C a s t e l l o n é s . 
canviant-se petits estendars. 

E l Depor t iu Espanyol féu tres gols , 
pere dos l 'equip de C a s t e l l ó . 

Dc l 'equip c a t a l à es d i s t i n g í p e r t l -
cu la rmen t En Zamora . 

Osca. — L'Osca F. C. j u g à con t ra 
l ' i i n í v e r s i t a r l . de Saragossa, guanyan t 
aquest ú l t i m per 8 a 0.. 

Hue lva . — El Nacional , de Sevi l la , 
J u g à a m b el Recreat iu , de Hue lva , • 
gnanyart t aquest per 7 a 0, 

NOTA B U R 8 A T I L 
M a d r i d . 5. 8'30 n i t 

La boxsa acusa m o l l i fermesa, m i 
l lo ran t la pa r t ida d ' I n t e r io r 15 c è n 
t i m s en tancar o 70 65. 

Els A m ortitzables i l 'Ex te r io r t am
bé pugen. 

Presenten aspecte favorable els Fer
roca r r i l s , guanyan t els Nords 5'5 1 els 
Atacants . 4. T a m b é el R ío de ia P l a 
ta pas i i de 19R s 205. 

Els francs pugen 5 c è n t i m s a tS'iV, 
les l l i u r e s 4. a 33. i les lines b a i x e n 
25, s TXm. 

B A N Q U E T A UN P R O F E S S O R D E 
D R E T I N T E R N A C I O N A L 
A l m i g d i a , els amics i admiradors 

del c a l e d r à í i c de Dret In t e rnac iona l 
dc la Univers i ta t Centra l , don Josep 
de Vanguns, l ' h a n obsequiot amb u n 
esmorzar per haver- lo designat m e m 
bre del seu ple l ' I n s t i t u t de Dret ! n -
te rnaemnai . 

H I han assistit, entre a l t res nombro 
ses p e r s o n a l i í n t s . els ambaixadDrs 
d 'Angia te r ra i I t i i l i a . 

Hn ofert el banquet l'advocat don 
J.isep I l l ana . i I n n par la t t a m b é e l 
m a r q u è s d o ü v a r t 1. altres comensals, 
els qii í i ls han fet un x a r d o r ó s e l o g i 
de! festejat 1 I r i n dedicat una ca loro
sa s a l u t a c i ó a I t à l i a . 

L ' amba ixador HaJíà ha donat les 
g r à c i e s , par lant en l ' i d ioma del w à 
p a í s , i ha recordat que sempre s'eu-
teugueran espanyols i i t a l ians . 

El Danle — h a d i t — p o e t i t z à el 
Dret sub l iman t les seves fo rmules 
amb c o n c r e c i ó i d e o l ò g i c a de la m e n t 
Inun. ina . 

En aquelles sub l ims creacions del 
grun poeta i t a l i à , m é s bé d ir ia u n i -
versat, estan empresonats els fona
ments de! dret que J u s t l n l à va p o r t a r 
n ! mcnesier dels homes acoblam-los * 
h l e a l i í a t dels pobles. Fou, doncs , 
I t à l i a , e l btesol del Dret-, p e r ò n o se-
ríena justos sl no reconeguessim q n e 
en à q u e s t a obra-c im que donava for 
m a e s M t u t à r i a a les normes J u r í d i 
ques, sempre foren els e sp jnyo l s en
tusiastes co l · l aboradors . 

Sense remuntar -me a altres t emps 
i a altres In s t i t uc ions ant igues, de 
t o t h o m conegudes, en t inc proa cu 
d i r que Bolonya assanyala en la his
t ò r i a del Dret espanyol , I de totes les 
f ó r m u l e s j u r i d i q u e s de la societat, un 
a v e n ç p o r t e n t ó s . , d igne de. Ia m é s 
gran estima. El co l | cg l espanyol de 
Sant Cl iment l i a dona t a Espanya 
grans jur is tes , i l a m e r a p à t n a s^ 
sent orgul losa comptar a m b tan 
preeda i n s t i t u c i ó . fA^ ía r .d imen t s . ) 

l ' a r l a de l -Dre t In ternacional , d à les 
seves vicissi tud! , en el passat 1 del i>a-
per que e s t à c r i da t a exercir er: e l 
m ó n . i acUia b r indan t per Espanya 
i pe! nou membre dc l ' I n s ' i t u t do 
Drei | i i t e m a c k m . i | . 

I . 'honoraf , í e n y o r Y .nguas. pr.>pnn 
ela breus frases d ' a g j j i m e n i , i m o l t 
esi»- - m i m e m per als amba ixadors 
d 'AngViter ra i I t à l i a i cl m in i s t r e da 
r i ' r u g a i . 

D e s p r é s p a r t í d - l s fins de l ' I n s f -
t m de Dret I n i e m a i lona l . i t r ac ta del 
t e m » de i« d i v u l g a c i ó d « ú p r i n c i p i s 
del g e r m i n d a t un ive r sa l , f -men tador s 
de I» rOl i^· 'èn . · ia j u r í d i c a dels pobles, 
i a ç a M demanant la Milió l U to ts els 
pobles de raçu h i s p a n » . p e r q u è les 
seves i n d k a c i o i i f es p u g u i n v a l d r é 
dels grans .oncursiis j u r í d i c s del 
m ó n . 

H a estat molt aplaudi t 

H O M E N A T G E ALS A U T O R S D E 
«DORA FRANCISQUITA» 

M a d r i d , 5. 9'15 n i t 
A v u i s'ha c c l e b m t l ' anuncia t ban

quet en honor dels autors de 1* sar
suela • Dofla. F r a n c i s q i i i l a · . 

L a p r e s è n c i a de l mestre Vives h a 
estat aco l l ida a m b una xnrdorosa, sal-
VQ d ' ap laudiments pels nombrosos co
mensals, entre els quals p redomina 
ven els artistes i l i te ra ts . 

EI mestre V i v e s ha ocupat la pres i 
d è n c i a , t en in t en llocs i m m e d i a t s »Is 
seus co l · l abo rado r s els senyors Rome
ro i F e r n à n d e z Saw. les t iples I s an -
ra. Raga I L à z a r o , i n t ò r p r e t e s de l ' o . 
bra. Ia senyora Zufo l t . la senyore ta 
M l l l à n Ast ray i a l t res artistes, l ' a l . 
calde de M a d r i d e l senyor F rancos 
R o d r í g u e z i l ' empresar i de l Teat re 
Apolo . don Francesc Delgado. 

En acabar l 'esmorzar, el senyor P é . 
rez Ol ivares h a l legi t les adhesions, 
que s ó n nombroses. 

E I senyor Francos R o d r í g u e z h a 
p ronunc ia t u n discurs d ' amor a l ' a r t 
espanyol , a Espanya , al t a l en t i a i 
t r eba l l . 

L 'a lca lde , senyor Alcover , en n o m 
de M a d r i d 1 en r e p r e s e n t a c i ó de Bar 
celona, ho dedica t sinceres pa rau les 
d ' a r t h e s i ò a l 'homenatge. 

E l sanyor Romero 1 e l mestre V i 
ves, h a n l l e g i t quar t i l l e s d ' a g r a i m e n t 
I de suns p r o p ò s i t s de seguir t reba
l l a n t peir l ' e r t ne tament espanyol . 

Ú l t i m a m e n t , el senyor Delgado b a 
p r o n u n c i a t u n breu d l açuTs per « 
demos t ra r r é n t u s l a s m e que sent pe r 
Espanya i per l ' A r g e n t i n a . 

NOTA D E L A REUNIÓ 
D E L D I R E C T O R I 

M a d r i d . 5. 1 6 ' » n i t 
A l a p r i m e r a p a r t de ta r e u n i ó de l 

D l ' c I tur i h i h a n assistli el g ï n e i v j ! 
M i r ü n c z A n t d o i l ' encarregat det , | i .s . 
pa tx de F inances . 

H n acabat l a r e u n i ó a u n q i w r t 
dc n o u . facBItant-se d e s p r é s l a «e-
gUeni nota; 

• I .a tasca d e l Consell del D i r e c t o r i 
d ' a v u i s'ha concreta t a p r o s e g u i r 

l ' e s tud i dels diversos projectes que 
t é eu e l a b o r a c i ó , a r r i b a n t a ú l t i m ' , i 
ce u n d ' e x t r a o r d i n a r i r e l l eu en 
dre a l sistema de p e n e t r a c i ó p a c i f i . 
preconi tzada par l a nost ra a c c i ó 
Mar roc I en v i r t u t del q u a l s ' a p r m 
u n p l au d'obres p ú b l l q u / ' s per o 
zona de4 Protectorat , que, enca 
que r e d u ï t a l í m i t s modestos pe! 
g l m d 'aus te r i ta t que pres ideix i i 
les despeses, é s a p l i c a c i ó de t 'a i . 
i l t a l de 9 m i l i o n s de pessetes et 
s ignada a m b aquest fl eu e l p i 
pos t v i g e n t i e s tab le ix e í s JB!< 
d 'una i n i i m a c o m p e n e t r a c i ó deU-
teressos espanyola i i n d í g e n e s . • 

L A REUNIÓ D E L A JUNTA D E P 
T E C C I O A L A INDÚSTRIA 
D u r a n t dues hores ha estat r e u m d i 

aquesta t a r d a a la P r e s i d è n c i a la 
Jun ta de P r o t e c c f ó a l a I n d i i s t r i a 
per t a l ' d ' e x a m i n a r 1 es tudiar assump-
tes de t r à m i t . 

L A BANCA P R I V A D A I L E S O B R E S 
P U B L I Q U E S 

E l general P r i m o de Rivera ha re . 
but l a v i s i t a d ' u n a c o m i s s i ó de l a 
banca p r ivada , composta «tels se
n y o r » m a r q u è s d ' U r q u l j o , J l m é n e s 
Arenas 1 Cifuentes, en r e p r e s e n t a c i ó 
del Banc C e n t r a l . E a p a n y o í de C r è . 
d i t , U r q u i j o , H l s p a n o . A m e r i c 4 . B i l 
bao. Biscaia 1 Sa inz í al tres d^s 
bancs de Barce lona amb el f l de 
I l l u r a r - l i una e x p o s i c i ó , que n o pot 
é s s e r m é s interessant 1 de m é s g r a n 
I r a n s c e n d é n c l a . 

En ella. Ie« d i tes ent i ta ts b a n c à r i e s , 
en | · » · t > s e n l a c l ó d r t c a p i t a l e l 
n y o l . s 'ofereixen al govern pe r • 
rea l i t za r les obres p ú b l i q u e s n e c e s s à -
r l» en les mate ixes cond ic ions que 
p u g u i n fer-ho les ent i tats estrangeres. 

L 'assumpte t é u n a g ran i m p o r t à n 
cia, c o m es veu , i respon a u n a p l a u 
sible f ina l i t a t . 

A l a so r t ida h a n d i t a ls per lodis les 
que estan d i í p o s a s s a d o n a r la se\ . i 
c o o p e r a c i ó en els e m p r è s t i t s 1 en l a 
c o n s t r u c c i ó de noves Unies de fe r ro
car r i l s . 

V I S I T E S . — C O M I A T 
H a n v i s i t a t a l president del Direc

t o r i «1 del S u p r e m , don Cortes G r o i -
zard, el Consell Supe r io r de Duanes, 
que t o m a r à novamen t d e m à . e l m i 
nis t re de Cuba i el m a r q u è s de Re-
to r l í l l o . 

Des de la P r e s i d è n c i a s'ha d i r i g i ' . 
el m a r q u é s d 'Es te l la a l ' e s t a c i ó pe r 
ta] d ' acomiadar a l senyor Q u l f t o n e » 
de I . eón . que t o r n a aquesta n i t . en 
el s u d - e x p r é s , a Pa r i s . 

A C L A R A C I O 
A l 'O f l e lna d 'Informai ió de l a Pre-

s i d è n c i a han d i t aquesta n i t que h o . 
vent l l eg i t en a lguna p e r i ò d i c s que 
o n ' c l Banc d e Cartagena s ' b a v i ' n 
t robat diversos títols d^l I * u t e de 
l 'Estat sense e s t a m p í l l a r n o p o d L i 
f e r se responsable d ' a q u e « l a o m i s s i ó 
a l 'esmentat banc p e r q u è eren pro
pietat d 'un p a r t i c u l a r que els va d i 
positar en u n a de les caixes que t é 
per a d ipòs i t de valors . 

L a c a m p a n y a 

d e l M a r r o c 
C O M U N I C A T S O F I C I A L S 

F,l de dissabte: 
Zona o r i e n t a l . — A la p l a ç a d ' A l -

h ú c e m e s c o n í l n u e n veient.se moros 
a l camp en a c t i t u d pacifica. 

E l comlfOi e x t r a o r d i n a r i p repa ra t 
amb el v a p o r «Aler ta» no ha poga t 
so r t i r cap a Alhucernes pel t e m p o r a l 
regnant, que Imposs ib i l i t a de desem
barcar t a m b é a l ' i l l a . 

I.a n i t passada va caure un l l a m p 
a. la p o s i c i ó de X a m o r r a . r e su l t an t 
feri t el soldat M a n u e l Oca, 1 c i n c a m b 
iesinns H e m , essent "evacuat «1 
p r i m e r i quedant a la p o s i c i ó els a l 
tres en estat sa t i s fac to r i . 

La crejeuda de! r i u Ker t ha Impos
s i b i l i t a t ei pas de camions de T i s -
t u t i n rap a Quebdan l . abastint-se 
aquesta p o s i c i ó des de Segangan per 
K a d u r 

A c o n s e q ü è n c i a de l a tempestat des
carregada d a m u n t la p o s i c i ó d 'Afa -
r u n , duran* la m a t i n a d a passada, 
s 'han i n u t i l i t z a t l ' e s t a c i ó telefònica 
i una part de l a l í n i a , destruint-se 
els dos pals propers a la p o s i c i ó . 

Aquest m a t í . a c o n s e q ü è n c i a d ' u n 
dl*par enemic, r e s u l t à m o r t e l t i n e n t 
a j udan t de la qua r t a bandera , don 
J u l i Company , essent evacuat a 
Dr ius . 

Us reben not ic ies que la n i t passa
da a lguns moros c remaren e l pobla t 
M i d a r 1 ies cascs dels p a r t i d a r i s 
d ' A b d - e l - K r i m . a m b els quals sos t in
gueren foc, resu l tan t fe r i t un f a m i l i a r 
del d i t Cheg. 

Con t inuen els disgustos de Me ta l za 
a m b B u a r r a i . rebent-se not ic ies d 'ha 
ver-se celebrat una j u n t a en la q u a l 
s ' a c o r d à t r e u r e ' l de l a r a b i l a , a i x í 
com altre i n d í g e n a que A l K l - e l . K r i m 
e n v i à p e r q u è es fes c à r r e c del co
mandamen t dels ha r que nys . 

A causa de l t e m p o r a l l ' a v i a c i ó no 
ha efectuat v o l s . 

Zona occ iden ta l . — Sense nove ta t < 
EI c o m u n i c a t de d i u m e n g e : 
• Zona o r i e n t a l , a l s sectors D r i u s I 

T a f e r s i L t e r r i t o r i M e l i l l a , sense nove-
tot í a l de Q u e b d a n l i a l t r e s l l oc s do 
l a zona e l t e m p o r a l r e g n a n t h a c a u . 
sat bastants desperfectes a les posi
cions, casernes, c a m i n s , plfites, l í 
nies telefòniques, t r a c t o c a r r i i da 
D r i u s . tots els qua l s s'estan a r r a n j a n t 
pels e n g i n y e r s d ' i n f n n t e r i » . Degu t a i 
m a l temps n o s ' e f e c t u à a h i r c l c o m 
b o i a la R e s t r l n g u a . xoc i ' A r b a . n i 
efectuat vo l s pel m a l t emps i e l m a l 
estat del c a m p per a t e r r a r . Z o n a 
occ identa l sense n o v e l a t . » 

M à q u i n e s 

Santasusana 
p e r a c o s i r 

Carrer del Carme. 4 0 

C a s a f u n d a d a e n 1 8 7 0 

http://veient.se


i i r .ar ts , dia 5 <í< n o « m l » r e 3 c 1923. t A V E Ü D E C A T . A L T J N Y A 

r 
' 1 

B n v e , 5. — E l president senyor Po ln-
c a r é í - r o n a n c i i e i l r un dlscure « 
aquesta pcòlscU», amb motiu de la 
ir iaugurí ie ló d'un monument als morts 
de U (iran Guerra , laalsunt sobre la 
ma la fa d'Alemanya, la qual no cerca 
* U r a COM que eludir el ccmpliment 
de Hint promeses. Acti:almcn; Ale-
n u í n y a , entA fent una enorme propa
ganda als p ï i s o s anglc s a i m s , soenw-
w m unes x l l res . segons Ifw . juai». 
A l e m a n y a h a u r i a pagat Ja a l lurs 
«•rediwrs. 56 bl>:ons o mil milions de 
m a r c s pr. afegint que a m*s «I n*loh 
h » p r o m è s pagar 30 bilions 0 mi l mi
l ions de marcs or. DesgraclaJfi.mem 
per a eU». a q u í « s i a l a Comlsst* da 
Beiparaelc-ns per a tesilmonlar quo 
flns el 30 d « Juny ú l · l m , la suma 
to'jí l dels M o j pagaments puta a 
PAi9.»13.000 marcs or. dels quals hl 
i » 1.798.008.000 m a r c » or de M M 11-
Quids a repartir entre les potencies 
al'.ades. Scbre aquesta xlfrn, Franca 
h a rebut un tota! d» 2 i:>2.4M.000 
mares or, dels quals s'ba de d e d u i r 
1,908.436.000 m.·.rcs or en ccncei- te de 
despeses d'orupael<i 1 avanços . Que
d a , doncs, u n l e t a l net de 2M m l l l o n * . 
Compareu a··ueKa quantitat amb *! 
que nosaltres v a m p a ç n r d e s p r é s de 
l a guerra do IS'.O. E a cunvi. durant 
aquest temps. A l e m a n y a ha gastat 
sumea enor iuüs j .er a emlol l lr les 
se'.vs poblnclojM 1 els scua e<IIOc;s. 

CoadDua dl^nt el senyor p - l n ^ a r é . 
q\M r.s i.·n.'-jsslblc tor una r e r l s K í de l 
deuto alemaay. L 'Esum a lemany h a 
anat arrulnant-se t ranqu' .Uament . d e i -
aaat als seus Indus t r i a l s que s e n r l -
quelstn, sense ex lg l r - los u n a c ^ n t r i -
b u e l ó oqul ta iKa- Oespn's d « i · i o s i a 
l a l l l d a v c l u n i i r i a , v í n a n vt-ns de 
toi c l mAn , t m I tant-nos a una i cv I sV) . 
E n conse . i i :- : : ir l . i . h e m t l n ; u t de fen
dre serioses m í ' u r c s p e r q u ò no sa'ns 
treguc -s ln els nostres dre ' s i p e r q u è 
on el p e r t t a ' í e que f a r à p rocedi r la 
C o m i s s i ó de Rep r . r a · · l ons , r o es v u l g u i 
t . n ' n c r n r e! deu 'e, Ke tn acceptat, 
doncs, l a C o n f e r ' · n r í a de t & n K s per 
a .xirrest; c n d r « a l a d e ' « r t n c l a di 'Is 
uosires a m i c - i u l a t s , I per a d i ss ipar 
to»« e q u i v o c a : " ó «rue s'hael pojjut sus
c i tar al VOltaiM dels nostres pun t s de 
Ti>ta. 

DI-J d?s | rf-- el president, got i s 
Con e r è n í l a i!e pe r i t s hai;rA d 'esbr i -
nnr l a veri:at, » o t a « I s d rops da 
m i s è r i a amb qae A l e m a n y a es reves
teix. E« c lar que per a re j f i i lar els seus 
p a g a m o n í s Alotna^j·a 14 de sanejar i 
restablir la seva h i s e n l o . P e r ò ó o o r l 
tonlr p r e e n t quo mentre .Ueir ianya 
«x-:iU la c o m m l s e r a c M m i m d ' a l , el 
seu trà íec i n a r t i m ex te r io r s u r e r a 
al do F ranca a m é s d ' un l loc , c o m pot 
veure's consultant d lverres es;ad."sll-
qu?», [ier eserrple. l a de l a n a v e g a c i ó 
a l e m a n y a pel cana l de Sttex. 

En c o m p e n s a c i ó de la r e d u c c i ó Tpe-
r a ' l a pel t rac ta t sobre la d ' . i racló de 
l a nostra o c u p a c i ó , ç o ' n s va p romet re 
un pacte de g a r a n t i a , p e r ò res ha v i n 
gut a r ea l i t za r a ç u ? s i pac^e, m o n en 
n-V: xer. 

T a f l a e l que f ac in les poblacions 
a lemanyes , nosal tres vc t l ln ' em per
q u è - . . n Imr ·oss lb les nov···s agrea-
« i o n s , 1 no ens ennsarem de r epe t i r 
que no p c n » e m en apropiar-nos 
directntneni nl indirectament de cap 
territori, però que respectarem plena-
men; la 1114>erlai dels seus habi tants . 

Xo comj j renem l a r a ó dels que 
diuen que sl a l g u n g r u ? d « pobla
c i ó adqu i re ix la s^va I n d ' · p e n d è n c l e . 
« s d tdu i r f t d ' a l l ò una r e v i s i ó de! T r a c 
tat de Véràallefc. Nosaltres no h e m 
p r o m è s prcWçrir l a C o n s t i t u c i ó ale
m a n y a contra agressions dels mate i 
xos a l e m a n y » , n i h e m p r e m i s p ro t eg i r 
l a u u l l a l del P.elch. A !x6 no vol d i r 
que els Estats g e r m à n i c s , t i n g u i n I w 
In ic ia t ives que t i n g u i n , no e«vïsniln 
o ' I '^ats a respectar I compUr el T r a c 
ta; de V e r s a l l » . — Havas . 

Tnlle . 5. — I.es catn'nres de comerç . 
1 de la Indi ls t - ' .a d ' a q u e s t ó p o b l a c i ó 
h a n ofert un banquet a M. p o ' n c a r è . 

Terminat re smoraar el cap de l Go
vern ha pronunciat un d iscurs sobre 
la polPlca interior d'el Govern. 

E l president ha c o m e n ç a t d i e n t que 
l 'havia s o r p r è s la noticia q'Je • i ' h a g ^ é s 
proposat pronunciar un Indigest d l s 
curs sobre p o l í t i c a interior, d e s p r é s 
d'un suculent banquet \f. P o l n c a r i 
ha recordat que recentment h av i a es
posat ai Par lament l a seva o p ' n l ó s » -
bre l'cssuuipte. Ser ia f a sud l a r a l s 
meus o ient» repetir unes idees que 
to el m ó n coneix. No obstant, recor
d a r é que a les Cambres he exposat 
! a conducta del Govern davant dels ad
versaris de les Institucions repablloa-
nes; la nostra ferma volunt.-.- de i i « n -
tentr dintre de la nostra o r g a n i t E a d ú 
escolar una l e g i s l a c i ó la ica que no s'o
posi a iea p r à c t i q u e s religioses, n l a 
lllbertct de l 'ensenyament privat í a l 
respecte p. les c.rrences r> 'g l c ' i e s la 
nostra Intejicló d 'apl icar a propòs i t de 
les c o n g r e R a c í o n s les mateixes doctri
nes de WaMcck-Rousseau: de no tno-
diflear l a llei de s e p a r a c i ó de les es-
gi-^sles i l 'Estat, conservant, no obs-
tont, per Imperlcsoa motius l 'ambal-
x a d a i n s t i t u ï d a a l Vat i cà per Mon-
eeur BrSand 1 acceptanl, en Interès 
de la i^au interior. la c r e a c i ó d'as-w-
claclons dlocessanes. d'acord a m b les 
l leis existents.. 

T a m b í al seu de.gut t e m f « vaig es
posar l ' orn ló del Govern sobre 4a 
seva política e c o n ò m i c a l flnanclepa 
1 vaig manifestar que c o u i r à r l a m e n t 
a l que alguns esperaven no sabr ia 
madldcar la mei-a pol í t ica interior, 
perqM* crec que h a d'adapiar-se a les 
e x i g è n c i e s de !a ppilflca exterior. 

T a l é s . en resum, el que vaig d ir 
a les Cambres, però no falta qui no 
oblida que vaig prometre parlar s o 

lleial í m 
T e l è f o n nf im. C a ? a f n n d a d a 
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Participa a la seva 
distingida clientela 
haver rebut les no
vetats per a abrics i 

vestits d'hivern 

bre 1 assumpte abans de les eleccions 
He de repetir a aquests esperits In
quiets que parlaré quan a m b i i'hora. 
peró les eleccions han de tenir llr>c 
a !u primavera 1 é s el cas que sols es
tem a la tardor. 

M p i . m c a r é , després de tractar da 
l'ebra realitzada pel Parlament, es
pecialment pel que respecta nl pres
supost, tracta de la tasca que monca 
p o r u r a terme. M.. Po lncaré espera 
que abans del pnmec de gener e'ls 
capí to ls del pressupost l e's articles 
de ta llei ó e Finances que el Par la 
ment dPixíi de banda en aprovar h 
pròrroga de l pressupost de 1023 per a 
1981 

A m é s m é s el Porlaraent ha de d's-
cutlr altres projectes de Uel sobre el 
rèjrlm electoral 1 l ' o r g a n i t r s c i ó gene
ral de 4 'esèrcl t 

L a tasca és lla-ge l delicada. El» 
meus coHaborsdo.-s pertanyen a d i 
versos gnips de !a Cambra 1 de l Se
nat: malprat d ' a i x ò mal surten diver
g è n c i e s entre nosaltres re'erent als 
problemes de politica general. L a r a u 
é s una c r e a c i ó continu;» vaig d ir en 
1919. t ' n Tractat fel on coHaboraçií'· 
omh els aliats, els Interessos dels 
quals no concorden, a vegades, ami) 
els nostres, de ixa una s'-rle de q í l e s -
tiens delicades a res toldre. Esperem 
qus els nostres aliats con t i nua ran d'a
cord per n I m p o s a r a A'unrnnya l 'exe-
c u c l ò escrupolosa d'aquest Tractat .— 
Havas . 

Els trebal'adors noruecs 

FUNDACIÓ D E L P A R T I T 
COMUNISTA 

Crls t lan la . 5. — El C.omtrés de T re -
bcl ladors ha rebut ja t r u i t l m à t u m tra-
mrs por la Tercera I n l c r n a c i o t i a l de 
Mcscou. 

Davant d ' a l s ó una m i n x-la Sb-tn 
d 'I'I sala de d e ü h e r n c l o · i s , f t i i -
dant el par t i t comunis ta n j p i · · ^ , su
bord ina t a la I n i e m a c i o n a l . — Ha-
VM. 

L a G O Í réneia 

Imperial Bri tànica 

R E V I S T A D E L ' E S Q U A D R A 
Londres , &. — Els p r i m e r s m i n i s 

tres dels D o m i n i a han passat revis
t a * u n a flota conwcs t a de "< vaix<·,.ls 
ancorada a la badia do .Spl lhead— 
Havas 

UNA MANIFESTACIÓ L L I B E R A L 
C O N T R A E L P R O T E C C I O N I S M E 

Londree, 5. — Segons una i n f o r m a 
ció ds c a r à c t e r o í lc io l que' pub l i ca 
el « S u n d a y T i m é s · , a Londres, es ce
l e b r a r à -sl 15 do l'a.·.liial una manifes
t a c i ó l l i b e r a l I a n t í r r c t e c c l o n l s t a . du
rant ia qua l p r o n u n c i a r à u u d iscurs 
M r . A s q u i t h —Havas. 

E l s radicals socialistes 

francesos 

UN D I S C U R S D E M. H E R R I O T 
Tolosa, 5. — E una r e u n i ó del par

l i , r a d i c a l social is ta , el senyor Hcr-
r l o t p r o n u n o l à u n discurs , defensant 
les l le is l à k j u e s de la Re^Ut l l ca , I I n 
v i tan t a tots els f r a n e w - í » a onsorvar-
les, d i n t r e d 'un ampie esperi t d e t o l -
l e r ó n d a . 

E x a m i n a la s i t u a c i ó Bnanciera . des
cobrint el» maneigs de les grans Ar
mes i n d ú s t r i a ! » con t ra els Monopo l i s 
de rUs ta t , i proposa una p o l í t i c a 11-
nanoiera d ' e q u i l i b r i en els pressupos
tos. 

Aconseguida la l l i be r t a t p o l í t i c a de 
l ' i n d i v i d u , d i u el senyor Her r lo t , s 'ha 
dc conquis ta r la seva l l i be r t a t eco
n ò m i c a . 

En l 'ordre In te rnac iona l , d e m a n a 
una p o l í t i c a de g a r a n t i a que d o n i a 
F r a n ç a la seguretat que necessita pe r 
al c o m p l i m e n t dels s e t » dest ins , l 
scHlcIta a c o n t i n u a c i ó , la coHaborn-
c l ò de tots el» par t i t s d'esffuerra per 
a aquesta obra . 

A c a t a d i en t que s'ha de r e s t ab l i r la 
d e m o c r à c i a en e l m ó n . i que en aques
ta obra . F r a n ç a h a d 'ocupar e l p r i 
mer lloo — Havas. 

T e r r a t r è m o l al Pacific 

A L ' I L L A D E CUAM 

Victòria fColòmbla br i tàn ica ; . 4. — 
S'ha registrat una forta sotragada 
s í s m l c a en d irecc ió a l 'I l la de Gunm. 
—Havas. 

E l s atemptats de Sofia 

L ' A G R E G A T M I L I T A R S E R B i E S F E 
R I T G R E U M E N T 
Sofia. 5. — Un grup de desconeguts 

h a agredit l'agregat mil i tar serbl 
Krsilcht. causant-l l ferides d« grave
tat.—Havas. 

UNA RECLAMACIÓ D S I U C O E S L A -
VIA A . B U L G À R I A 
Belgrad, 5. — H Govern lugocslau 

trametrà al de Bulgftrla una nota 
r-Jclamaut-U total s a t i s f a c c i ó per l'a
gres s ió dc què ha estat v í c t i m a l 'a-
gregal mi l i tar serbl B Sof ia 

E i s representants a Sofia de «La 
Petita Entesa- apolaran aquesta re-
claanació del Govern l u g o é s i a u . — 
Havas. 

F U N E R A L S P E R Q H E N A D I E F P 
Sofia. 3.—Tots els ministres, mem

bre» .le! Cos dbplom4t;c. personali
tats notables i u n a enorme multitud, 
haii assistit al» funerals que s 'han 
celebrat per l ' à n i m a del flnat Ghe-
n a d i e í f . — H a v a s . 

El desenrotllament de la crisi alemanya 

Bèlgica d iu que fóra perillós 
que fracassés la suggestió dels Estats Units 

El President Ebert es nega a dissoldre eí Reíchstag 
El Palatínat proclama també 
la seva separació de Prússía 

L ' A C T I T U D D E 8 T R E 8 E M A N N . — 
L ' E X - O A N O E L L E R W I H T H . 
Dcrl lu. 5. — E I cciaccllcr Stresemann, 

davant d una r e u n i ó de «leaders» dc'.s 
par t i ts d e m o c r à t i c s , ha exposat e'.s 
seus punts de vis ta respecte a po l í t i 
ca ex ter ior . H a p r o m è s , d e m é s , sot
metre B a v l c r » a l ' o b e d i è n c i a del 
Reich 

Els r e p r ç s e n l a n t s del p a r t i t del Cen
tre s'han reun i t t a m b é sota l a presi
d è n c i a d « 1 ex-canccller W l r t h . exa
m i n a n t l a s i t u a c i ó d ' A l e m a n y a , cado 
dia m é s - . r í t l ca . 

Els socialistes no amaguen l a des-
ponf l ançn que els I n s p l r . i ' el Govern 
de Strescn - n n . especialment per eon-
t inua r -Ui el m i n l f l r e Giss ie r i oi» 
seus amics 

Els naclonaMstes. per la seva par t , 
no amaguen l l u r desig dc d o n a r !a 
baUl t e q l ' ac tua l s i t u a c i ó , annnc l an t 
que dimecres s ' e f e c t u a r à la p r l m e t a 
topada s é r i a s à 1 que d ivendres s'apo
de ra ran de n ? r l l n . 

L í e s - b u r g u i c í t r e dc D r i s b u r g . l a r -
rest, sen l nomenat m i n i s t r e de l ' I n t e 
r i o r , — Havas . 

C L P R E S S E N T E B E R T NO A O C E P -
TA LA PROPOSICIÓ D E S T R E S E 
MANN, A C O N S E L L A N T L A DISSO
LUCIÓ D E L R E I O H S T A G 
Paris , .V - Telegrafien de B e r l í n o 

•Le Pet i t P a r i s i e n i que el pres ident 
de la Rep'HiÜca a lemanya , senyor 
Ehert. ha rebat jkt la p r o p o s i c i ó del 
canceller SiresBm-.nn, aconsel lant la 
d i s s o l u c l ó dol R e i c i í s t a g . — Havas . 

D E L P I C A I L A C O N F E R E N C I A DE 
TÈCNICS 
BrusrHes, 6. — A l s c í r c o l » -

l í í l c s e» comento (tmb r.pilm '.sme la 
- > •per.·: • .'> •l'Am·'·M.ta a la c o n f e r è n -
c l i de i è c n i o s que ha de flxar la ca-
pttcltat de paçR.rientR d 'A lemanya . K» 
cretl í j b e les d i f icu l ta t» sorgides res-
Vtttt a es tabl i r la copacltat dels de
legats seran v e n ç u d e s amb fac i l i t a t .— 
Hvns. 

E L G O V E R N D E B R U S S S E L - E S AFA
V O R E I X L A P R O P O S T A NORD-
A M E R I C A N A 
Brussel· les , 5 — E l s senyors Thau-

nis i Ju-par , president del Consell 1 
min i s t r e de Negocia estrangers , res
pect ivament , han r ebut a v u i els am
baixadors de F r a n ç a , A n g l a t e r r a I 
els E s t a t » Units. 

Segons o p i n i ó del Govern belga, se
ria per i l lós que fracassis l a sugges
tió amer icana . — Havas. 

L ' E K - K R O N P R I H Z NO V O L I N T E R - , 
V E N I R EN L A P O L I T I O A A L E M A 
NYA 
Paris , 5. — Telcgraf len d 'Amster

dam al «Mat in . , que I w - K r o n p r i r . z 
h a desmenjlt forrac'.mani quo mai 
hag i f«t cap geiVJi per a residir a 
Alemanya, 1 ha afegit que rebutjarà 
qualsevol oíarir .ant que se 11 faci, 
on^juninal a 'íer-Ii fer oap paper cn 
la p o i l t l c » alemany-i. — Havas . 

La Ha la . — l . 'x-kroníirinz alemany 
continua s WleriMÇ>n. 

Cas que desit^vs sortir dels P a ï 
sos Baixos , no f'''rii possible OIMÍ -
sar-a'hl, por residir en la dita nac ió 
vo lua lAría iDent . Havas. 

; MOBILITZACIÓ DELS NAOIONALIS-
T E S A BERLÍN 

| Ber^in, 5. —• L f -X^iclaclons « J u n í -
Je i i t s ch land» 1 i l i lhelm». h a n mo-
bllllrat I IUM ader"'5 — H a v a s . 

E L S S E P A R A T I S T E S I E L S A L I A T S 
Brus+eBet, 6. - -Le So lr . desmeni 

l ' ex i s t ènc ia d'ur. suposat projecte 
de conferèntrla m. · l r - f ranco-be lga re
ferent a l sepazatlsme renà, i ta ccie 
brac i ^ d'una entrevista entre l'am-
h - t x a d o r fnmrí-s s e n j n » Herbeite 1 
el senyor Jasp,-- . refereM a l ' a c t i t ud 
adaptada p è l s bf lp ies en el recent i n 
cident d'AquIsgrh. — Havas . 

E L S E S T U D I A N T S D E JENA 
B e r l í n , 5. — T o l ; els esludSanla de 

Tena han marxat dc In p o b l a c i ó , ig-
norant-se on es d i r i g e i x e n —Havns, 

TOPADA A CHENITZ. - UN MORT 
I UN F E R I T 
C h e n l t í , 8. — n : h i hagut una 10-

padn entre un grup de manifestants t 
les forces de la Bcl·.·hswehr, a n i b a d e » 
dissabte. H a W Í : fií un mort I on 
feri t . — Hava? 

MANIFESTACIÓ PATRIÒTICA A MU
NIC 
Munic. 8. — Ahir va Inaugurar-se el 

mcm.iraent als morts de l a gran guer
ra, figurant en la lesldí-noio ei prin-
sep Rupert , vr,n Kahr , Hlt ler 1 ei 
fiovern baver^s en pie. 

D e s p r é s de la mani f e s tac ió , les or
ganitzacions d-? combat desfilaren 
por davant del | i r lncep R u p c r l . — 
Havas. 

E L S INCIDENTS DE O U S T R I N 

Ber l ín , 8. — •••• estat posats en l l i 
bertat quatre n-i.ts individus compl i 
cats en els In ; : I f n u de Custr 'n , dai-
xanl-los les è m u - L — Havas . 

P R O T E S T A DE L ' A N O M E N A T CO-
E L S 8 E P A 3 A v | à T E 8 D E L RUHR 
Coblen^i, 5. — A l oaslell on re

sideix el Govern provisional renft, so-
ia la cusi iVla d è ' g r u p s de m i l i c i a n s , 
el • leodar. separatista senyor Mai-

thes TO rebre , ih i r una d e l e p a r i ó dj t» 
separatistes del R i ih r , FQCuiaaaà^t-los 
que e s p e r é s s i u el seu avis per a d e * 
enoadenar el m o v i m e n t «v; d i f ecc ló a 
la vora dreta de! R iu . - Uavas. 

V E R N P R O V I S I O N A L D E L RIN 
Coblenza, 5. — Amb motiu dels re

cents esdeveniments, el Govern pro
v i s iona l r e n à ha protestat davant 
de l ' A l l Comissari belga. — Havaa. 

D E C L A R A C I O N S D E M A T T H E S 

Coblenza, 5. — E n un i n t e r v i u ce-
l e h n t amb el • l e a d e r · separatista 
Mai thes , r c í c r e n t B l ' i nc iden t d 'Aquis-
g r à , aquest d e c l a r à que considerava 
l ' e smenta t incident c o m un atac a la 
n e u t r a i l t a t promesa, no t end in t s i nó 
a a f a v o r i r P r ú s s i a . . 

A c a b à d ient que avu i , m é s que mtt l . 
els comunis tes són els m é s precioses 
a u x i l i a r s de P n i s s í a . 1 m a n i f e s t à la 
In f rang lb le r e s o l u c i ó del pa r t i t sepa-
l ls ta de r e p r i m i r e! de<orJre i confon
dre els elements que el provoquen. — 
Ha-vus. 

IMPRESSIÓ A L S E S T A T S UNITS 
Paris , 5. — Telegraf ien de Wash

ing ton a - L e Petit P a - i s l e n » , « m b 
•lata 3 de l 'actual, que cn tota «Js 
eircols americans regna la i m p r e s s i ó 
que cap d i r e r í m c i a " v i t a l separa ois 
n'in'? do ràta f r a n c è s 1 a m e r i c à KO-
br* la c r e a c i ó d'un C o m i t è dc tèc
nics, s i n ó que en reaflital es tracta 
Ú n i c a m e n t d'una q ü e s t i ó de defensa 
• r a t r i b u c l n n » sobre l a qual Wash ing 
ton accepta la d i s c u s s i ó . 

No obstant, es creu genera lment 
Hfie. pe r a donar e l n i f t x i m resultat 
al p r o g r a m a que faci e l C o m i t è de 
t cè tücs , s e r à precis quo aquest, no 
s ' a p a r t í m o l t de k's proposic ions for
mulades per A m è r i c a el 15 del mes 
passat.—Havas. 

E S C L A T A E L MOVIMENT S E P A R A -
T I S T A D E L PALATÍNAT 
P a r i » , 5. — E l m o v i m e n t separatis

ta que es projectava en c l P a l a t í n a t 
s'ba Iniciat Ja a Kaiserlanten. Aquest 

m o v i m e n t troba u n e a r i ó s I fn r t 
apol entre fils camperols . — Havas. 

E L PALATÍNAT A'JTONOM D I N T R E 
D UNA REPUBLICÀ RENANA 
Paris , 5. — Segons noticies que es 

reben a aquesta capital referents a 
la s i t u a c i ó del P a l a t í n a t , d s renre-
sen tant» de Oargzakern. K i l s c h e í m i 
Germanschelm han advertit a les au
toritats d ' o c u p a c i ó que s'adhereixen 
a la procl·imaci·' i d 'una R e n ú b l l c a 
palatina a u t ò n o m a , d in t re del marc 
d 'una r e p ú b r e a í e ü o r a l retiano — 
Hnvas . 

D i e t a r i h i s t ò r i c -

5 d e n o v e m b r e 1 4 8 6 

E S R E P L A NOVA Q U E E L S R E -
M E N G E S HAN P R E S BÀSCARA 
I E L C A S T E L L D E L L E R S . 
L a trista mori d'en Pert Joan Sala, 

irossejnt a Parcelona amb el cap po
sat flnli d un portal dt la mural la , 
portà la guerra «fets remwtcej del 
l'alUs a le» e o m a r ç u ^ de Girona i 
VEmpordà . E n Coixart. el / U I d'n-jue.sl 
i t i ó g r e m i d'en Sa la reprengueren la 
guerra, '.a qual t i n g u é u n caràcter 
ofemlu contra els monestirs i e s g U · 
SfC5. 

E n pretendre cobrar II:> Crui l les let 
ittsqVes, s ' i n i c ia la r c o l t a a l'erata-
llada i Bagur. Es feren t n n l anv-n-
ciant que. nn e i pai ' iess in censaU. 
tasques, delmes, greuges i altres drets. 

A l saqueln de Monistrol, es d i g u é 
que e'.s remenecs volien endurse'n les 
joies del monestir Ae Mont serrat, cosa 
que, s i no es [Hi, és T'altlzA a Monla-
legre i Sant Sa'vador de Breda, a l 
m a l e t i temps que s'intentava, sense 
restihat, a l monestir de bcncdistlas 
de S<yi/ í v i i u dc r.nlxols. 

Per aquest temps, s'apoderaren de 
B à s c a r a i dels castells de L lers i de 
Monells. F e r r a n I I veié cl per i l l de 
ta revolta i cr idà en Sa la de Montor
nès , en Vi la , en Busquets, en Com
pany, en Terrts i en Bosch, capitos
tos dels remences, e h q'ia's al mo
nestir d'Amer donaren facultats a l 
rei per a decidir Ics d i f erènc ie s . 

A l mateix temps, a Barcelona, els 
senyors subscrivien igual dr.cumcnt. 
i d'ari v i n g u é la sentènc ia de. Guada
lupe s u c d o n à fi a la guerra soc l t l 
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5 A I X E C A A B A R C E L O N A UN MONT-
G O L F I E R , E L P R I M E R D ' E S P A N Y A 
Constitui un n ú m e r o dc Ics festes 

oria' i i ! :ades per l a Ciutat a m i motiu 
dr l'estada a c í de Carles W i M a r i a 
Lluïsa , i et rei d 'Etn lr ia i la seva 
muller, quan es (eren les dobles no
ces del p r í n c e p F e r r a n {després VII 
del seu nom), amb Maria A n t ò n i a , 
pnueesa. de S à p o l s . I el p r í n c e p reial 
dc Nàpo l s Francesc Ccnar , amb Isa
bel, inf intessa d'Espanya, el dia i 
d or.luhre de ISOS, * 

F e r qravals ric l 'època i per resse
nyes de la 'Mascarada rea l , , es veu 
que es feren grans festes. U n a d'a 

quellet festes fou aixecar ijlabus, a 
l'estil de França, en vida encara ti'nn 
dels germiiu.' tnvent'.Ts, espccl·irle. 
realment meraxiÉflót en a'iucila època . 

E U greniif orgnniít·· .rtn u n a caval
cada d'estn v .üptàg ic , tenint cadn vn 
el seu enrro n t í tgòr ic acompanyat tic 
faunes i sUfiditiL sens dubte infi·ièn-
c ia del rurr ' i f i r i que en aquella èpo
ca h l hari í i a S f a n ç a . P e r q u è í.ojur-
nessin juntes les dues farníl ics reials, 
es cons t i tu í un p o m Ae. fusta des de 
Vedlflel de ta OVttna f i m a l P a l a u , ad-
mirablemeni decorat i considerat com 
a beltlssinia r,t,ra de fusteria. 

L'A)unlan>'·ní:ts senli adulador n cn 
Godoy, priueep de la l 'au, i proposà 
erigir-U -m obelUe a l P la dc In «->-
querla. Heryrd de Vobellsp í s el qua
dro d'en Flnngé en el nual d ó n a ptr 
realitat el projeçte , a r à f i r a piptura de 
la vida bi·rrrionlna d'aquell, taiips. 

A les places dleíi» Encants i de Sant 
Francesc i a l a fírtmhlii. aixecareu, 
per conipte de l a Junta dc Comerç, 
temples i monv^tenls. Da iant de Bet
lem, els ijr.*mis' erigiren ".•< ,7rc ( r i om-
fal, Icnini pef honor els esrcwiats 
tirar el carro en et qiinl anaven els 
rels. 

E l s dcpnidentt dc Ics f&briïUïs· 
anaven vat i t s de mtoucIcU, cada sec
c i ó de colir d i f t jeul . comandats per 
membres de /•«.•>•.-

Coincidí a ínb •aquells dies, el part 
de la pr.oresa t e l Drr.sil, i amb tal 
motiu s · l l l w n M j t i t à Llotja, celebrant-
se nl sa ló gòt ic u n l·'·U i l qual assis
tiren m é s de t r i t mil persones. Com 
a record, es dotà g u a r a n í s donzelles 
pobres i honeste ien ensar-:<e. una per 
cada barri dels qui havia a Barce
lona. 

E l Montgolfiir anava tripulat p'I 
c a p i t à Vicens í v n a r d i . i i'.-ii.recà a ta 
placa. de. hrnus que fora de la Porta 
de Mar s'Uarla Çbjlstruït, en un hort 
d'en Baltasar nneanti. Vna forta ven
tada el portava rap n nujr, i l'nero-
rm'tta baixà r à p i d a m e n t valent-se 
d'una corda, presentant-se. a la plaça 
on fou ovacionat. 

E S P I G O L A I B E 

LA GUARDIA URBANA 
K» prf»t.n tinmt cl ir.i • tl'òrtiihrt proo-

Pispat 6..ÏCO *<rrveU: 
Enlre «IIKMI ficaren 1 un» «Irtenci* ptr 

n;cci. -•' r-r fmdo; * per diupar d'Atiïn 
•» 'oc; IÍ per furt i rotwlori; 4 per e»-
mfa; 3g prr snpcítor; 1 per acte» 
conra la tnoial. 

H» aií,mt,anriU « diípcowri.», entei í e fOcm I farraAcicl, pemiií tíviain JUXI-
Uadef, 633 persones i ha tcooll-t i la « • 

PiiMlca, ílj meant i 14 « l i s «troviot» 
Uan estat cor.dults a la Comi-aaria .Muni

cipal de Beneficència, 66 Iir.mcí, 3} doncs i 
12 menorf. a prestat auxili en u incendi». 

Per infracció de les Ordenancrs Miiaici-
pals, ha tCv-on\iiiciit 588 personc»; rS dl-
rcclar. o propiclaris d et-amí-lcs; ;64 d'na-
tunftbils; 65 de motociclclrs; MIJ d» b-a-
çl· ics; v s de cario»; ic\ dc cr.rrctons; Si 
dc còl ic»; 10 dc cocluilorcs. 

»n. ' l .n?S I>R L'ALCAIiMA, 
L'íUcal·Iia ha imposat naa multa de «» 

pesicte» a cada un drls prnrrietarií· dc te» 
W»W s:tuttdc8 l i - cerrer» AtKcntdaa, 15; 
IValaníf, s i Fomcnl, 11; Mfoos XIT, uSi 
^islalcïtc, 13; Visaian^, 3; IVnedí>, u ; 
Sanla Rosa, f̂ , • Sant I.'.uls, i j , ir- Só 
haver fet en llurs rcsixvtlvra fircecs les 
nuUores hieiéniques nuc i é i s hat-io ordenat 
en y-.nut d'infonnc ne flivilfjt nuni-iiial 
d msiene. TamW »1IB impoíot una altra 
mulla dc 50 pçssete» n l'amn dd mncaln-m 
número 38 dc I t Grani-j» l.nydana pet no 
haver complert l'ordre .Ir lirar a la mer 
unes cuixes de conícrvc; Slimcatleíia en cs-
Uit de ilcscomptt.·.dó vúí té majaizcmn-
des. 

Et, CARRER DK I.BS CORTS CATALANES 
Kn Itütima Com-ssií Cl'.lsitm·.te s'arordl 

aue per a formar par! de ta Çòmtím mitti 
qae trainiU el referent n \a n-oV.r·i.·ríA (M 
c.rrer de Corts a Sant Aïri', dc! BsíU 
ei nomení», cn «ubít-nició del.-, m-ido* del 
S s i l t ó n OIafl"• R1' 'CO>'0·"A I^IE°»r t i l 

I.'ASSISTRN-CIA d n S j Ç i p A t 

per l'Instituí monidpni de titoozroS du-
'..V,' • • . ,«y«W·«" " f ilrnuliro foren 4e-
nfldc d'a ta cn el tudnl .-. K.i ,ri , ^ t * 
rebre «stettnda del Ca, Màl r & S p É L 
42.1 familra classificada ,.,n, .^ueix • 

nf.rcelon:nes, 58. dc k ,ïs..a de ^ „ , 
8^. SS '• valeucians, 81 ; taurdan». ;-,; ara-
Í^'T', ,\ï'„ bi'":3n· J : W-^cxtrímenys 
J». car.tetlà.Ilcoae·w», 40 ; sallecí. 4, bas-o 
navnrro, estransers, 4. 

LA XARXA DEL XETROPOI.ITA 
S'ha sot-üeiiat dc l'Ajuntament, per ,Um 

ban-- i-ielioran ta eonítnicr-A d'un.ferrocar
ril Mibletrani elèctric des del Parc at W, 
< c Li Ifcxii·eria, : na altre des de la plaça ,ff":̂ ' « 'a Donimova. I * sceoaa ni»!-
fio de fcrrocOTil» ho tramès omlrtues in»-
i"1' 1 W<*«*» o les oficinei muciei:*!» 
Per ui «cu mionne. 

vtsirr .s 1 iN-v iTActoxs 
Hua complincntal l'alealde senyor Atvnrez 

dc la Camius: ei doa Josey Moae-
ïal. una reprejenlaeíA del Caplío! Caledril 
dc narcel»,na, el diicctor de .R'.CÏOS y l·iier-
«« del Sbn» Mr. Oorre l.-i·irrace, el «r-
nn lor senj-or comte dc Carclt, el comisarl 
senerel dc eigilàacia de Barcelona i sa «prri-
fluciín dor. 'Josep Casella» Paiedrmnsn, el 
coroneí doa Antoni Marincz Vivas, i cl 
melBe ea;. de Sanitat Mitit.ir dr Menorca, 
tinent coronel d-in Carles Corso 

Tamli* t'ha visita: una renteacntudi de 
J Assoi-iació dc matadors per a invilnr-lo al 
baaiiuct que oferiran a Unt Junta Direellva 
en aaralmeiu de les seve» cesíions en pro 
dels intcrciMis de l'As-c-iacid. 

I/alcnldc aaral Is invitació però «'excusi 
«aM^tir hi per te» jnol·.·-s ocupneioni 

SUSPENSIÓ D'UX EMPLEAT 
«Içficiènria en l'aforameut d'ura parti

da de vi, Jeta cn l'oficina iceaptadoru dc Sar-
tu, ha teiai Ijn^oíada j.-r l'Alcaldia ena 
J'iHpemi* de vuit dies •Vemplea i sna « 
l'emp-ea- qie rratltxA l'operació i opereibi-
mem ol personal dc serve: en ai;orl!o dc-
pcadíncia, que, per raó del wn cArrcc, no 
Pto»l/i el dciíul concurs al» eiapleats que 
procedireo » 3a comprovació dd despatx. 

E L P A R T I T REPUBLICÀ 

c o n p o c n p a r í aviat, de 1 ^ t a ° ' ^ h r a . 
l ^ ' l r è g i m r e p u b l i c à p r t v . a celebra 

A C T I T U D D E L S V E N 1 2 E L I S T E 8 
corTMic un c o n t u m -

í . a i de C o n ^ t . . c i A , s u p ^ r l n t - w » 

Les geslss de Faviació 

E L IÍRECORDK D E V E L O C I T A T 

medi de W t « 1 ol ele Í6B m l l l « per 
hora . — Havas-

idea do s o ü n c l r e aquesta une^f. . 
l 'Assetnblea n a c i o n a l . la num Àh*' 
t l r f t l ' o p o r u i n l t a t de procedir * ún 
r e f e r è n d u m 

E L S C O N S E L L S D E GUf:PRA. 
C O N D E M N E S OE MOf, 

Atenes. 5. - E l Consell (iP ^ 
ha c i n d w m n t a n i o r t 'res , r\c,., 
a cadena p e r ç W i u a oMn-s qIla.re- • 
v i n t a «K ' ena t e m p o r a l O n r « r, 
Ivaa « l a t a i i s o l i s - ^ H a v a s . - ' -

Una bomba a Karkoíf 

SIS F E R I T S 
A L T E A T R E D E L ' O P S R A 

Par i s 5. — Tíf legraf ien de Mos
cou als d iar is d'squesta capital qtie 
t í u m i t , i\na r n p r e s ^ n t a c i ó a l 'Openi 
de Knrkoff , una bomoba e s c l a t à a la 
l l o t j a pres id-ncla l , causant greus fe
r ides a l Comi.ssaii sov iè t i c d 'Higiene 
i a c inc espectadors m é s . — Havas. 

E l cardenal Benlloch 

a X i l e 

A A N T O F A G A S T A , IQUIQUE I E L 
C A L L A O 
Iqu lque , í . — Tots els ports xUcns 

del Pacific donen festes e s p l è n d i d e s 
n monsenyor Benl loch. 

Antofagasta tt fa preseitt de dos 
magnifles ob)«c tcs d 'art . 

I q u i q u e 11 ofrena les flors que. per 
n n veri table mi rac le , ne ixen en la 
seva terrn sali trosa. 

E l cardenal a r r i b a r à a El Callao 
o i 8 del correm.—Havas. 

E l X a de Pèrs ia 

TORNA A EUROPA 
Teheran , 5. — F I sa de P è r s i a ha 

s o r t i t cap a Kuropa—Havns . 

De Societ ai 
A h i r , a l catnbrt! de l ' e sg l é s i a dc la 

P u r í s s i m a Concopc ló . han t i n g i : i l loc 
les ni>ce? de la senyoreta Enr ique ta 
Casany Cot a m b c l jove f n Manuel 
Casany Aixe l à . 

Bene í i f la í r a ló el reverend sacer
dot don Joqt i lm Roca, 1 actuaren de 
tes t imonis , per par t de l a n i l v l a , el« 
senyors Secundi 1 Joanuim Coderch, 
l per par t del n u v i , N ' A n t o n i M n r i -
m o n . E n Gu i l l em Riba 1 En Josep M . 
M a s s ó i Golfer lchs . 

D u n m t !a c e l e b r a c i ó de ia missa la 
capel la de m ú s i c a e x e c u t à t r iades 
composicions. 

Els inv i t a t s foren obsequlals a m b 
UÜ banquet a l Restaurant M a r t í n . 

Rebi la nova pare l la 3a nost ra en-
h l a j f - u a . 

Dc To r r e Blanca (Sant Fe l iu de 
Llobrega t ) s'ba t rasl ladat a Madr id ia 
comtessa d 'Alcubie r re . 

Hh «•s·ot demanada la m à de la se-
nyore'.a Cnnsi< C a l l a r é i Argi l r .s p r r 
a l ' advcra t E n L l u í s Forcada 1 Gar
cia del Corro 1. 

F I V E 

T r i b u n a l s 
Asscnyciamenta por avui 

AUDIÈNCIA TERRITORtAI-
Saío fvimrin 

Univrrsim Major quantia. Lluïsa l-eyrusi 
conlra Ksimn Sans i altre». ' ^ " " ï · 

"•«Ja ttaona 
•"""«'' ***** ^ 

úïpTi&TïiSsr**- ™-
ArDlENCIA ÍROVtXCIAL 

Svecíii primera 
JJQLS&S.VÍ 1 tol Procedent, 
J ^ t ' d e ' - V ^ ' S r ^ " 1 Dn * ' 

Serrid ireena 
_Mht d- Baliadcll. Trrs judids ncr 

ne», robatori i estafa. ,nJfi' 
S»ec/Í U,e,,a 

r a u í . ï ™ ^ ' Do-or, 

Secrtil «Marta 

- to», m* 
TRtai'NAL INDUSTRIAL 

AHHudleU i te$ nou 

,'!> Bnzzo i Anirels Jimíner, * 
' • " ' i rectamacié de d,-

/•'•llrti o Us í t u 
. . í " 1 " - i*.*} 1>cr reclamació de «alarís d-
l'nhrcr tóScí Arírida i alire. conira e° ^ t r ó 
p S S ^ i % J i • : * * * * Tarí^fh 
CaMril obrers. Geni. Busquets í 

S O N E L S M X L · X . O I & S 

F e r n a n d o , 4 > P a s s e i g d e O r à c i a , 3 6 - P l a y a R e i a l , 4 - P a s s a t g e M a d o z , 6 

A i n qvartt fonzi 
Niim. l*fJ! W •^jimi'ció de «aari. ^ 

l'otrer fran-w: Uure í-ontra el IMIJA .11 
•es Socias. Jurau : patreos, Cssaiuana u 
1 Fàbregas; oh.-ers, Cal?ai»t, Cení "i 

A Us orut 
S i a i en; per retíninariA fic m í k , 

l'obrer Andreu Dsno v m m t\ .̂A, 
lòcinlbus d? Iter-'elona. Jurau: .oatr^ V' 
M, Monteire 1 Jercimas; o!:rer., oil^,, 
Aüenclo i Villaplma. 

4 un quart dr íolxt 
Kím. inrS ; ner rrclamaelí» etc MlatU 

l'obrer Jcoep Gallego tonira cl Pair* i,-'" 
lo» Soclas- JuraU: MUuiifi, C.vbonrli. f, 
«ala i Serra 1 ebrerf, Vlllapltna, Carefe 
ïVlMM Itl 

A ítu» «iiartí at datsi 
Ndm. m i ver dany.- i perjud-cis al pi.w 

Fills d'Alíoni A. L l / c per l'oluer Ni^u 
Olivé. Jurats: patrou». Com», Jetetniai 
CoU; obrers, CAmei, Lloret i r.alilf». . 

D E L S J U T J A T S 

H a n estat iW' t imni t* Gensr Pesdan, 
f larreto i Francesc Bernola Ssn» , n . 
elatnats pels Ju t ja t s de Palma' ile 
Mal lo rca I del N o r d d'aquesta ciutat 

A l carrer de M l p d l a robaren im r». 
l lotge I una cadena a Francesc Saa. 
dovn l , essent d e t i n g u t com n suposat 
autor Josep Casas. 

A !a P l a ç a de C a t n l t m y o . uns de-, 
o o n e í n t s robaren la cartera a 
Guerrero, la qua! con ten ia 3j0 pesjí-
tes. 

. A la Pla ' ·a de M e d i n a c e l i , 8. entra 
ren dos homes, els quals , als crits 
de l ! \ mestressa, v a r e n desapsr.'-.xfr 
Foren r*rse( i i i l i s per diversos v e * 
p e r ò no acon í -e t ru l r en delenlr-los. 

Han estat de t lngu ta Bonaventnn 
M i r 1 Francesc S í m c h o / . acusats •r\·z. 
ver a m e n a ç a t de m o r t el dirc·.·ic: 
d ' u n p e r i ò d i c que feia r ampauya con 
L a Ifl usura. 

A h i r a la t a rda es vp. r e u n i r el Con
sell Permanent de l a Mancnmitnllai 
sola la p r e s i d è n c i a de l senyor P u l g í 
Cadalolch. 

Ha estat a v i s i t a r e l senyor Valte 
1 Pujals una c o m i s s i ó de l'Institut 
C a t a l à de les A r t s del Ll ibre , pfr 
a inv i t a r - lo a u n a s e s s i ó cornemora-
t l v a que celebrar/ i la d i t a corporació ' 
; imb m o t i u dal X X V an ive r sa r i d« ia 
seva fundaci í i . 

ü b i í u a r i 
ENTERRAMENT» 

E i i Sanl lajo Segura l B u r g u é s . Mort 
a V'alèufia , al 7 d 'ectubra dc 191̂ . De
m à a des quarts d'onze, trasllat i i 
!«* desnnlles séves. E s t a c i ó de França. 
C e m c n t l r l Nou. 

L a senporeïu Antònia CttM i Cal'l 
M o r i el 4 del corrent a l 'edal de 19 
anys . A v u i a úüe quarts-d 'onze. Sant 
Jaume, 39, Gelida. Oncl l í u n e m ! a 
la p a r r ò q u i a a coni lauacl f t . 

fra Dolors U à r U n e z i Pere: , I'MM 
d'En Pere Puig i Subt&Utgt. Avui a 
dos q u a l t í d 'onre . Corts CBtalaaes. 
670. Parrf tqula de Sant Francesc df ] 
Pau la . Cementir i Nou. 

F U N E R A L S 

\ ' E u d a l Portusaehs i Xernatho 
M o r i >•! d ia ?8 d 'oc tubre . A v u i a ! * ] 
deu, a la C o n c e p c i ó , 

En loan Barioli. Gual . M o r i el dia I 
13 d'i c'.ubre. rtròl, a dos quans d'otrl 
ze, a la M e r - V 

E n sufraqi fats socis difunts *•] 
l'Institut Català de les A t u del 
A v u i . a les deu, a l a Ga t* dc C '-'"Ui 

S'igr.asl Balcells i . Val lés . Mori e".! 
d 'oclobre ú l t i m . D e m à a d^s V » ' 
d'onze, funerals a la p a r r ò q u i a ,' 
Sant Francesc de Pau l a . 

Va rr ist inn F e r r e r i Vidal, vidu 
d'En nonavf.mtura l'nio. A ^ ' d* 
deu a les dotze, m j s e » a l a Capslla d' 
Santament de la f·arrò.TUla de Sa"' 
M a r i a de! M a r . 

Bene íac tors . Administradors. Mula" 
i Enpleats de l'Hospitals de la San' 
Creu. D e m à . a 1** deu , funerals 1 
l ' e s l è s l a Ue Ia C a s a . 

P A R T I C I P A C I O N S O E OEPUNOlO 
tpÀUtoni Amcuer i Ribera . Entern 

d t u m r n ç e . 
Kn F t ' í t r D o m í n g u e z Bermi id* ' ; . vi'l" 

de S a Margarida Cutchet. Enterrin-: | 
d iumenge. 

S'Antònia A r a g o n è s i Mart í . E a i W 
d a diumenpp . 

N'Antoni Mas i Clos. M o r i el 4 I 
corrent . 

NO 

? E R O n è x t r a o r i n à r e s 
chai es <'e preus , el que ofe* 
im a les senyores , l i è n e r e s 
le punt. i amiseria, Llence-

-!B. Per:u'i ieria, Confecc jns. 
r t d e a "esport, C a l ç a s. Ca-
ifes. P l a n a d e s de llana i co-
6, G o r r e s , . araigi ies , Blsute-
'a. Guanlh de punt i de pell-

e t c . e t c 

Vendes major i detall 

Casa LAYRET 
B o q u e i i i i , 2 9 

A U l n a , a , l P l a c e t a d e l P 

N o t a : 
E n t r a f l » 111 t u e j t ! a com
p a r a r g è n e r e s t p r e n s . 



L A V E O D E C A T A L U N Y A P à g . j . — Dimar t s , dia 5 de novembr» A* 

DIARI NA OIOHALIS f A CATALÀ D ' A y i S o S I N O T I C I E S 

Dimarts , 6 novembre ae 192j 

Aquest nfimero de L A . V E U DE C A T A L D N Y A ha sigut passat 
per VA censura m i l i t a r . 

Les l l i çons de J ' e x p e r i è n c i a 

M*. L l o y d George ba acabat la seva e x c n r s i ó pel C a n a d à i els 
Estats U n i t s . E l seu viatge ha s igut , sota tots els aspectes, un 

viatge t r i omfa l . U n corresponsal ha d i t que la policia l 'ha guardat 
f àc i lmen t dels seus enemics, pe rò no ha pogut guardar-lo dels seus 
amics. E l fet que M r . L l o y d George hagi pogut resistir els obsequis 
dels seus admiradors, els viatges, els à p a t s , les recepcions, les con
verses, les encaixades i els discursos que l i ha calgut pronunciar, 
revela que conserva encara la seva v igo r física. I la generosa altura 
a la qual ha sabut enlairar el seu pensament en tots aquests discur
sos, demostra que serva t ambé la seva vigor ia espiri tual i mental. 

E l s dos discursos en els quals el gran estadista ga lès ha reve
lat amb m é s esplendidesa l ' amp l i t nd de la seva visió i la generositat 
del seu pensament, han sigut els de Mont rea l , que comentàvem dies 
enrera, i el de F i l adè l f i a , al qual volem dedicar avui unes breus rat
lles. A Montrea l , M r . L l o y d George c a n t à u n himne de glòria a la 
solidesa de l 'estructura de l ' I m p e r i b r i t à n i c . i a les concepcions de
m o c r à t i q u e s i ll iberals que havien fet possible aquesta independèn
cia. A Fi ladè l f ia , el bressol de là i ndependènc i a nonl-americana, ha 
evocat les causes que p r o d u ï r e n la s epa rac ió . 

Aquest discurs de Fi ladèl f ia ha estat la més soleranial i fervo
rosa crida que ha fet e l gran estadista b r i t à n i c a l poble dels Estats 
U n i t s , per ta l que no es desentengui dels afers d 'Europa . «Vosal
t res / ha d i t , sóu homes fets per D é u a la mateixa imatge que els 
europeus ; sóu els nostres germans. N o ens deixeu en aquests mo
ments de pe r i l l . E l pafs que no sabés compl i r les seves obligacions 
envers la nissaga humana en les hores d ' inquie tud, portaria sempre 
aquest pecat damunt la seva à n i m a . 1 

L a crida fervorosa de M r . L l o y d George fou avalada per una 
mes t r í vo l evocació h i s t ò r i c a de les causes que motivaren la revolució 
nord-americana i una vigorosa defensa dels ideals democrà t i c s contra 
els quals h i ha avui a l m ó n uns corrents i uns sabcorrents d 'hosti
l i t a t continus. A m b una habi l i ta t suprema, M r . L l o y d George re
c o n s t r u í la vis ió del que hauria pogut é s se r l ' I m p e r i b r i t à n i c , sense 
la s epa rac ió dels Estats U n i t s . t A r a , deia, g o r v e r n a r í e u l ' I m p e r i de 
F i ladè l f ia estant. S ó u dues vegades m é s nombrosos i no estic ben 
segur que no sigueu almenys tres vegades més vigorosos que nosal
tres. A l Sa ló de la I n d e p e n d è n c i a h a u r í e m celebrat una Conferència 
I m p e r i a l . N o sé pas qui hauria s igut el nostre Re i .» 

I , a l costat d'aquesta evocació l leument p lanyívola i finament 
suggeridora, trobem l 'a f i rmació constructiva. L a revolució nord-
americana, d i u M r . L l o y d George, fou una lliçó que el poble ang lès 
va aprendre i va saber aprofitar. I el resultat d'haver sabut aprendre 
aquella lliçó i aprofitar aquella e s p í r i è n c i a de la h i s t ò r i a , fou que 
avui l ' I m p e r i b r i t à n i c é s una F e d e r a c i ó de nacions independents u n i 
des en una associació per a la defensa de la l l ibertat i de la j u s t í c i a . 

H i ha pobles que no les aprenen m a i , aquestes l l içons de l 'ex
per iènc ia ; que han passat per trasbalsos anà l egs a la sepa rac ió dels 
Estats U n i t s d 'Angla te r ra , pe rò que, en Uoc de realitzar aquella rec
tificació Salvadora, invocada per Mr ' . L l o y d George al seu discurs de 
Fi ladèl f ia com a causa eficient de la grandesa actual de l ' I m p e r i b r i - , 
t à n i c , sense pa r ió en el m ó n n i en la h i s tò r i a , insisteixen en l lurs 

1 errors seculars amb "una cons tànc ia es fe re ïdora , i segiteixen impas
sibles l l u r estimbada. 

Les minories l ingüístiques 
i 

la Societat de les Nacions 
DEFINICIÓ D E L E S MINORIES 

Un estudi jurídic fet per Hehncr Rosting, de la Societat de les Nacions, les defineix a i x í : tS ' eu tén per minories els agrupaments de persones que pertanyen a una raça, a una reügió o parlen una llengua aue difereixen de les de la iuajoria del país. Peró aquestes persones poden col-locar-se encara ea dues categories ben distintes. Poden ésser : 
a) Súbdits d'una potència estrangera. b) Súbdits del pafs. La protecció de les minories pre senta també un doble caràcter : Primer : pot ésser acordada i*ír la legislació del pals i , per consegüent, ésser garantida per l'Estat. Segon : pot resultar dels tractats i ésser garantida per les potències estrangeres. 
En els tractats moderns aquests quatre punts sóu presos en consideració. Aquests tractats preveuen certs drets : ~ 
a) per a tots els habitant», sense distinció de naixement, de nacionalitat, de llengua, de raça o de re-liírió; 
b) per a tots els súbdits del país pertanyeuts a minories de raça, de religió o de llengua Per altra part, el país interessat es compromet a reconèixer les clàusules del tractat: Primer: com a lleis fonamentals dc l'Estat. Segon : com a obligacions d'intc-ròs internacional col-locades sota la garantia de la Societat de les Nacions». 

L A JURISPRUDÈNCIA D E L S T R A C 
T A T S 

Scgous l'estudi jurídic d 'I íelmer Rostuig, els tractats signats després de la guerra pels nous Estats concedeixen a lea minories : 
Primer :'drets de tots els habitauts del país . A) Protecció de !a vida i de la llibertat. B) Lliure exercici de In religió. Segon : adquisició de la nacionalitat del p a í s : 
A) Pel fet d'estar domiciliat al país o de lepir-hi l'indigenat qnau e' Tractat entrà eu vigor. Bl Pel let dc naixença.al territor i del paia. Tercer : drets, dels súbdits del pafs pertanyents a minories de raça, de religi í o d t llengua : 
A) Igualtat davant la l lei , ço és, la igualtat dels dret- àvíla i polítics, t ri> cipalmcnt per a l'admisiío a les funcions públiques 
B) Lliure ús de la llengua nater-i-al er. les relacions nrivades o dc comerç, eu floatiria de religió, de piemsa, de pablicadons, cn les reunions públiques ; davant dels t r i bunals. 
C) Dret de sostenir, a càrrec llur, institucions caritatives, religioí.'S, socials o escolars. D) Als districtes en els quals la minoria constitueix una proporció considerable de la població, la instrucció en tes estoics primàries de l'Estat serà donada cn la llengua de •a minoria i s'assegurarà a aquesta una part equitativa dc les quantitats del pressupost dc l'Estat o dels pressupostos municipals destinades a 

una finalitat d'educació, de reügió o de caritat. 
Quart: caràcter jurídic d'aquestes obligacions : A) Segons els termes de l'article primer dels tractats, aquestos estipulacions han d'ésser reconegudes per l'Estat com a lleis fouauieutals amb les quals no ptiztii estar en contradicció cap altra llei. 
B) Segons els termes del dmrer article dels tractats, les estipulacions sóa reconegudes, eu la mesura que aquestes afecten persones pertan-nyents a minories, com constituint obligacions iutcrnacionals que seran col·l-cades sota la garantia de la Societat dc les Nacions. Tot membre del Consell de la Societat dc les Nacions tindrà el dret d'assenyalar a l'atenció del Consell t o t i infracció o perill d'infracció d'aquestes esti pulacions, i el Consell podrà intervenir i donar les instruccions qne l i semblaran apropiades i d'eficàcia dins les circumstàncies. 
En cas de divergència d'opinió, sobre qüestions de dret o de fet referents als articles dels tractats, entre el govern interessat i nu membre otialsetiol del Consell de la Societat ae les Naciong, la divergència serà considerada com un desacord de caràcter internacional segons els termes de l'article 14 del Pacte. Tot desacord d'aquesta mena podrà ésser portat a! Tribunal Permanent dc Justícia Internacional, i la decisió del Tribunal no tindrà apel·lació. 
Cinquè : disposicions especials referents a les condiciona particulars o locals. 

g a n i t z a c i ó « r e g i o n a » 

L A DIPUTACIÓ D E S A R A G O S S A 
La Diputació d-a Saragossa ha romàs al Directori u.i extens escrit, que comença fent historia de la pobresa des mitjans amb els quals ba comptat per a desenrotllar els seus flns, 1 després estableix una comparació del que tributen a l'Estat les Diputacions so'meses al règim comú les de les «províncies» ifua tenen concert econòmic. 
La Diputació de Saragossa condensa el seu pensament en els següents punts: Es urgent 1 necessària la transformació da Vorgenitzacló local, enrobustint Ja seva Hiseudi. 1 vida pròpia, toies mitjans de crear un Estat vigorós. 
L'organització departaimental, sigui baix règim de forma regiona] 0 de mancomunitat, ba d'insplrarae en bases hlaJoríqucs, geogràflques l «eonòml.iues, .cercant el denominador comú que contingui les aspiracions econòmiques dels elements que han d'lnt.egrar-lo. 
La regió aragonesa ha de compondre les «províncies» de Saragossa, Osca 1 Terol, I , en tot cas, sense perjudici d^lncorporacló, els nudlls da poblacions que puguin asslmilar-se per ia c-nmunltat d'Interessos. 
La capltalliat de la regió serà Saragossa, sense que això impliqui regateig da preeminòncies d'altra gènere amb les capitalitats existents dintre del règim. 
L'hisenda I organització regionals hanran de basar-se en concerts econòmics, i , senyaladameni, en el que es relaciona amb les Investigacions 1 

liquidacions. D'aquesta forma s'oblinUrà millt l-[rtes beneflClí, gravantse menys «a riquesa 1 sanejarii se l'ambient moral avui capolat, I obligant als ciutadans qne viuen a espatlles de la llei a complir els sçus deures 
Les facultat» rte '.T regió han d'es-tendres també n la creació d'arbi-ti-is especials, min m^nnl consulta prèvia amb £ > pobles. 
Croada la IjísenJa regional, la major part dals seus Ingressos es des-t.n.irjti a creàff! riquesa en proporció amb la major amonomla en si seu funcloaaaient. El funclonamenl reservat a Tadml-nistració regional esterà relucionat amb !es obres publiques, d'otisenya-ment, cidtUraj Indúsirla, higiene pública i bonetï^èncU-. 1. en goncrol, al foment dels fitter·'-f '3 morals 1 ma-terl s de I^Degió. 
Fi.munent, t jm canstar qae la Diputació de .•SSj·agossa no ha d'ósser obstacle 11 • >. |a reíorma del règim «provincial-. 

L E S A S P I R A C I O N S D E LA UANXA Diuen de i'.Unai Reia! que, iniciada pel bisbe prior do les Ordres militars una campaniM reglonaiisia, ha dirigit al duc dc l'Infantado el següent telegrama: 
«Havent.se nnunciat una pròxima reforma de !a divlaló territorial de les regions seria precís recaptar del Directori e! roooneütement de l'existència floreix?nt d-y la regió manxega, avui dividida1 en quatre «províncies», nmb pelite».proporcions a Toledo, Cuenca 1 Albaiete, La Manxa té dret a ésser reintegrada i reconegu

da, constituint una única regió tota ella Proposant l'intent d'unir a Ciutat Real amb una altra província, ea desvincula de la Mancha la porció millori 1 més nombrosa. Convé I urgeix- qti4 el Consell de les Ordres militars consideri això, qu© tan directament afecta al territori del Priorat; puix, en cas contrari, desapareixeria la capsrltBl de Ciutat Real, que. legítimament, ha d'ésser la capital de tota la Mancím». EI veïnat acordà seeumiar aquesta Iniciativa invitant perquè cooperin al aconsegulment do la mateixa a les Corporacions, entitats I forces .vives. 
UN A R T I C L E D E L «DIARIO D E VA

LENCIÀ» 
«Dlarlo de Valencià» publica un interessant article comentant favorablement el moviment regional iniciat a Saragossa. 
Entre all res coses, diu: •València', que té tma personalitat històrica l real. no pot per menys de veure joiosa aquesta noble "reacció ciutadana, tan recta tan oportunament Interpretada». 
Afegeix que als requeriments del Directori a la consciència del pafs. es patriòtics en realitat 1 els aplaudiments en una sincera col·laboració, I que essent el primer problema fonamental I Immediat ei de la recoons-lllució d'Espanya a base de regions, urgeix que aquestes despertin per a demostrar la seva potencialitat. 
Fa una crida perquè tots els no contaminats amb la vella política s'agrupin, aportant llurs prestigis per aconseguir la concessió regionalista de l'Estat espanyol. 

B u t l l e t í I n t e r n a c i o n a l 

Breviari cr í t ic 
«CATALANISOHE L Y R I K OEíl C E -

G E N W A R T n P E R R U D O L F C R O S S -
MANN IV Voldria honorar la bella Antologia del Pr. Grossraann amb un llarg comentari a la seva Interessant Introducció. Però daciiunt de la meva taula una pi'a de llibres esperen tan-da del meu comentari, i tinc de renunciar al meu desig. D'altra banda, tot el que jo podria dir sobre els Judicis del distingil critlc alen»any, ho aniré diont en els fulla d'aquest «Breviari crític» amb el qual aspiro nn sols a un comentari volander dc la nostra producció literària, sinó també a tmi revisió de les valors actnals de les lletres catalanes, revisió exclusivament personal, feta a través del meu temperament 1 segons el meu criter i estètic, sense cap pretensió de representar cenacles, escoles o corrents inlel-lBctnals de cap mena. 
No vull, però, pendre comtat da l'Antologia del Pr. Grcssmann, sense formular un Judici 0, m^s ben dit, una Impressió de conjunt sobre la nostra poesia lírica actual. Es curiós d'observar com a través da la tria feta per rantoiogista exiratiíor els nostres poetes lir'cs apareixen tols amb un maroedlssím aire de t.ira'na, que dona ni n··çré P ^ n à s una ofli-tat d'esperit sorprenent, cn mig <Ie la divesitat do lemperfimcnls 1 escoles. La llrioa catalana roman encara fcnnainens lligada a la llei coll í ' tlva de ia raça 1 de Tamblent físic 1 socinl de la nostra terra. La IndlviíluriMIal no s'ha revelat encara en !B líriÒB catalana en totà sa poi-xanca. El sCnyol InfaJ-lIble n'és aquvòta manca do conflicte, en la nwijorln dels nostres poetes, entre la lle! <iel món Interior l la del món extern, conflicte del qual, com Jo vaig íiir l'altro dio, «neix la divina espuma de l'emoció lirica, d'aque-Ho erroció que no és més que l'anhel irrefrenable do superar la rea-Utal «mb el somni persona! d'una Ideal beutat i d'una inefable harmonia». En la majoria dels nostres poetes la finor do la sensibilitat o la subtilitat del Joc cerebral estan en funció yalrebè exclusiva de les iiaprèssioru del món extern. Sentits i pítisament enuen en els purs Urlcs dintre la zona vlbratória d'una emoció Iota inlci-ior. profunda 1 total, d 'un» «noció que és resultat del fet elemental de viure l'esperit dintre el món material. No s'esdevé així en la majoria dels nostres lírics; el temperament de cada un d'ells sols es revela per la direcció vers la qual l'arrossega el corrent inilnU de ic^ 

impressions eiiornes. Es e! món que els volta el qui forma la llur personalitat. Però la W * personalitat lírica és nascuda de sl mateixa, i subjecte al mon, això éa. totes les Impressions externí».. « la llei de la seva emoció i del «en somni personal, superant .enewa qne sense contradicció goiicralment) la llei do la raça 1 la de I fObient fislc i social. 
M. DE MONTOLIU 

L e s I d e e s 

i l e s I m a t g e s 

ELS CAÇADORS, ELS CAÇMnES 
l LA POESIA 

En una estació forana, han pujat 
al nostre vagà un estol d'homes ar
mats l vna M'Ulla nombrosa. Els ros
tres dels uns fen entresuató, els mor
ros dels all'fs febrosos. Aclucaven 
lots els ulls sola la Uum de les làm-
pares. » 

Havem remarcat, sobretot, un dels 
gossos caniUers — blanc i canyella — 
est'eW i tencotlUaim en extrem, talmenl 
un ea de vas jfec, que ens ha fet tam
bé pensar en la conilla dc Vadmiral·le 
l̂iusqueta; dtl nostre Prudenct ccr-

trana. 
El ontp hnmà; per a dir-ho of-rf, 

era «fíncrs. So íofc. malffrat llurs 
comuns atuells 'QiMguétics, er-cn 
iguals. Hom els destriava en dues 
castes, st ens passeu el mot: la casta 
dcLs eaçodoTi i l(f casta dels caçaires-

Car, pslcii!i"jlcament i físicament, 
caçador is una cosa i caçalre n'és 
una altra. 

El caçador és el que podríem dir-ne 
un artista strUs, èl ençaire ve a és
ser, en canvi, com ima mena d artista 
cómi'·; 

El caçador, sigui la que sigui la 
forma i qualilat de la seva indumen
tària, evoca, per la seva elegància na-

.tural InconfuiWle, un personalue de 
(jravni anglès de les primeries del se
gle dinovi; el caçalfe, per més que 
faci. serva sempre quelcom dc genè
ricament absurd l grotesc. 

El caçalre. ii un perfecte ninot d'En 
Xavier Nogués. 

Ht ha, a mis a mit — (i pensem 
amb VOÍ, cari«íin t lü /s Ltimonu) — 

el çi/< podrUm apel·lar VaHslocricía 
suma dc l'art de la caça: el caçador 
poeta. 

Es aquell qnr. per bé que distin
gint-se pels seus dons positius i es
pècies de raça/Jor. pensa per damunt 
dels Ti'sullais précUpt assolits í, tol 
fent sarró, somnia, composa i estetit-
sa. Es el poe!at cl mrfíic, el paisat
gista del fum. El qiie viu, el que 
frueix, cl que. tnlcnnlimimeiti, es (n 
seva la natura que el volta, a travis 
del cercle im.paipahlc del seu dispar. 

IOSEP H O M IUNOY 

de la MMMÉÉ de C S ! É Í P 

Dissabte tingué lloc la primera l l i çó del curs que sobre la Psicologia del Llenguatge està professant a la Universitat Industrial el doctor Hen-r l Delacroix. 
L'èxit d'aquesta primera conferència és una nova prova de l'interès que tindran les que la seguiran durant la present setmana. 
Entre la concurrència que emplenava l'aula velércm, ultra els alumnes dels Estudis Normals do la Mancomunitat 1 del Laboratori da Psicologia; el doctor Bertrand. director de l'Instinit Francès; doctor Nicolau d'OIwer; doctors T. i P. Carreras Ar-tau; Rnds. FP. Palmes 1 Clavell. S. L ; Mn. Albert Bonet; Dr. Dwlshouvers. els mestres Arlur Martorell 1 Josep Mallart. 

Les fiors de la Rambla 

En atenció que van a començar les obres del MefropolltA a la Rambla de Sent Josep, hau estat traslladades a la de Cnnakle» íes taules on les floristes venen llur article. E! mercat de flors barceloní, quo tant crida Talencló del foraster, presenta «n el lloc nou tma perspectiva més espaiosa, gràcies a l'amipla-dn major que allí tS la Rambla. Els passanis han vist amb alpfjria el canvi, que enjoia Ics immediacions d<! In plaça da Catalunya, i algú preguntava si. un cop el tramvia subterrani en moviment, no restarà la venda de flors en el lloc on ía no gaire més dc mig 8*«le s'al. çnva una dc les portes de la capital al camí) exterior: la d'Isabel I L 

L A S I T U A C I Ó 

D E F I L I P I N E S 

5 d e n o v e m b r e d e 1 9 2 3 
A l t r a volta les informacions te legrà f iques de 
certes agènc ies parlen d 'una i m a g i n à r i a revo
lució de Fi l ip ines , confonent un episodi sense 

cap t r a n s c e n d è n c i a pol í t ica , esdevingut entre els moros dc Lanao, 
al cor de là i l l a de Mindanao, amb la crisi actual, de molta significa
ció i i m p o r t à n c i a , però que no ha donat lloc fins ara a cap a l ç a m e n t , 
n i é s probable que en doni , car els cabdills del nacionalisme a l 'ar
x ipè l ag j tenen prou s e n y per a comprendre que l 'apel-Iació a la força 
de les armes és la darrera casa que han de fer els pobles febles, per 
als quals una i m p r u d è n c i a pot é s se r su ï c ida . 

L a cr is i polí t ica, provocada, com ja saben els nostres lectors, 
pel desacord entre el governador general M r . Leonard W o o d i el 
gabinet insular, quant a l 'exercici dels poders executius, continua 
desenrotllant-se pac í f icament .Com dè iem jorns enrera, a unes elec
cions parcials celebrades suara a la Laguna, no gaire l l u n y de M a 
nila, el cos electoral ha rat if icat ia seva conf iança als cabdil ls del 
nacionalisme, condemnant, en aquesta forma, la conducta pol í t ica 
de M r . Wood , la d imi s s ió del qual acaben de demanar les Cambres, 
reunides, per precepte legal, e l 16 d'octubre. 

Segons d i u el corresponsal del T i m e s , de Londres, a M a n i l a , 
un filipí d 'al ta posició i anomenada- ha d i t que el poble de les i l les , 
m i t j ançan t els homes que ha elegit per a representar-la, ha palesat 
que desitja la sobirania independent de l ' a r x i p è l a g . C a f home públ ic 
de Fi l ip ines no pot defensar, doncs, s inó el programa de la inde
pendènc ia . A i x í , qualsevol propos ic ió que pugu i menar envers u n 
arranjament viable i ésse r acceptada alhora pels filipins i pels nord-
americans, ha de procedir n e c e s s à r i a m e n t del govern de Was
hington. 

Recorda el mateix corresponsal que la Mis s ió Wood-Forbes re
comanà en son informe que no fos realitzat cap altre canvi en l'estat 
polít ic de les illes, mentre els f i l ip ins no aconseguissin una expe
riència i una pràct ica més acurada en la ciència del govern. E l Pre
sident H a r d i n g havia p romès solemnialment que els Estats U n i t s 
respectarien amb tota cura l 'autonomia de l ' a r x i p è l a g , sense donar 
cap pas enrera. Mc K i n l e y , T a f t , Roosevelt, W i l s o n , tots els nord-
americans que han t ingut una responsabilitat directora en l ' a d m i 
n i s t r ac ió de l l u r pafs, han ins i s t i t sempre, en una forma 0 en al t ra , 
que, tan aviat com els filipins haguessin c o n s t i t u ï t un govern esta
ble, seria reconeguda la i ndependènc i a sobirana de les i l les. 

Creu el corresponsal esmentat que el poble filipí, en l 'actual 
estat del m ó n , no podria mantenir un govern estable, sense l ' a ju t 
d'una gran Po tènc ia . E l s mateixos filipins, en genera!, ho reconei
xen . M o l t sovint ha estat feta la comparac ió que reconèixer ara la 
independènc ia absoluta de F i l ip ines fóra e l mateix que l l ança r a 
l'atzar dels vents i de lea mars u n vaixell petit i feble en temps 
de cicló. 

Es per a ixò que alguns nord-americans suggereixen com a so
lució del problema filipí la cons t i tuc ió d'una R e p ú b l i c a F i l i p i n a , so
ta el protectorat dels Estats U n i t s . L 'es ta tu t pol í t ic dc l ' a r x i p è l a g 
fóra c l d 'un T e r r i t o r i dels Estats U n i t s , pe rò dotat dc les mateixes 
prerrogatives constitucionals que gaudeixen les colònies b r i t à n i q u e s 
au tònomes . L a Repúb l i ca F i l i p i n a es donaria la seva p r ò p i a Cons
t i tució i elegiria el seu President, nomenat per les dues Cambres 
legislatives, aprovat per l ' A l t Comissari n o r d - a m e r i c à i confirmat 
pel President dels Estats U n i t s , m i t j a n ç a n t cl representant de la 
sobirà n a l l u r , i davant del poble filipí, m i t j a n ç a n t els seus repre
sentants. T o t e l poder legis la t iu restaria en mans de les dues Cam
bres filipines, sense m é s excepc ió que les l leis que poguessin afectar 
a les finances i a la defensa dels Estats U n i t s o de l lu r s drets de 
sobirania. L ' A l t Comissari presidir ia un Consell d 'Es ta t , del qual 
formarien part cl President de la Repúb l i ca , el Secretari del Tresor , 
que seria A l t Comissari aux i l i a r , el Secretari de Defensa i J u s t í c i a , 
que seria no rd -amer i cà , com el del Tresor , i nomenats a m b d ó s pel 
President dels Estats U n i t s , i altres dos Secretaris de Departa
ment, filipins. Aquest Consell d 'Estat t i nd r i a j u r i s d i c c i ó damunt 
les relacions exteriors, subjecte a la inspecció i ap rovac ió del Presi
dent dels Estats Un i t s , i damunt tots els afers relatius a la defensa 
del pa ís i a les forces armades locals, i , amb les degudes l imitacions , 
damunt el T r i b u n a l Suprem. 

Es molt dub tós que els filipins acceptessin un projecte sem
blant que en cap punt representaria un p r o g r é s sobre l l u r actual 
s i tuació pol í t ica , i que, en molts aspectes, significaria p r à c t i c a m e n t 
un re t rocés . A r a , com a exemple, al Consell d 'Es t s t els filipins te
nen una majoria absoluta, que perdrien amb la i m p l a n t a c i ó del pro
jecte esmentat, l 'única u t i l i t a t pràct ica del qual fóra poder servir 
com .1 base de d iscuss ió per ar r ibar a un arranjament de f in i t i u . 

Mentrestant, cal repetir-ho, la crisi pol í t ica de l ' a r x i p è l a g se
gueix cn e l r in te ix estat, sense que h i hagi hagut cap a l ç a m e n t 
armat del poble filipí. Com j a n o t à r e m dies enrera, la causa de la 
confusió que hom observa, ea les informacions relatives a l ' a r x i p è 
lag, jSs la coincidèr .da d'aquesta cr is i pol í t ica a Man i l a , amb una a l 
ga r ad a dels moros de Lanao , a l ' in te r io r de la i l l a de Mindanao, 
que ban realitzat darrerament alguns atacs i han c o m è s qualques 
depredacions. K sun moviment de c a r à c t e r e spo ràd i c i local, com els 
que encara intenten els moros de Mindanao, cada vegada m é s de 
tard en t a r d » car la tasca de l l u r incorporac ió defini t iva a la vida 
c iv i l de l ' i i rx ipè lag a v a n ç a r à p i d a m e n t i visiblement. Sembla que 
han fracassat els esforços realitzats per aconseguir la s u b m i s s i ó dels 
rebels sense nous vessaments de sang. E l general Wood d i r i g i r à 
personalment les ojjeracions contra els moros, operacions que rea
litzaran les tropes filipines. N o seran, doncs, combats entre filipins 
i nard-americaus, s inó entre tropes de F i l ip ines i s ú b d i t s seus re
voltats, é s a d i r , un afer dc govern in ter ior . Com d i u mol t b é la 
nota de la Secció de F i l i p ine s de la Casa d ' A m è r i c a que ha estat 
tramesa 3 la premsa, n i aquesta revolta dels moros de Lanao t é res 
a veure amb l 'actual c r i s i po l í t i ca de l ' a r x i p è l a g , n i d i f icu l ta l a nor
mal i ta t de les transaccions mercantils n i posa en el m é s pe t i t per i l l 
la seguretat dels estrangers residents a F i l i p i n e s . 

Es clar que els elements nord-americans par t ida r i s del general 
Wood exageren la i m p o r t à n c i a d'aquest episodi, a t r i b u i n t - l o a l des
content dels moros per la conducta del govern filipí, que els imposa 
l ' educació ob l iga tò r ia de Ics noies i els impede ix l ' exerc ic i d 'a lguns 
de l lurs costums religiosos, com a exemple, els re lat ius als harems ; 
a la retirada de les tropes nord-americanes, i l l u r s u b s t i t u c i ó per 
trop-js filipines ; i a la reacció general p r o d u ï d a per l 'estat po l í t i c del 
país com a conseqüènc ia dc la propaganda a favor de la i n d e p e n d è n c i a 
i els atacs contra la sobirania nord-americana i les prerrogat ives del 
governador general. P e r ò els coneixedors dc la rea l i ta t de la s i t u a c i ó 
saben que a i x ò no é s pas exacte. N o e x i f t e i x e u aquestes causes 
quan, anys enrera, e l mate ix general W o o d h a g u é de r edu i r per la 
força de les armes els moros de Su lu o J o l ó , a l ç a t s al M o n t Dajo. 
I ; com de fet , el general W o o d els va r edu i r aleshores tan radical 
ment, que dc M o n t Dajo no vn q u e d à cap supervivent . V a é s s e r un 
combat en el qual mor i ren to ts els moros, sense que h i h a g u é s , per 
l a banda dels v e n ç u t s , n i fer i ts n i presoners. R e p e t i r à c l general 
Wood a Lanao la seva gesta del M o n t Dajo? 

IOAUUIM P E L L I C E N A I C A M A C H O 

Aquest n ú m e r o de L A VEU 
DE CATALUNYA ha estat pas
sat per l a censura mi l i t a r 
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DARRERES INFORMACIONS 
N o t í c i e s d c l a P e n í n s u l a 
D E T A L L S DE LA S U B S C R I P C I Ó D O 

BLICACIONS DEL TRESOR 

• M a d r i d 6. 12-30 mat inada . 
A n i r , d i u m e n g e , c o m e n ç a r e n a Ma

d r i d I a n i l b a n le* operacions de 
soscr ipcIA als m i l m i l i o n s d * pessetes 
r n ob l igac ions de l Tresor , a l c inc per 
r e m d · i n t e r è s a n u a l , a un any da
t a , creades fa pocs dies . 

S ' admet ien b m l l e l l n s de p e t i c i ó s ig
n a t s pels Bancs, banquers i agents 
«le c a n v i , a f o r m a l i t z a r a v u i . d i l l u n s , 
a m b la q u a l cosa s ' a v a n ç a v a bas
t a n t t r e b a l l . 

C o m os r e c o r d a r à , ten ien dret pre-
fe ren t a subscr iure la par t a l iquota 
í Je l s d i t m i l m i l i o n s les obl igacions 
t l · l t resor al qua t r e I m i g per cent 
a n u a l , a s l * mesos, que vencien el 
d i a ( d e l cor ren t m?s. per l a x i f r a 
ü e 6f« ««3.000 pessetes. 

C o m que d'aquests t í t o l s v e n ç u t s 
sols h a n sol·l ici tat «I reembors uns 
17 m i l i o n s de pessetes, optant pe r 
acceptar e|s nous t f to ls a l t res ffift m i 
l i o n s , resul ta que la q u a n t i t a t de |a 
n o v a emls'O que ha quedat per a les 
pe t i c ions en m e t a l l h h a estat d 'uns 
IO0 m i l i o n s de pessetes 

L ' a n i m a c l A h a estat g r a n als pa
t i » i tel Banc d 'Espanya des de les 
p r i m e r e s hores, calculant-se el subs
c r i t sols a M a d r i d a l e s dotze en 200 
i n i l i ï n s de pessetes 

A B i l b a o le» Impress ions eren enca
r a m é s opt imis tes , p u i x a le» deu de l 
m a t í anaven ja subscrites 250 m i 
l i o n s i a I'N dotze uus 300 m i l i o n s . 

E l Banc d 'Espanya admet en p lg-
n o r a c l ó pel 90 per 100 de l seu v a l o r 
• 1» r ebu t s de l subscrU i t a m b é els 
r e g u a r d s de les ob l igac ions que han 
a c u d i t a l c a n v i sen^L r e n o v a c i ó . 

E m p a r a t s r n U I proced iment , é s 
«le suposar que els 1*11» c l ien ts de 
les « p r o v í n c i e s » aforades, l l i u r e s de 
l a t r a v a que en les a l t res s ign l l l ca 
l ' I m p o s t del T i m b r e , elevessin m o l l a 
d a r r e r a h o r a l ' I m p o r t ' d e les coman
des 1 qne s ' a r r i b é s a u n a x i f r a to
t a l m o l t a fa lagadora per a l c r è d i t de 
l 'Es ta t espanyol . 

A les dues s 'han tancat les portes 
d e l Banc. seguint e l» t r e b a l l » per a 
u l t i m a r la s u b s c r i p c i ó dels que ha
v i e n quedat d in t r e . 

H o r e s d e s p r é s h a n c o m e n ç a t a re
b r e ' » telegrames de les d i f e r e n t » su
cursa l s , no essent f à c i l que fins 
aquesta n i t s ' a r r i b i n a c o n è i x e r da
des de f l n i t l ve» . nf t an sols ap rox ima
des , de l a s u b s c i p c i ó . 

l ' n i c a t n e n l se sap de cer t que el 
subsc r t l a l Banc d 'Espanya ha estat 
d e 242.M0.0O0 pessetes. 

Segons noticies recol l ides als -cor-
r o s » . e l s p r i n c i p a l s subscr iptors han 
estat: Banc l ' r q i n l o . 75 m i l i o n s : H i s -
p a n o - A m e r i r à . 60; Espanyo l de C r è 
d i t . 35; Cen t r a l . 30. A l u n t a m e n t de 
M a d r i d . 12; Banc H i p o t e c a r i . 10; 
Pa inx . «: L ó p e z Quesada. 6: Caixa 
Pos ta l d ' E d a l v i s . 3; C a i x a cen t ra l d e 
l'Ex-'-r. i t . ! ; r n H e g i d 'Agents de Can
v i I Borsa. I : 

L a p r i m e r a s u b s c r i p c i ó l ' h a feta 
l ' A l u n t a m e n l de M a d r i d . D e s p r é s , i 
en t r e s les Immediates , f igura !a de 
l a Ca ixa Central de l ' E x è r c i t 

K o s 'han regis t ra t Inc idents i les 
persones que h a n presenciat opera
c i o n s semblants deien que s 'havia 
adver t i la manca de curiosos. 

E I servei de v i g i l à n c i a s'ha exer
c i t a m b veri table e sc rupo los i t a t 

C o m a de la l l cons ignarem que en 
) • sa la d ' o p e r a · h-ns 1 c o m a cap de 
M l a d o r s prestava servei el sergent 
V a s a l l o . 

A Barcelona s'han subscr i t 31 m i -
l l ó n s de pessetes. 

EL PA A M A D R I D 
E l governador c i v i l de M a d r i d , duc 

d e T e i u a n . ha mani fes ta t a v u i als 
per iod is tes que e l p r eu de! pa. e 58 
c è n t m s e l q u l o . c o m e n ç a r à a r e g i r 
des de d e m à . havent-se dona t u n ter
m i n i d ' a l g u n » ò l e » a l s repar t idors l 
f lequers per a a d q u i r i r e l paper Ma
n i l a i les pinces per a embol icar i 
c o l l i r e l s p a n a 

ELS REIS A CARTAGENA 
E l p r ò x i m d imecres , « t a n n . en t ren 

•SpCCia í , m a r x a r a n a Car tagena el» 
Reis d o n Al fons i d o n y a V i c t ò r i a . 

E n aquesta e x p e d i c i ó els acompa
n y a r a n el m a r q u è s de l a T o r r e c i l l a . 
e l genera l Moure lo i l ' a j u d a n t de Ma
r i n a senyor J à u d e n c s . 

EJ da 10 estaran de r e t o r n a Ma-
d r k l . 
E L V I A T G E DELS REIS A ITÀLIA 

S e m b l a estar d e f i n i t i v a m e n t acor
d a l a da ta de l v^ t i ge dels Reis a 
I t à l i a 

E l d i a 17 s o r t i r a n d e M a d r i d cap a 
Barce lona , on embarca ran cap a C i -
• \ ! i *ve rh i a 

Dotaé* de Roma. v i s i t a r a n els so
b i r a n s Bolouia . o u . com é s sabut, es 
t r o b e n l l U s t o r l c CoUegi Espanyo l . 

Her als perlodlsten m a d r i l e n y s s h a 
r e « e r r a t sis places en el U a i m e J». 

El> B . t a I | « c o m i t i v a reaSItzaran 
e l v ia tge a burd del •Reina V i c t ò r i a 
E u g è n i a » . 

ELS TRAMVIES DE M A D R I D 
l ' e r a evi tar abusos l m o l è s t i e s a i 

p ú b l i c , a causa de l 'exceslva aglome
r a c i ó de viatgers en els t r amvies , que 
h a ocasionat } a algunes d e s g r à c i e s , 
dea de l d i jous v i n e n t no es perme
t r à que ocupin 1 i n t e r i o r 1 platafor-
mes de l s cotxes, m é s que el nombre 
d e persones que en e l l s e s t à indicat . 

Ela g u à r d i e s da segur i ta t de po l i c i a 
u r b a n a Imped i r an que « s pug i als 
i r a m v i c » en les p r i n c i p a l s parades 
q u a n e s t i g u i c o m p l e r t e l n o m b r e re
g l a m e n t a r i . 

CONSELL DE GUERRA 
A les deu d o l n u í t i *'ha celebrat 

• les p r e » » n * i p l l f a r s u n consell de 
g u e r r a o r d i n a r i per veure i fa l lar la 
causa IncoaJa per la p u b l l c a c l í i d 'un 
n u m i e s t i lels j uve» c o t n u n i s t è s , subs
c r i t e l Ju l i o l de l ' a n y 19*2 pel ComiU» 
de l 'eMnontadH a g r u p a c i ó . 

A p a r e i x e n c o m a processats els c i n c 
i n d i v i d u s del C o m i t è i c l fnie l l avors 

« r « d i r e c t o r del p . · r lód ic • V i d a Nueva» . 
d ' i i i c o n G u a l b e r U í L a u s i n . 

Rl n i o M e r l Rscal « c u s u v a als pro-
t l f t i T l • r i u a u t o r » d ' u n del ic te «te 
s o d i c i ó def in i t i p t n a t en el C ò d i g de 
J u s t í c i a m i l i t a r . 1 • o U l c i t a v a se'ls h i 
i m p o s é * ia pena d e q u a t r e ahys de 
p r e s ó c o r r e c c i o n a l . 

D e f e n M v e n a l s p r o c e s s a ' » els l le
t r a t s « c o / o r * R k u i Galarsa . i a l d i -

recor de «Vida N u e v a » el c a p i t à de 
l 'exèrcW d o n Joaqu im de ta Concha. 

Van combatre els d ' e ' ors la q u a l l -
flcacló fidcal per es t imor que un ma
ni fes t que no estava d i r i g i t a la t ro-
pa. n o podia c o n s t i t u i r de cap mane
ra , per a's autors, un d e l i r é de se
d i c i ó . 

IA s e n t è n c i a , que no s e r à ferma 
flus que l ' ap rov i el c a p i t à general , 
c o n d e m n à ais flrmants del mani fes t 
a la pena d 'un « n y de p r e s ó correc
c iona l . I al d i rec tor de «Vida Nueva» 
senyor Laus ln a l a de sis mesos 1 u n 
d i a , per considerar que si b é no cons
t i t u ï a el del icte de s e d i c i ó , els fets 
real i tzats , s l . p u i x ht h a v i e n en e l l 
I n j ú r i e s per a l ' e x è r c i t . 

L A JUNTA O R G A N I T Z A D O R A D E L 
P O D E R J U D I C I A L 
Per a f a c i l i t a r l ' e x a c c i ó ' del com

plement del Reial decret del 20 d'oc
t u b r e passat creant la Junta o rgan i t 
zadora de l poder Jud ic i a l , s. M . el 
Re l . per r e s o l u c i ó d 'aquesta da i a 
adoptada a proposta de l cap del go-
A-ern. president de l D i r ec to r i M i l i t a r 
s h a ' s e r v i l d isposar e l s e g t í e n l : 

A r t i c l e p r i m e r . Per a f ac i l i t a r l a 
v o t a c i ó dels f unc iona r i s j u d i c i a l s que 
h a n de compondre la Junta organit
zadora del poder Jud ic ia l ha de d i 
v i d i r el personal en nuc l i s d 'organis
mes, ta l com apare ixen en els pres
supostos I no per le* categories dels 
votants , o s igu i , que tots els funcio
na r i s d ' u n d is t r ic te , qualsevol qua 
s i g u i n les c i r c u m s t à n c i e s , han de 
votar a l de la categoria que corres
p o n g u i elegir a l ' o rgan isme Judic ia l 
del qua l f o r m i par t . 

Ar t i c l e segon. E l concepte d 'elegible 
es de te rmina precisament per In ca
t egor ia personal 1 no per a l c à r r e c o 
l l oc que s 'exerceixi , a fl d 'aconseguir 
que la j u n t a es compongu l dels d i 
ferents i nd iv idus do les categories 
personals que es f i x i n en l ' a r t ic le 
p r i m e r del Reia] decret de iO d'uctu-
bre ú l t i m . 

A r t i c l e tercer. Els vols . per ev i ta r 
c o n f u s i ó es remetran segellats a m b e l 
segell del j u t j a t o t r i b u n a l 1 fent 
constar en el sobre que s ó n vots per 
a l ' e l ecc ió de la j u n t a . 

A r t i c l e quar t . E ls func iona r i s Judi
c i a l s de C a n à r i e s 1 À f r i c a podran 
emetre el seu vot per t e l èg ra f , sense 
p e r j u d i c i de remetre d e s p r é s signa
des les paperetes de v o t a c i ó . 

Ar t i c l e c i n q u è . De la mesa d 'escrut l -
n i . presidida pel pres ident del T r i b u 
n a l Suprem, f o r m a r a n part quatre 
representants un per cada una de les 
categories objecte de l ' e l ecc ió , ele-
plnt-se per a f o r m a r p a r t de l 'esmen
tada mesa als m é s ant ics dels presen
tats . E x e r c i r à les func ions de secreta
r i el de menor ca tegor ia dels que 
ta c o m p o n g u i n . 

A r t i c l e s i s è . Cas d 'empat del» ele
gits per a f o r mar una Junta organi t 
zadora del Poder Judc la l . ha d ' é s 
ser preferi t el m é s an t i c d in t r e de la 
categoria . La mesa r e s o l d r à sens u l 
t e r i o r recurs tots els dubtes que es 
present in 1 les rec lamacions que es 
f ac in donant compte de que es refe
r e i x e n a la seva c o n s t i t u c i ó , é s a d i r . 
que afecten a l ' e l e c c i ó de la j u n t a 
o rgan i tzadora . 

A r i c l e s e t è . L ' e l e c c i ó t e r m i n a r à el 
15 de novembre i e! 20 es r e u n i r à l'es-
c m t i n l . 

A r t i c l e v u i t è . Cas d ' é s s e r designats 
per a f o r mar part de la Junta magis
t r a t s de l ' A u d i è n c i a de M a d r i d cont i 
n u a r a n , com els del T r i b u n a l Su
p r e m , exerc in t l l u r s c à r r e c s , sense 
p e r j u d i c i del de voca l de l a Junta. 

A t i c l e n o v è . — Les propostes de la 
Jun ta o rgan i t zadora del Poder Jud i 
c i a l es faran, c o m en el Decret s'or
dena, en t ema p e r als c à r r e c s del 
m i n i s t e r i F isca l , sempre «jue els as
censos cor responguin a places de l l i u 
r e e l e c c i ó o que s ' i n n de cob r i r p í r 
t r a s l l a t o ho p e r m e t é s e! nombre dels 
que aapiren a le» varants de q u è t s 
t r a c t i . 

A r t i c l e 10. — L a Junta p o d r à impe
d i r que exerce ix in el c à r r e c de fis
c a l el» jutges o n n g i s t m t » que no 
r e u n e i x i n les especials condic ions que 
aquel l s ex ige ix in , al qua l efecte n o 
i n c l o u r a n en l l u r s propostes als sol-
l i c i t an t s en els q u a l » n o concor r in les 
especials c i r c u m s t à n c i e s d ' ap t i tud ne
c e s s à r i e s per a l l u r e x e r c i c i . 

L A F E S T A D E L S E X P L O R A D O R S 
A m b a s s i s t è n c i a del p r incep d'As

t ú r i e s i els seus ge rmans els Infants 
Jaume, Joan l G o n ç a l , por tant tots 
ves t i t d 'explorador , se c e l e b r à a h i r 
a l Teatre Espanyol la f í s f a do pr-)-
n i e t e n ç a a l a bandera d ' i q u e i l a ms-
t l t M ' * 
UN INDIS D E L M E S T R E V I V E S 

I.e£ q u í i i l l l e » l l e g i u ? » pel mest ie 
Vive» en el banquet del qua l hem do
n a t compte, entre a l t res coses d i u c l 
s e g ü e n t : 

« E n c a r a que semble ment ida . • P o f U 
F r a n c i s q u l t a » ja s ' e s t r e n à . I dic na-
cara que sembli m e n t i d a , p e r q u è h i h a 
h a g u t persones que h a n a r r i M t a 
assegurur-me a m i m a t e i x , que «Doi ta 
F r a n c i s q u l t a » n o m é s e r a una fanta
s ia , un n o m . una il·lusió, i deien nom 
i U u s i ó 1 fantasia, p e r q u è n o s'aJre-
v i e n a p r o n u n c i a r la pa rau l a «catue-
lo» , que era l a que ve r i t ab lemen t te
n ien en el cor 1 m é s que en e l cor, 
ou e l pensament. 

I j o . senyors, que estava t reba l l an t 
en l 'obra sens parar , j u n t a m e n t amb 
els meus vo lgu ts coHaboradors. des 
del mes «le gener, en a lguns moments 
v a i g a r r i b a r a d u b t a r s i ç o que esta
v a escr iv in t era una obra . o si « s 
t ractav d 'una joc de d lmon . s i aUu-
c l n a c l ó . 

P e r ò no . «Dofla F r a n e l s q u i m » apa
r e g u é realment i e ls que la veieren 
sentiren c o m p l a e n ç a 1 se'n a legra ren . 
Que D é u els ho pagu i . Que Déu us 
IK. pagui t a m b é a vosal tres que ven iu 
a q u í a v u i com uu ba te ig . 

Haveu obert Ja g r a n e s g l é s i a dc !a 
p à t r i a , I en l 'acte d ' a v u i dec lareu a d 
met re .Dofla. K r a n c i s q u i t a » en la vos
t r a t a m i l » , l a p roc lameu la vost ra 
germana. 1 Jo que l 'he c r i ada a m b 
s u b s t à n c i a vostra i nostra, la remeto, 
m é s ben d i u us l a t o rno , p e r q u è vos
t r a é s . j a que h i t v c u declarat reco
n è i x e r en la seva fesomia l a incoc-
fund lb l e e x p r e s s i ó c a r a c t e r í s t i c a de I j 
h i s p à n i c a f a i n l l t a . 

Cap m è r i t m ' a t r i b u e i x o s i n ó r h a -
r e r t rebal la t amb amor . H e m v o l g u t 
« r r i b a r . per fi, a u n » e s t è t i c a m é * 
•enzd la . t m proposo solament agra-

S e s s i ó d e r A j u n t a m e n i 

Consistori del 5 de novembre de 19ÍJ 

A l a sa la n o v a del Cons is tor i , a m b 
l a p r e s i d è n c i a de l 'alcalde En F e r r a a 
Alva rez de l a Campa, a dos quar ts de 
sis de la t a rda , c o m e n ç a la s e s s i ó , 
que é» o r d i n à r i a de p r imera convo
c a t ò r i a . 

Es l lege ix 1 s 'aprova l acta de l ' an 
t e r io r . 

D E S P A T X O F I C I A L 
Es l l ege ixen els s e g ü e n t » docu

men t s : 
De l 'alcalde assabentant a l Consis

t o r i dels assumptes Informals per l a 
C o m i s s i ó de Govern , en j u n t a del 31 
d'octubre 1 aprovats p e r l ' A l c a l d i a . 

De l Govern C i v i l concedint l 'exemp-
c l ó de subhasta per a a d j u d i c a r a E n 
Bar tomeu T r i a s Comas, per 265,682"S.'* 
pessetes, el solar l l e t r a B . I . 12 de la 
s e c c i ó segona, v i a Laie tana , per a 
executar, m i t j a n ç a n t concurs , unes 
obres al Pa lau «le Belles Ar t s . pressu
postades en 9ÍW.5O2'08 pessetes, dn 
conformi ta t a m b «1 d l c t i m e n de l a 
C o m i s s i ó P r o v i n c i a l , i assabentant 
baver ordenat a l dUectur gerent de 
l a Company ia M e r c a n t i l Htspano 
Anier icana S. A . , E d u a r d Soler, que 
Ingressi a l a C a i x a general de D i 
p ò s i t s , la q u a n t i t a t de 1.IU7 pessetes 
que la Sr>cletat F . Escofet I Compa
n y i a S en C . I I v a l l i u r a r en d i p ò 
s i t als efectes de la r e c l a m a c i ó con
t r a l ' a r b i t r i sobre anuncis fixos i que 
va atimetre indegudament . 

E L S A t ' T O M M B C S D E I . 
TRANSPORT DE LES CARNS 

Assabcnru i t el Consistori h a v e r 
pres e i t t l l un recurs d ' a l ç a d a per l 'ex-
reg idor En R-'MII -I O l ive l l a c o n t r a 
l 'acord de I d i t t a m e n de la C o m i s s i ó 
de Mercats i Escorxadors , proposant 
l a r e r e p c i ó p r o v i s i o n a l de carruatges 
a u t o m ò b i l s per a t m n í - p o r t a r la ca rn . 
1 que de con fo rmi t a t a m b el d i c t amen 
de l a C o m i s s i ó p r o v i n c i a l , e l governa
dor bg a o r d o t d e í c s t i m i r el recurs 
esmentat, oe r BO teni r personal i ta t 
per a c r i tnu lar - lo . 

JUBILAiCIONS 

L ' A l c a l d i t assabenta que c o m p l i n t 
e ls Reglaments ha decretat la ces-
sant la per haver compler t l 'edat re
g l a m e n t à r i a : M a n u e l E s c u d é Bar to l f . 
cep de l ' I n s t i t u t d ' E s l a d l » t i - a ; An to 
n i Sabater Casals, d e g à ' Is manes 
cals: Jaume Roger Rr escrivent: 
P m O' l vel la T r l u s . e f; Ma teu 
M o l i n a T o r c a l , obrador ador A l a -
breda Carreras, c a p i ' i BÓ Faran-
do P é r e z , ze lador d ar i i r is ; Manue l 
M o l i n a Berenguer , ar·ent d ' a rb i t r i s ; 
F n n c e s c M o n z ó Resora. agent d ' a rb i 
tris-. L l u í s Uatorre Z a l d é n . agent d'ar
b i t r i s ; Vicens A l b a R a m í r e z , g u à r d i a 
u r b à : Joan C a r t a r t à Canell , mosso de 
mercats: A n t o n i Florensa N i c o l à s . 
mosso de mercats . | Francesc Soler 
Hoz. escorxador. 

L 'a lca lde c o m u n i c a que ap rovada 
pe r R. O. l ' O r d e n a n ç a l o r m u l a d a per 
l ' A j u n t a m e n t I Junta «le Vocals as
sociats per a l ' e x e c u c i ó de l ' a r b i t r i 
sobre vo la te r ia . au tor i tza t per l a l l e i 
de Pressupostos, a m b l leus m o d i f l c i -
c l o n » que no l 'a l teren s u b s t a n c l i l -
men t . Tnlcaldc h a acceptat, a tots els 
e fec te» les di tes modif icacions Ja no 
modif ica s i n ó l les sancions que s ' im
posaran als In f rac tors , es c o m u n i c a a 
U d i t a a c c e p t a c i ó a les au to r i t a t s 
d 'Hisenda. 

C o m u n i c a c i ó del reg idor Enr ic Cas
te l l s delegat en s u b s t i t u c i ó de don 
Joaqu im Degol lada per a segu i r i n s 
t r u i n t l ' expedient contra diversos 
func iona rm m u n l e l r n l s per faltes dc 
p i i n t i i n l l t a t 1 d ' a s s i s t è n c i a a. les of ic i 
nes, per haver d 'estudiar l 'expedient 
demana un mes de p rò r rog·a . 

L A F I R A O F I C I A L DE MOS
TRES 

C o m u n i c a c i ó del pres ident de !n 
F i r a Ofic ia l de Mos'res de 30 d 'oc tu
bre propassat. que d i u a l x i : 

«El Consell d i r e c t i u de la F i r a Of i 
c i a l de Mostres que pres ide ixo , en l a 
seva se s s ió del d ia 17 del cor ren t , 
a c o r d à oficiar a r .V | i in t amen t de Bar
celona per a p règÀr- l l que m o d i f i q u i 
e n la p r ò x i m a s e s s i ó l ' a r t i d e 9 de 
l ' E s l a l u l de 1« F i r a en ol senUt que 
s ia ampl i a t el n o m b r e dels membres 
que Integren l a Junta Execut iva , do
nan t seient en aqnesla n u n represen
t a n t de l a Cambra d Adher i t s de la 
F i r a . 

Les raons d'aquest acord s ó n les 
s e g ü e n t s : Quan n 15 de febrer de 192'-
s ' a p r o v à pe r l ' A j u n t a m e n t l 'Es ta tu t 
de la F i r o . en e l Consell d i rec t iu d'a
questa no figurava cap r e p r e s e n t a c i ó 
de la Cambra d 'Adhe i i t s a la F i r a . 

La necessitat que l a d i t a Cambra 
figuri e n e l Consel l fou reconeguda 
per acord Cons is tor ia l del 27 d e fe
b re r de 1023. a u t o r i t z a n t a la Cambra 
d ' A d h e r f s a les F i res per anomenar 
dos vocals I dos suplents ; a m b veu 1 
v u t els p r i m e r s , a m b veu solament 
els seg'-ns. 

Es ev ident que essent els firnires 

els m é s mteressala en l 'èxi ts de la 
F i r . i I els que c o m Ixen niés a i ons 
les s o cs necess l fa i j , 1 poden - n iota 
' i cas iú exposar a m b m é s p recs ió f - n 
de- ig , la seva p u r è n c i a a la I : i i l a 
Executiva es d ' i m j . e r i o w n e c e s s ' í a t i 
la p r à c t i c a I n v i n g u t demostr in ' , q is 
la seva consuKa é s , a cada m o m e n t . 
Impresc indible . L 'acord cons i s to r i a l 
que recaigui a m p l i a n t l 'aruole 9 de 
l 'Estatut , v i n d r à Benzillament « d a r 
forma legal a u n a s l tunció de tefl-. 

En c o n s e q ü è n c i a . , el Con?elI d i r e c t i u 
de l a F i r a . que píresldeixo. p rega a 
l 'A jun t amen t ae serveixi a m p l i a r l 'ar
t ic le 9 de l E s t a t a l de la F i r a , ap ro 
vat en s e s s i ó cons ls tor l . i l del 15 dc fe
brer de 1922, e n «I sen'it d ' admetre 
en el s i de la J u n t a Executiva de l a 
F i r a de Mostres U M r e p r e s e n t a c i ó de 
!« c a m b r a d 'Adher l ac a les fires f o r m i 
da per un v o c a l p rop i e t a r i i u n v o 
ca l s u p l e n t . » 

D E S P A T X ORDINARI 

Es l l ege ixen d i c t à m e n s de les 
diverses Comiss ions Municipals . En 
tre ells n ' h i h a mannn" enrunar les 
b a r r à q u e s - h a b l t a c i o n s a l çades en so
lars de l ' E i x a m p l a ; informants so
bre el projecte de í e r m a r r l l secun
d a r i de la Uorde ta a l port de Barce
lona. 

El d ic tamen referent n la c l ausura 
de l ' E s c o r x a d o r ' 4 B Sarria re torna a 
la C o m i s s i ó de P r o v e ï m e n t s . 

EI-S C O M P T E ? M U N I C I P A L S 

Dic tamen e m è s pe l sfndlc En F r a n 
cesc X . V i l a . sobre els comptes d ' I n 
ter ior de 1 H l x a m p l a per a 1922-23. 

Es flxen els e x p r é s * ! ' ; comptes t a l 
com resulten a i x ò és , que e l c à r r e c 
del comnte «la fons o cabals f o r m a 
da pel D i p o s i t a r i don H. imi r H o r t e t 
C l s t e ré p u j a , q u a n t a l ' I n t e r i o r a 
221.9Si.037'll pessetes I la data a pes
setes S l l . W ^ · a B , resultant per t an t 
una e x i s t è n c i a da. lO.iTJ.llH'Tg pesse
tes: I q u a n t a Eixampla puja e 
15 .m. !»2 '5« pessetes el c à r r e c i l a 
data a 12 SOB.íWM pessetes, quedan t 
una e x i s t è n c i a de 2.52s IC.VM pessetes. 

S 'h i poden f o r m u l a r reclamacions. 

ELS U T O M N I B U S 

S'aprova u n dictamen, denegant el 
pas dels a u t ò m n l b u s pel car rer do 
Pelaio. I pa r t b a i x a de Ia p l a ç a de 
Cata lunya I que s'ate.iguin es t r ic ta
ment a la c o n c e s s i ó . 

LES EXPOSICIONS DE BE
L L E S A R T S 

Per a m l l l o r a r - l p retorna a la Co
m i s s i ó de C u l t u r a el dic tamen se
g ü e n t : » 

Proposant podr l r t V >E. eervir-se 
acordar que a 'l 'objei-fè de que cos
t u m Ja t r ad l c lnnn l "(ja celebrar tots 
els anys u n a Expos i c ió «fe Belles A r t s 
no sof re ix i ent' r r i l m e n í s que od r l en 
anar en pe r jud ic i de l ' I n t e r è s a r t í s 
t ic de la c iu t a t I del p r o g r é s de l ' A r t 
en general . 1 accedint a l ' interessat 
per diversos r c n r ^ e n t s i r t s de les So
cietats a r t í s t i q u e s , es r e s t ab l e ix i la 
Junta d 'Exposlcinns d ' A r t , que es re
g i r à per n i se-j funcionament a te
n o r de les Bases nprorades per V. E. 
en s e s s i ó del '0 d- nenfembre de 1919; 
drs ignant-se per exe rc i r els c à r r e c s 
de president, tresorer I comptador de 
l 'expressada Jmit f l nls I H n r r e s senvors 
don L l u í s A m a r p ó s , don Francesc 
V i l a T e i x i d o r I d-ui Carles Sala Pa
r é s , r e spec t ivament . \ 

L E S VIU S D E I . CARRER 
A L CONSISTORI 

En v i r t u t del R. D. a u t o r i t z a n t als 
c iutadans per a f o r m u l a r parsonal-
ment en Consistori queixes i rec la
macions, v a r e n demanar t o m per a 
pa r l a r el doctor T u r e l l . a n ü a g r e g a -
c lonls ta de S a r r i à . l ' e n g i n y e r indus
t r i a l Carles Bonet D u r a n , e l metge 
m i l i t a r P lus Brezosa Tabla res i e l 
c i u t a d à Vicens Albareda S a g r i s t à , el 
qua l ha v i n g u t essent d u r a n t m o l t s 
anys el c i u t a d à qne les l l e i s au to r i t 
zen per a f o rmu la r recursos d ' a l ç a d a 
con t ra d s acords consis tor ia ls . 

Aquests qua t re senyors estaven a 
la sala de l a Secretaria esperant l ' ho 
ra opor tuna d 'ent rar a l Consis tor i . 

E I secretari l legeix l 'esmentat de
cret I l 'a lcalde ordena que e n t r i el 
p r i m e r que d e m a n à t o r n . 

E L DOCTOR T U R E L L 

Ocupa una cadira que h i ha davan t 
d 'una tauleta s i tuada a l davan t de l 
p a s s a d í s a la Sala de Cent. 

L lege ix unes quar t i l l e s que por ta 
escrites en les quals esmenta e l Re ia l 
decret d ' a g r e p " de S a r r i à a Bar
celona i la protesta que S a r r i à h i 
o p o s à ; r emarca el pe r jnd ic i causat 
als contr ibuents dc S a r r i à en haver-
los carregat , sl bé que p roporc iona l 
men t , c l considerable deute de la 
c iu ta t : recorda la p r e s e n t a c i ó d ' u n 
escrit de rec lamacions c o n t r a el que 

e l l en d i u IHegadltats comeses a m b 
els v e ï n s de S a r r i à , fent-hi r eg i r al i í 
el pressupost de Barcelona, fent- lof 
pagar impos tos i a r b i t r i s no votats 
per l ' e x t i n g i t Ajun tamMit dc S e r n a 
1 apllcant- los-hl tarifes que sols ha
v ien de r eg i r per a Barcelona. 

D'aquest escri t no m é s se'ls acu
s à rebut , p e r ò n o »e n 'ha pa r l a t en 
Consistori . Per tant, demana que es 
don i coneixement I que es p r e n g u i 
a c o r d 

D ó n a m e r c è s per baver-Io escoltat 
I remet les quar t i l l e s a la Secretaria. 

En t r a el segon. 

EN CARLES BONET I DURAN 

L'objecte de la seva r e c l a m a c i ó é s 
fer p ú b l i q u e s lloances d ' u n invent 
seu que b a estat In format favorable
men t per totes les corporacions, que 
l ' A j u n t a m e n t a p r o v à i m a l g r a t a l x ó 
no s h a ob l iga t a n i n g ú a nsar-lo. 
Suposa I r regu la r ' t a t s en un concurs 
que ht h a g u é , en el qual un altre 
concursant I I c o p i à el seu Invent i 
demana que es faci un nou concurs 
p e r q u è e s t à segur quo s e r à recoma
nat el seu Invent . 

Remet t a m b é les quar t i l l es escri
tes a Secretaria. 

Ent ra el tercer. 

EN P IUS BREZOSA T A B L A R E S 

Par l a de l a I n s o l u b r í t a t de Barce
lona. Esmentan t e s t a d í s t i q u e s d i u 
que la m o r t a l i t a t augmenta i apunta 
com a m o t i u s la manca d 'habi ta
cions que acumula diverses f a m í l i e s 
d ins dels pisos petits que es conver
te ixen en focus d ' Insa lubr i t a t i d ' i m 
mora l i t a t s . 

Esmenta la ipesta roja , D h i que les 
a i g ü e s de les fonts «le la c i u t a t no 
s ó n potables n l q u í m i c a m e n t n l bac-
t e r l o l ò g i c a m e n t . 

T rac ta de la febre t l fo ldpa qne 
causa t a m b é una g ran m o r t a l i t a t 1 
ca lcu la les grans p è r d u e s en dies de 
t rebal l i en d ine r que la d i t a m a l a l 
t i a causa a l a ciutat . 

E l p rob l ema de les a i g ü e s que afec
ta a la c iu t a t no soJs pez la quan t i 
tat , s i n ó t a m b é per la qua l i t a t , per
q u è cada ve í no pot t en i r m é s que 
la desena pa r t de la que I I per tocar ia 
h i g i è n i c a m e n t calculada. 

Recomana l ' e s t e r i b l i z a c l ó de les 
a i g ü e s pels m è t o d e s m é s p r à c t i c s reco
manats pe r l a c i è n c i a 

I seguint totes aquestes normes s'evi
t a r i en moltes defuncions i s ' enfor t i r i a 
l a r a ç a . 

Remet In,; «juar leUes a Secretar ia . 
I e n t r a e l q u i n t . . . a l e l ••part 

VICENS A1JB.VRBD\ S A G R I S T À 

De bones a p r imeres els d i u als regi
dors «jue e l l n o ho seria ma l de re
g idor . 

D i u que e l l en la seva a c t u a c i ó c iu ta 
dana ha destorbat molts negocis con
sistorials I q u ' a v u l p a r l a r à dels que 
no ha pogut imped i r . D i u que e l l v a ob
tenir que Barcelona no h a g u é s de pa
gar e!s terrenys vials resul tant de l 'en
derroc <!e les mural les (tercer recin
te) ; que v à i n t e rven i r en les geetions 
fetes en 1911 per s u p r i m i r els con
sums, cosa que no s'aconsegui fins a 
1918; «jue e l l va destorbar e l negoci de 
les a i g ü e s , e l» de les cases barates, 
etc,. etc. 

Son negocW l iquidats , deixem-ho 
c ó r r e r . 

Com a coa recent, ementa els deu
tes m u n i c i p a l s que tenien els pobles 
que es varen agregar a Barce lona en 
1898, deutes que eren l i , t i c i s 1 aeissa a 
un alcalde de Barcelona. d 'havcr-Ios 
fet • incorpora r a l deule de Barcelona 
i l · legalment . 

Par lan t dol dent" de Barcelona, d i u . 
que ma i slha í tn un pre^iupost v e r i 
ta t i q u e e l Deule (.R coLria, no a m b un 
repar t iment , s lno l l e n ç a n t l à m i n e s del 
Deute. «1 merca t RnÉpclér i que a tpés 
se feien pressupostos ex t r ao rd ina r i s 
que augmentaven i "UMderalUemem. 

Especia lment j>er a «-omprar parcs 
I j a rd in s , a m b rexri?,-a que s ó n els 
pu lmons de la c iu ta t . I esmenta m é s 
noms. 

L'alcalde.— L I prego «jue prescin
de ix i de usar noms p rop i - . 

El senyor AHiaieda.— Ks que gaire
b é era consta to t el que dfc i n'esmen
to d'altres. 

Par la de l 'elxamit-la dels cememlr i s 
1 de l a compra del* t e ç r é n y s . 

Recorda la camponv.· i que e l l v a 
sostenir, c o n t r a el» t r a n v l e i , amb mo
t i u de la r e v e r e l ó , 1 d i u que l a Com
pany ia no comple ix el contracte l qne 
en voler e n t r a r a les cotxeres pe r a 
comprovar -ho no l i van o b r i r les por
tes. (Una v e u : Ja sabien e l q u e es 
feien). 

L 'alcalde.— L i fa ig observar «pie ha 
passat a m b e x c é s el temps au to r i t za t 
per la l le t . i tocant la campana , de
clara closa l a s e s s i ó . 

E I senyor Albareda . encara v o l i a 
p a r la r de l 'Ex^xisicló. . . 

Eren les 6T)0 de la tarda i to l s els 
regidors sur ten del Consis tor i . 

N o t í c i e s d e l ' E s t r a n g e r 

dar . Interessar. I •commoure les gents 
d e l meu p a l » ; c l d e m é s , pe r m i , e s t à 
manca t ahso lu i a rnem d ' i n t e r è s . 

Els anys m ' h a n ensunyat «d poc 
que valeu Ics teories. He a r r i ba t o la 
c o n v i c c i ó que la parau la «es tè t ica» 
n o s igni f ica res-

No em proposo crear res n o u I 
menys sorpendre n i n g ú . Sempre re
cordo aquelles paraules de Goethe: 
«Tot b o fa l a v i d a » , sense o b ' I d a r , n o 
bstant, aquelles altres a m b les quals 
completa el pensament . — P e r ò con
v é posar u n a e m e i ó i m m e d i a t a dis 
temes eterus. 

A ix í . doncs, toies les mi to log ies Ja 
fo ren creades. E ls que v u l g u i n crear 
nous mites pero ixeran eu l a m é s es
pantosa e i l e r l l l t a t . N u m é s serem tei
x i d o r s de l» mi tes vells , de les velles 
tonades. Potser encertem a col·locar 
en el t e lxh a l g u n l l e u 111 d 'or a m b el 
q u e l els altres n o a t inu ren ; a m b a i x ò 
ens coutentarefn, e n v e n ç u t s que l'es
fo rç h u m à . f o n d'^nquest p r o p ò s i t , 
es remou en el b u i t • 

T e r m i n a fent calorosos eSogls dels 
au to r s del l l i b r e , de l» i n t è r p r e t s de 
l ' obra i é e l ' « m p r e s a del teatre A p o l -
l o que n o ha o m è s cap sacr i f ic i . 

NOTES DE S E V I L L A 
Sevi l l a . — P r o p de L o r c a d e l R i o 

I 

s 'ba t robat rf c a d à v e r de l ' ob re r C è n , 
d i d I .uis . 

Sembla que l 'a t ropel lA u n t ren dc 
mercaderies . 

A h i r es c o m p l í »1 descans d o m i n i 
ca l en el referent a l t ancament de 
les tavernes Imposant e l governador 
deu mul tes . x 

EL SERVEI DE NETEJA A A L A C A N T 

Alacant . — A c o n s e q ü è n c i a «le les 
desavinences entre l 'a lcalde i e l con
t ract is ta de la reco l l l · l a d 'escombra-
ries. d'aqueeila cap i t a l , e ls carros d'a
quest servei por ten qua t re «lles sense 
ac tuar havent-se amagatzemat les es
combrar ies a l carrer . • 

E I general governador per tal de 
depurar le» responsabi l i ta ts h a or
denat que s igui de t ingut l ' a lca lde i el 
contractista del d i t servei . 

A LA P R E S Ó 

V i g o . Ha estat empresonat ei se-
oabals m u n i c i p a l s de l poble de La-
gran. 

Orense. — H a n estat empresonats 
quatre r e g i d o r » de Pere i ro . 

L ' a l ca id i el secretari fug i r en j u n t s 
en assabentar-se «Is l ' o r d r e de i a 
seva d e t e n c i ó . 

E L P R O B L E M A F E R R O V I A R I 

En l ' i n f o r m e que les associacions 
f e r r o v i à r i e s organitzades e levaren a l 
Di rec to r i sobre el p rob l ema «lela fer-
ro-carrils. s 'est ima que ta s o l u c i ó ha 
de tendir a que el servei f e r r o v i a r i 
s igu i e c o n ò m i c , r à p i d s I segur, que el 
personal g a u d e i x i m i l l o r s cond ic ions 
de v ida i t rebaU. 

I A s o l u c i ó h a d'ajualar-se a les 
s e g ü e n t s bases: 

Absoluta s u p r e s s i ó de les empreses 
privades en l ' e x p l o t a c i ó «lels camins 
de ferro, provocant l a caduc i t a t de 
les seccions i t r a n s f e r è n c i a de l a 
seva propie ta t a l a n a c i ó . 

E x p l o t a c i ó a d m i n i s t r a t i v a can t ra l i t -
zada de tots els f e r roca r r i l s per un 
s indica t f e r rov i a r i dc c a r à c t e r nacio
na l . «1 q u a l haur ien de p e r t à n y e r 
to l s els agents t è c n i c s i p r à c t i c s de 
la I n d ú s t r i a . 

L a d i r e c c i ó e s t a r à des l l igada I In 
dependents en les seves u n c i o n s 
p o l í t i q u e s do l 'Estat. I a n i r à a c à r 
rec d ' u n conseller Integrat p e r u n a 
r e p r e s e n t a c i ó del s indicat e legi t l l i u 
rement pe r aquest, a l t r a de les Cam
bres de C o m e r ç . I nd i i s t r i a i A g r i c u l -
ura elegides de la mate ixa mane ra 

I a l t r a d l 'Es ta t e n r e p r e s e o l a c i ó de 
la n a c i ó . 

L a crisi a Alemanya 

LA MARXA D E L S E P A R A T I S M E 
Du eldof. 5. - Els .separatistes han 

ocupin Ka l se r s l au tem. 
l a pol l - n . sense que m t j a n c é s cap 

p r o v o c a c i ó per part dels separatis
tes féu ú s de les armes 

Les a u t o r i t a t s aliades d i r i g e i x e n 
els serveis d 'ordre en l 'esmentaada 
p o b l a c i ó . 

l l u eslat proclamada la R e p ú b l i c a 
renima a d l v e r í o s Ajun tamei i t s del 
Sarre I a l s d ls ' r lc tes de Francf . i r t , 
Bergzaxen. Ki rchene ln I per ú l t i m a 
( ie rmershe lm. — Havas. 

HARMONIA FRANCO-ANGLESA 
Brussel · les . 8. — Els d i a r i s d'aques

ta capi tal d iuen que ha d i s m i n u ï t 
en mol t la t l v a n t o r que s 'havia pro
du ï t entre F r a n ç a i Angla te r ra en el 
que concerneix a la q ü e s t i ó de les 
reparacions. — Havas. 

E S P E R A N T LA R E S P O S T A FRAN
C E S A 
Londres . 5. — L ' A c è n c l a R ; u t e r d i u 

que a i x í que e» rebi el text de la con
testa francesa, text que solament es 
coneix vorba lm. 'n t . s e r à examina t cu
rosament pel Govern b r i t à n i c i t a l 
vegada t a m b é per la C o n f e r è n c i a i m -
p e r a l . — Havas . 

R H E I N H A R D T E S P R E P A R A 
A B A R R A R E L PAS A L S B A V E R E S O S 

B e r l í n . 5. — Sembla que les tropes 
del general Bhelnhard t es « l i r ige lxen 
a T u r i n g l a amb objecte d ' i m p - v l i r 
l ' anunciat a v a n ç del» baveresos cap 
aquesta c a p i t a l . — Havas. 

E L Q U E F A R A NORD-AMERICA 
Londres . 5. — L ' A g è n c i a Beuter pu

b l ica u n te legrama de Wash ing ton 
dient «pie é s mol t probable que e l 
govern dels Estats Uni t s p rengui una 
d e c i s i ó def ini t iva sobre si ha de par
t i c i p a r o n o en l a C o n f e r è n c i a de 
p é r i l s que ha de reunir-se mol t avia t 
per ta l d ' examinar la capaci ta t de 
pagament d 'Alemanya , quan conegui 
e l resul ta t de l 'entrevis ta que ha de 
c e l e b r à r - s e a \ u l entre el senyor Hu

ghes m i n i s t r e de Negocis Estran
gers dels Estais l ' n i t s a m b el senyor 
Jusserond. ambaixador de F r a n ç a a 
Wash ing ton . — Havas. 

I N T I M A C I O A L R E I C H D E LA CON
F E R E N C I A D'AMBAIXADORS 
Par is . 5. — Sembla que la Confe rèn 

c ia d 'Amba ixador s t r a m e t r à m o l t 
av ia t u n a a d v e r t è n c i a a l Reich I n t l -
pectar el con t ro l m i l i t a r interal ia t .— 
Havas. 

R E P R E S A D E L E S O F I C I N E S COM-
P E N S A D O R E S 

' P a r í s , 5 . — E l s delegats francesos. 
beUgues 1 a lemanys reuni ts a L o n 

dres h a n signat el p r o t o c o l que pre. 
veu la represa de r c l aca ions entre 
les oficines de c o m p e n s a c i ó france
sa belga i a lemnya . ~ Havas . 

L a vaga del port de Dublín 

F I DE L ' A T U R 

D u b l í n , 5. — El» o b r e r » del mol l 
han donat per t e rminada la vaga qne 
des de fa a lgun temps sostenien. — 
Havas. 

Vaga de policies 

a A u s t r à l i a 

A L D A R U L L S 

Melbourne , 5. — E n els a l d a n r 
ur lg ina ts per la vaga de po l i c i a» h. 
resultat d<>» m o r t » i 150 fe r i t s . | 
a m o t i n a t » han causat destroces q ' 
pugen a nne» 150,000 l l i u r e s ester: 
nes. Les tropes cus todien els edi l i 
els p ú b l i c s . — Havas. 

tak> 

L a causa per l'assassina: 

de Borowski 

PROTESTA DE LES DEFENSES 
Laussanna. 5. — H a c o m e n ç a t da

vant d'questa A u d i è n c i a , l a v i s ta de 
ia causa seguida con t ra els au to r s de 
l 'assassinat del delegat r u s en la Con
f e r è n c i a de la pau a m b T u r q u i a , se
nyor Borowsk i . 

Els defensors dels dos processats 
ban i m p u g n a t el «tret de la v ld t i a 1 
filla (,c l 'esmentat delegat a actuar 
en c l p r o c é s en concepte de p a r i c i 
v i l . H a n protestat c o n t r a la publ ica
c i ó de i>art dels documents que fi
guren en el sumar i i c o n t r a les rnn-
nifestacions a t r i b u ï d e s a l ' advoca t de 
la pa r t c i v i l senyor D I c k a r 1 qu? 
aquest va fer en é s s e r sol· l ic i ta t per 
a encarregar-se d ' ·aquesta defensa. 

Sembla, en efecte, que e l senyor 
Dlcker d e c l a r à aleshores que n o ac-
coptarla l ' e n c à r r e c s i n ó a m b l'expre-'-
s<a c o n d i c i ó de q u è se I I donessin 
p r è v i e s seguretats per les a u t o r l t a i » 
sovletistes de q u è fos «I qne fos el re
s u l t a t de la v i s ta , « I s s ú b d i t s s u ï s s o s 
qne es t robaven a R ú s s i a n o sofr i r len 
cap m o l è s t i a en l l n r » persooev M 
se'ls causar ia cnp p e r l u d K * en l lu r s 
b é n s 1 Interessos. — Havas. 

Aquesta ú l t i m a h a u r à d 'o rgan i t za r 
l a v i g i l à n c i a del bon func ionament 
del servei i ga r an t i a dels drete p ú 
blics . 

PREVISIÓ S O C I A L 

A m b to ta so lemni ta t s ' i n a u g u r à d i u 
menge a Hue lva la d e l e g a c i ó de la 
Caixa d ' A s s e g u r a n ç a social d 'Anda
lu s i a occidenta l , c o l · l a b o r a d o r a de 
l ' I n s t i t u t de P r e v i s i ó . 

Les au to r i t a t s i els d i rec tors de la 
ca ixa de l 'esmentada r e g i ó par laren 
de la p o l í t i c a de p r e v i s i ó social . 

E M P R E S O N A M E N T S 

Lugo . — Com a co i i se i iüònc la de 
la I n s p e c c i ó a l 'Aj í ÍAtnibcnt de Cas
t ro del R io ha Ingressa a la p r e s ó 
l ' an t e r io r alcalde 1 e l secretari del 
mnte ix . 

R n d a j n ç . — Com a o n s e q ú è n c i a de 
la i n s p e c c i ó feta a l ' A j í i n t a m e n t «le 
V i l i a f r a n e a do los B a i f . s ba eslat 
processat 1 e n t i r sonat rex-nlcalde don 
M a n u e l Ga rc i a Dominguez . 

COMUNICAT O F I C I A L D E L MARROC 

M u d r l d . 6, 2 mat inada. 
Nota of ic ia l de Guerra: 
Zona o r i en ta l . — Duran t e l d i a 

d 'uh i r . a la carretera del G u r i i g i i , 
es d e s p r e n g u é un t e r r n p l é , abans de 
la b i f u r c a c i ó de los carreteres de 
T a k l l H a r d ú , havent quedat t a m b é 
ta l lada la carreters a les Immedia
c ions de Taxuda. Les avaries s'estan 
reparant . 

A l sector de Dr ius el t rac to-car r i l 
q u e d à de t ingut entre aquesta posi
c i ó i Bufa rcub . havent estat remol
cat fins l a p r mera f o s l c i ó . 

Els di ferents sectors d'aquest ter
r i t o r i acusen le» s e g ü e n t s novetaus: 

De Dar Quebdanl una co lumna m i x 
ta f éu u n paseig m i l i t a r cap a T i f a -
r a u l n r por tan t a l m a t e i x - t e m p s u n 
comboi , l u n b a t a l l ó d ' i n f an t e r i a f éu 
u n a m a r x a cap a Tls igar , 

Con t inua en aquest sector la repa
r a c i ó de Ics destroces causades a 
la carretera de CandusI. 

E n c l sector de Tafe i s l t s'ha v o r i 
ficut c o m b o i d 'alglia i queviures a 
les posicions de T l z r l Azza p r i n c l -
p la l i B e n í t e z . 

No s'han efectuat v o l s ^ e r l'esqua-
dreta d ' a v l a c l ú , a c a u S à del ma l 
temps 

Zona occidental , sens novetat. 

R E S U L T A T D E L EMISSIÓ D ' O B L I 
GACIONS 

L ' e m i s s i ó d 'obl igacions del tresor 
s'ha cobert p rop de quatre vegades. 

N O T E S D E M E L I L L A 

M e l i l l a . — H a m l n v a l el temporaL 
A v u i h a a r r iba t e l vapor cor reu 

condu in t passatge 1 c o r r e s p o n d è n c i a . 
Les brigades obreres netegen els 

carrers que estan plens de l l o t . 
A h i r a 1« tarda s e f e c t u à l ' en ter ra

ment del t l n e n l Ju l i Company . E l fè 
re t re f o u por ta t a espatlles per di
d a l s de l T e r ç . P re s id i r en e l d o l els 
generals M a r z o 1 Aldave 

A la p o s i c i ó Ben í t ez va c a u r à u n a 
espurna e l è c t r i c a , r e su l t an t contusos 
diversos soldats del r eg imen t de Ce-
rtflola. 

C o m u n i q u e n d ' A I h u c e m a » que t ro
bant-se a l m o l l f o u arrabassat oer 
u n a onada e l soldat d ' a rMUer ia AngeV 
Díaz Monte ro . E l c a d à v e r n o b a a,p> 
regut . 

B a r c e l o n a 
E s t a f a 

E l senyor Enric D u r a n ha presentat 
una d e n ú n c i a a i Jutjat, d i e n t que va 
remetre g è n e r e s a un subjecte per 
va lo r de 1.300 pessetes, estenent aquest 
a l venedor un xec per la ma te ixa 
quan t i t a t . En anar a l banc a fer-lo 
efectiu s'ha troba-, a m b la sorpresa, 
mol t desagradable, que e l compra
dor no tenia cap d i n e r al banc n ! 
el coneixien . 

U n b a d o c 
Jaume Ribas ha denuncia t que aca

bava d ' a r r i b a r de l ' es t ranger I . a l 
passeig de la Duana, dos homes l i 
donaren entenent d ' ana r a l Parc de 
la Ciu tadel la , haven t r e su l t a t que. 
mentre gua i tava les feres, I I desapa
regueren els dos .subjectes i 500 francs 
que d u i a a la butxaca. 

H o m e m o r t p e r u n t r a m v i . 
A n i t pasada, a Iss deu , u n t r a n n 

de la l í n i a n ú m e r o 57 (Sans-Port) è 
a r r i b a r a l ca r r e r de Sans. d a v a n t d 
de Guad iana va agafar un h o m e f 
40 any.s anomenat San t iago Cand. 
las M a c i à , p r u d u i n t - l i g reus fer ldc 
al cap. 

C o n d u ï t a l dispensari d 'Hostafranc-
va m o r i r on a r r l b a r - h l E l conduc t i : 
fou d e t i n g u t per una pa r e l l a de 1 
g u à r d i a c i v i l | e l m o r t c o n d u ï t a 
l ' H o s p i t a l C l ín i c . 

I n t o x i c a c i ó 
A l d ispensar i d 'Hos te f ranchs va 

ren a s » l » t i r una dona de M a n y 
anomenada H l à r i a O r d ó f l e z A m a d ' 
v í d u a , hab i tan t al c a r r e r «le San* 
F r u c t u ó s , n ú m e r o 21. la q u a l presei 
l ava s í m p t o m e s d ' i n t o x i c a c i ó per ba 
ve r begu i sa l fumanL 

N o t i c i a r i d ' A r t 

E n les Galerins Aref lns , Corts 67". 
h i ha ctoerta u n a e x p ' W i c l ó de p a r a t 
ges dels arilstes Srs Ba lxeras , Caba
nyes. Carles, Labar ta , M e i f r e n . Padi
l la , Y v o . Pascual . P u i g Peruoho. Bau-
ricb, Va i r eda . 

—Acusem rebut de la monogra f l · ' ' 
p u M l r a d a per l ' E x p o s i c i ó de Barcelo
n a : « I n t e r i o r » » . P a r l a r e m degudamem 
d'aquest interessant r e c u l l I c o n o g r à f i c 

Cultura 
La m a t r í c u l a é s del l o t g r a t u ï t a . 
Un n o u curset de l l engua francesa 

per a p r inc ip i an t s c o m e n ç a r à a l ' ins -
t i t u l f r a n c è s (Consell de Cent 338), 
d ivendres v inent , d ia 9 de l corrent , 
i t i n d r à l loc tots els d i l l u n s i d iven
dres, de v u i t a n o u de l vespre. 

A q u e s t n ú m e r o d e L A V E C DE 

C A T A L U N Y A h a « i g u t p a s s a t p e r 

l a c e n s u r a m i l i t a t . 
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Barcelona, 5 dc nooembrt de I 9 S i 

MOVIMENT O ' L P O R T 

DíUun», 41» y 
VAIXEIX» BNTXAT8: 

Vapor apcofol tJtmtalo Dutrús», de Ge-
Joc, amb carM. 

Vatm ItaKS .San Honor*., dc CÍOO-ÍS. 
en trànmit-

VIIÏXK anslis .Piiarro., dr V.rrtyoai, amb 
i • -,7 . ffen«raL 
Vapot soec UUfbld.. d« Suad»T»ne. amb 

fatu. 
Vapor ftalit «PrteciptMa Mafalda», dc Bue

no» Aire», amb c i r i r j i general i 84 pas-
MtíCÍ» 

Vapor tmputyel •Andalada·, dc Oijog, 
amb etrreca (cacral i . j rMSaiccn. 

Vapor espaayo! •r.·jiuh·ro·, <J- D-jrnea 
A-ra i ncalea. amb càrreíi fcncral 

Vapor capanrol «Viccat» La Roda., de Va-
tncia, amb eirreta (eneral i ijo 

Va:or franc*9 «Armenío», de Mocador, amb 
ekrres» m e r a l i t p<i»*atf»r». 

Vapor espanvol «MabAn., í'AicdiUa, «mb 
cArrcca sencral i 4 pflsfa'sera. 

Vapor espanyol .Rey Jalmc I . , de Palma, 
•mb clrreta general ii> pnuegen 

Vapor botandèa «Deocalion», d'Amsterdam, 
amb c&rrega generaï. 

Vapor capanyol tC Serai., dc Palma, en 
tlart. 

Vapor eapanyo! «Almazora.. de CisiellS, 
ami» carrega general. 

Vapor eaptnrot «Santa Ana., de la mar, 
amb peix 

Vapor conec .AHlca Jartt, de Manetla, 
amh cArrega gcaeraL 

Vrlcr e»pan>-ol «TereMt, de Sant Carlea, 
amb sal i arròa. 

Vapor tc'jiaítç. «Slot Koninxen., dc Ret-
trrdam, amb càrrega general 

VAIZET.1.B DESPATXATS: 
Vapor capar yô  .üroU», cn Itast cap • 

CiiOB 
VAIXELLS SOSTITS I 

Vapor cspa&yol .Tia'.or^», amb cirrega 
gencril, cap a Alacant. 

Vaco- espanyol Kontleia»», amb càrrega 
general, cap a Gandia i ocale*. 

Vapor npanyol KiuàdiaTO., amb càrrega 
general, cap a Baenoi Aire» i escala. 

Vapor italià iSon kosmrc*, amb càrre
ga general, cap a Bucnoa Airet i cvales-

Vapor itnl'.à «Princlpesaa Mafalda», amb 
càrrega gercral, cap • OlMM. 

Vapor francès «Armeaic, amb cArrega 
general i trinrll, cap a Marsella. 

Vapor espanyol «Cabo Mcnori, amb càr
rega general, cap • B'.lbao. 

Vapor eapenycl «Mahón., amb cirrega ge-
ncnl, cap a XIah6. 

v»^r espanyol «Re, Jalmc la, amb cir
rega general, rap a Palma. 

O R S A D E B A R C E L O N A 
5 n o v e m b r e 

d e 1 9 2 3 

B O O T I T Z A C I O ÚNICA 0 6 L t l O L - L E G l t) Afl EN T 8 OC U AN VI • B O R S A 1 CL MERCA1 b L I U R B O I * A L U H 5 
• V A L O R S A r E A M C Al rnotr, a la Sala de Contreclaciuns del Casino Mercantil, a fi de mes: S'opera de 

Nords du 60*40 a fc0'«0 i a UO'ü., . .lacauts de 6^ -k. a ú/ ' iS i a í yJO, i . . .uies a 4iHJ£i I en .au ar eren demanades a 41 "OD. 
A la tarda, a la Casa Mo^a, a n demés: .-s la de ^nute m erior a n 00, .lOtUs de lij'dü a ol'OO I a 8U70. Alaca is de 

Oa SH'rO l a 5:140 paper. Oren es a M'SO. Colonial a W.J5, Rio úe la Plata i.e 41*50 a 4175 i a 41-50, Gran Metro.KJ-
l·le 127 00 a 128*00 i a 127'50. i Transversal .e lii'UO a 133*30 i quj.iaven oferta a 123*00. 
] Des d'avui el canvi uel i r nsversal s'entén amb el capital subscrit loialra nt pa^at. . . _ 
j O a r r e r * aiaalo.—Al a-ino Mercanl·l, Jï ioa quaria le cinc a ics cinc de la tarda, a fl le mas: S'ha fet de Deute 

or a 71'GO. Nord» de 1x1-55 a eO'Tl; Alacan's e 59*25 • 39*50, i Gr n Metropollt a 127*50. 
O I P E R C N O I I S OC - a s O r C R A O I O N S A TCRMI 

[De Is tanca -le dissabte a les cinc de la tar .a a la d'aquest matí, puien ds Nor-s0*tó i els Ala ants 0*60. 
\ De la cel mati e la de les cinc de la tar .a d avui, pugen ela Nords ü 15. i els .Vacants 0*20. 

7 O T I T Z A 0 I O O I MOIteOCI t S T R A v G E R I S 
ncs, 43,55·, suïssos, l ^ ' I O ; belgues. 37*30-, lliures, ó-Vò ; lires. IWRj dòlars. 7· il·1 marca. 0*01; corones, O'OK. 

AL OOMPTAT Q O r i T Z A C I O 9 1 V A L O R S NO INIOflrTI CMOARA CN C . U U V L L C T I O P I O I R L 

quedar-se-!a ells, però no per a re
baixar-la dul preu de ia carn al «ta-
Uar-la· a la menuda. 

Doncs aquest és el motiu pel qual 
s'ha suspès d'empleu 1 sou el direc
tor i tres mencseala de l'Escorxador, 
i s'ha obert un expedient per a de
purar responsabil'tats. 

«CATALUNYA ÍOOIALs 
E l número 132. data del 3 novem 

bre, publica el següent sumari-
E l que passa, per J. — El lelxlsme 

és «i «íot-ltallà·, per Josap M. Gloh.-
Marté i naquer. Per J . 4. C, - El pro
blema de l'hacltacio a Barcelona. Més 
de vint mil ramllies que vhien en bar
raques, per J . Gullera Vuiareal. — 
Una •radiclò que mor, per i c I S.— 
De la Rdssia soviètica. En Tiv.tzky t i 
partidari de la pau. - El dret de 
sindicació, per Joan Bellso'.à. — Co
mentaris. Donem a l Cèsar ço que és 
del Cèsar 1 a Déu ço que ós de Déu. 
per J . Cirera 1 Sormanl. - Eisguar-
dani el m6n. — E l Papa 1 la Joventut 
catòlica. — D'aC i d'allà. - Els obrers 
catòlics. Cal consultar-los—Noticiari. 

Gravat: Els que fugen (dibuix), per 
Quelus 

L A JORNADA M E R C A N T I L 
Per la Cambra Bútua Industrial, ha 

estat presentada al senyor delegat 
d'Hisenda una docuiu'niiMia instàn
cia en la qnal, apol«nt-<e al Reial de
cret de ?8 de Juny de l i a , on es de
termina que ete rel-uts de la contri
bució siguin presentats nl cobrament 
exempts e«i aosolut de lot» aquell- a'-
tres de diferents organismes, i que es 
concretin a cobrar Onl'anmnl 1 exclu
sivament el sol rebut de la contrlbu-
CiA. 

A l'ensems, aquesta Cam'ira pro
testa novament contrn l'artuacló de 
la Comissió Mirta del Treball, puix 
malgrat les anormals rirtumslànclea 
que travessa e1. comerç d'^iuesta ciu
tat, persegueix despladadament els pe
tits industrials per no tancar els seus 
establiments a les set de in Lirds. 

A la vegada, crida l'atenció de les 
autoritats en la forma q;ie es decreten 
els embargaments, puix quasi sempre 
es multa sense caosa )n«tWiada, que
dant les deminclee fetes d'una manera 
que nc hi ha adMcedents qua els 
acreditin par falta de proves. 

Contra aquesta manera Ir procedir, 
s'han Tet les oportunes ra'Samaclons, 
essent <a moltes I w queixes presenta
des penjuè aquesta Cambra no doni 
el orit d'alerta, essent J« hora d'aca
bar amb aquest alropi·i:, :ota vegadii 
que eis perjudicats B'acullen a la Lle: 
de la Jornada Mercantil. 
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| L ' I N S P E C T O R O E S E G U R E T A T 
\hlr al mati va arribar de Madrid 
coronel inspector del cos de se-

Iretat E n Rafefl Lópex Julían. 
Ve per assumptes díl servei, 
UTES D ' A D H E S I O I S I M P A T I A A 
. ' E X - T I N E N T D ' A L C A L D E D E L DtS 
I R I C T E V I I I DON J O S E P N O H E L L 

| Una nombrosa comissió dc veïns 
la barriada de Valloarca, acompa-

yats pel nostre benvolftut am'.c don 
lalvador Sansalvadnr, visitaren dies 
V e r a . als locals de la l l i g a Re-
lonallsta íGrAclc), el susdit ex-regl-

pr per a iastimonlar-ii el sentiment 
laver perdut un tan zrtós compll-

[ir de les peticions que en la barrla-
to: sovint es fe en, 

senyor Nonell els regraciík l'a-
nció que amb ell han tingut 1 es 

InslderA sabradBm?nt pa^at de tot 
que ell hepuís po^ut fer. amb la 

fita i paraules de tants companys 
|e en aquests moments 11 donavm 

sincera prova d'est'ma i d'afecte, 
to fa molt temps, veïns ajrratta 
• barrí de la Salut li remarcaren el 

record de gratitud per l'interts 
demostrà sempre per ells. com 

antiUen !es nombroses obres exe-
fades a la demarcació, 
smpre és grat poder consignar 

Jtima de frsnt Justa que sap airrair 
tforç de la vol intat 1 de la In-
llgòncla ai servei de la terra. 

M U L T E S 
[Relació dels Industr'als multats per 

Junta provincial de Proveimfr.ts: 
Per no tenir el cartell de preus: 
Sehastlana M D.>mènech. Sant 

|elin, 57. rlnquí, Rarce'nna, 50 pesse-
». Rusa MariDii-a, Jous Florals, 119. 

50. Francesc Font, Borrell, 30. 50. To-
masa Gonzaloz. Parlament, 38, bai
xos, 50. Dolors Gómez, Salvadors, 5. 
50; Elvira Valls. Cera. 5, quart, se
gona, 50, Teresa Ribot, Aurora, 88. 50. 
Maria Torres. Amàlia, St, 50. Amàlia 
Simó, Vila VUà, 74. 50 Raimunda Ma-
fier, Auz'es March, 65. primer. 50. 
V'ctor Casa* Rlay, 63, 50. Josep Fer
rer, Blay, 481 50. Josep Glsbert, Rlay, 
19, 30. Claudi Orllx, Parlament. 44. 
30. Josep Ferrer, Parlament, 38, 50. 
Vídua de Fuentes. Tamarlt, 115, 50. 
Vicens Ruiz, Sepülvedn, 75. 50. Josep 
Vendrell, Entenia, 9, 50. Joan Canals, 
Entenza, 8, 50. Joan López. Borrell, 
107. 50. Josep Ginestar, Borrell, 53, 50. 
Tranquil! Riera, Parlament, 24. 50. 
Manuel Dolsas, Riera Alta, 17, bai
xos, 50 

Per Infracció de taxa: 
Ramon Carrló, Nova, 20, Manresa, 

100 pessetes 
Per defraudacló en el pes: 
Societat Anònima Pnlat, Baix Sant 

Pere, 42, Barcelona, 100 pessetes 

L ' A F E R DE L ' E S C O R X A D O R 
Referlntse a la visita d'Inspecció 

que dissabte al mati, a l'hora de la 
matança, va fer l'alcalde a l'Escor
xador, las notea oficioses i els diaris 
diuen: 

s... hablendo observado deflclenclas 
•e irr3íriilBj-ldades en la m a t e n » 
'que aunque estableoidaa por la 
•oostumbre, perjudlcan a los tabla-
•Jeros e Indirectament al consuml-
•dor...» 

Amb el desig d'una rnajor claredat 
en el succeït, vfcrem preguntar-ho a 
ona persona que hem de considerar 
entesa en aquests confosos, interes
sats 1 complexos problemes que cons
tantment es plantegen a l'Escorxa
dor. Ens va dir aqueixa persona; 

«Es tracta com )a diu la nota ott 
closa—d'una costum tnveterada en el 

nostre Escorxador, que ha anal pas
sant a travis de lots els Ajuntaments, 
sense que ningú reclamés el desús, 
n; se'n queixés, nl els mateixos In
teressats. En temps del governador 
Martínez Anldo. aquest senyor es 
proposà fer rebaixar eJ preu de la 
carn i va Intervenir a l'Escorxador 
mitjançant dos delegats governatius 
(un oficial l un altre que ho ara ofi
ciós i ho negava). I aqueixos dos 
delegats governatius tampoc varen 
impedir la pràrtica de tal costum, nl 
tan sols feren cnp advertència 

Es tracta — ens va dir aquella per
sona — de què en escorxar, o sia 
a l'obr'r en canal un cap de hosiiar, 
s'hi deixi o no, m í s o menys àlttm· 
titat de l'os que uneix les costelles 
per la part del davant i superior de 
la caixa toràcica 

A l'Escorxador dc Madrid s'acostu
ma a deixar-hi tot aquest oe. i amb 
ell es fa remesa del cap de b^sf ar 
escorxat al tall^r-camlcer que l'ha 
de detallar a la menuda al públic 
consumidor 

A l'Pscorxador de Barceló A se'n 
treu més o menys d'aqueixos Si se'n 
treu menys beneficia el consumidor, 
perquè la rósse pesa méa. tl se'n treu 

més. beneficia el tallor-camlsser, per
què en ta pesada de' cap de bestiar 
hl ha menys os. smb la mateixa 
oí-rn. 

Peró—en* l̂eia ol nostre Intitulis 
dor —si «n if irt hi beneficis e! ihiler-
carnlsser, mal no hl beneficia el pú-
Wlc; perquè s'hl hagi detxat més o 
menys del dit os. mal s'ha alterat el 
preu al «taller, per al públic. 

Fins —hl afeírl» l'Ajuntament hl 
perd. perquè l'arbitri munlcl|>al ee pa
ga pel pe de la róssa escorxa da. 1. si 
aquesta pesa menys, paga menys. 

Es doncs,'una qu «ntitat, relativa
ment petita, que se la disp it'n el 
proveïdor i el taUer-carnlejer, per a 

. •* C • 

. ^ , 1 . -

A nosotros la ••-isura no nos per-
mR-ió dar cuenta rie este suceso. ;Es 
que rlge un rA^uTiaB do privilegio 
para la pren sa óe Madrid? Tal paro-
c« a Juzgar pMr lo que víene ocu-
rrtendo uno y oiro dfa con -:a.s infor-
macionea locales l Mlegràflcas. quo 
despuéa de pafar iior la cenjura on 
Madrid son tachailns en Barcelona, o, 
caso més insóiito ii-davia, cossa prn-
hlbídas por la censura de Barcelona 
pueden leerse a iis pocas lioras en 
!a prensa de Maflnd". ^Por què serà 
eso?a 

Diumenge e la tarda passaren a In 
CeUular, Incomiin.i-ats, Salvador Bor
ràs Mat*o, Josep H^rtelano Marelló 1 
Josep Castellà Ber:ral. acusats d'ha
ver pres part en el succés ocrregiit 
la matinada de (ii^abíe, a l carrer de 
San Pau. 

Els detinguts qu- laren • diaposicló 
del jutge de les Drassanes. 

DETENCIÓ DE «EL P NY L> 
Per suposar-se que 8*ban comí-í al

gunes IrregularlMis a l'Ajuntament 
de Sant Pere de R iidevlUIes, ha es
tat datingat ol f -retarl del mateix 
conegut per «El r.nyola, el qual ha 
ingressat incomimiL-at a la presó cal-
lular d'eques cnriiln.! a disposició del 
capità d'infanteria En Vloens Sevll, 
Jutge permanent 'le la Capltanio ge
neral. 

M A L L O R C A 

Crònica da la setmana 
Com vaig dir en la crònica ante

rior, e: President de la Cambra de 
Comerç, don M'.quel Saiom. va pre
sentar la dimissió del càrrec per dls-
oonfornutat « m b l'orientació pre
sa per l'anutat en vàries qüestions, 
sobre tot en el que fa referència a 
una projecteda Assemblea de forces 
productores. 

Reunida la Cambra va acordar unà
nimement no admetre la dimissió 
però sambla que no servirà tal arord 
per a retntecrar al senyor Salom a 
la presidència perquè aquest Insis
teix en ia írrevocaDllllat de la seva 
decisió. 

. • * 
En virtut de recent deposició de 

la Junta Central de Proveïments s'ho 
declarat que solament estan subjec
tes a taxa el sucre, el pa i la carn 
aquests darrers articles com a fun
ció municipal. I amb tal motiu s'han 
declarat lliures els altres articles ú r 
primera necessitnt. 

E l governador general Challler va 
donar una nota oficiosa en la qual 
feia constar el seu agraïment a la 
Cambra FrtForlflca, t particularment 
al sen gerent don Josep Vidal Ros, 
per haver estat provclnt la població 
d ous a preus moll barats, tot saba't 
que el preu a que e's vt-nla era apro
fitat prr a'rtuns traflrants nsr ti'tqul-
rlr-los i enviar-los desprès a Bar-
celono. 

Posteriorment, aiilr, «1 senyor Vi
dal va anar a visitar a l alcalse se
nyor Salas, ai qual va fer l'ofe-I-
ment de 800 dotzenes d'ous p«r a 
repartir entre els asils l lee famílies 
necessitades, ous que pagaran n 
preus molt més barats que ele. cor
rent». 

També a conseqüència de l'alxe-
camcnl de taxes, l'alcalde ba publi
cat un ban, ratificant les del ps i 
la carn, i declarant lliures els altné^ 
article*. 

• • « 
Amb motiu d» la reorganització 

del Sometent, que aqui ja existia, 
si bé no era sinó una enlUat creada 
damunt el paper, tos acvs 1 les notes 
oficioses, el coronel « p del regiment 
d'Infanteria de Hakma número 61. 
don Antoni Jàudene»', oom a preü-
dent accidental del cos, ha pu
blicat una aMocucíó convidant els ciu
tadans a alllstar-se per a formar part 
del Sometent. 

E l governador ha resolt darrera
ment un recurs presentat per don 
.\nquel Slngala contra l'acord del 
passat Ajuntament que VA «djoulcar 
«il concurs de recaudador de cèdules 
a don Antoni Gazà. 

La resolució estima el dit recurs 
I com sia qua el tant per cent de 
recaptació que cotira el senyor Oaza 
és el 10 i el senyor Slr.gala oferia 
cobrar sols el 475. ordena 1A resolució 
que aquesta diferència s!ga abonada 
a la Caixa Munlcluel a prorroteig 
entre els regidors quo varen nome
nar el senyor Gaza, 

De confonnllat amb l« reeolnció 
governalK·a, l'alcalse ha decreiot la 
cessantla del eenyor Gaza com e tal 
recaptador, si hé deepr*« atenent 
a haver prorrogat el termini volun
tari de recaptació de dit impost ha 
encarregat de la mateixa al propi 
senyor Ctezà. 

Sembla que els roglilors «teclats 
par la declssló governativa inleroo-
saran recurs contra aquesta. 

—Es va treballant en el tunlcu-ar 
ascensor de Sant Jeroni. 

—També segueixen busoinl-se ai
gües per a Montserrat, i tot l'esforç. 
en aquest sentit, ós poc i digne de toi 
nplaudiznSnt per tots els catalans 
arrunts de ja prosperliat I lluïment 
de! nostre primer MDOSatll rilunia-
nyenc. 

—S'ha ln«iallflt un cinema en aquesi 
n->ble. cosa que podria èssír de gran 
bé, on general, i no resultn pas alal; 
no aquí, sl na a tot arreu del món, 
quina llàstlmiil 

—Està peraiiual el pont en cons 
truccló al torrent de Santa Maria, 1 
»i novs Unte elèctrica de Tsrrsa·a a 
Igualada. Ambdues millores, crelsm 
qQSM r^alltzarar. molt avia", nere. M 
general, com l'engre-vament de la car-
retSra de Madrid a Ls Junquora, en
tre Collbató ! Martorell. 

—Repetim nna vestda més que ts 
molt de doldre l'abandonsment del* 
'amlns vemals I la netedat 1 urbanlt-
aicló del «Carrer de la Parròquia., i 
.Passeig dels Herois de t'any l«ófl.. 
on manca acabar la ctevegueav Què 
fa el municipi! 

—Ha p l i n t en les diades de T"t» 
Sonts. facil'tant les sembres, que 
aqueix any es faran tardanes a lot 
arreu. 

(i I R O N A 
' •tnl*T*n·· -. 1* !»• 9 » ** la •»•' 

D'esport 
Tn! com s'havia anunciat, ahir va 

irnir lloc al cemp de '.a U. D. Giro
na, un partit de ru>!bl entre el carn 
r·lft d'Espanva 1 utla selecció d'equl-
plers de Catalunya. 

I A novetat de! Joc. en aquesta ciu
tat, portà una grossa gentada a pra 
senclar-ho. 

E l resltat fou de 3 punts d'assaig 
n favor del Ssmbolà. el qual Intentà 
el but sense eficàcia. 

E l públic va sortir molt desil·lusio
nat del partit presenciat per prime
ra vegada, el qual resultà molt avor
rit 

i. a 
."Tll^ 

m 

. v . 
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MÍTING S O C I A L I S T A 
Organitzat per la Societot de Pro

fessions 1 diversos oflola, el diumenRe 
es celebrà, a les deu del mall. un ml-
Ung per a orientar, segons la oonvo-
catòria, als obrers en els principis 
que Informa a te Unió General de 
Treballadors d'Espanya 1 a !a Fede
ració Sindical InternaclonM d'Ams
terdam. 

L'acte es celebrà en un local del 
carrer del Peu de te Creu. ocupant 
la presidíncia ei company Josep Ló
pez. 

Feren ús de te paraula representants 
de les Coses del l'oble de Mataró 1 
Sitges, per la Feieraclò Gràfica: Es-
oofet. Gelaber i Hugué. per la Varia. 
I Ertonas. per la Fetleracló Regional 

Els oradors féreu raealcar que ta 
Societat de ProfcssIonB 1 diversos ofi
cia està adherida al partit socialista 
que en tot moment estigué al costat 
de la classe obrera, no havent-se aliat 
amb al Sindicat ilnlc perquè aquest 
sempre li posà dific-ultats. 

Exposaren llargues consideracions 
sobre l'actuació de l'entitat organitza
dora de l'acte 1 lamentaren que l or-
ganltíaoló sindi-allsta de Barcelona 
hagi estat sempre dirigida pels grups 
anarquistes. 

E ! míting es celebrà en mig de: 
major ordre. 

EI futbol continua essent l'esport 
de moda. 

Dijous va arribar el tenm de la 
L'nlò Sportíva de Sans per a cele
brar dos partits amb el team looal 
Alfons XHJ. .No va poder celebrar-se 
partit el dijoua perquè, dgeut a !a 
pluja del dia abans I del mateix di
jous, el comp no estava en condt 
cions. 

E s va celebrar divendres I el re
sultat fou de tres gols contra un a 
íavor de l'equip català, el qual va 
deroostrar ben clarament durant tMt 
a! partit ésser superior al nosire. 

Avui s'ha celebrat el segnn partit, 
en el qual els Jugasors msllorquins 
han trebalfet enormemont, aconse
guint que el resultat hagi estat •.·ra-
patar a nn. 

En el partit d'avui s'ha acomiadat 
el defensa de l'Alfons X I H En Fran
cesc Vfrd. el qual és tinent d'infan
teria i demà parteix destinat a l'A-
frica. 

• • • 
Aquest imiti s'ha celebrat la reunió 

de delegats dels Clubs de futbol ad
herits a la F . C. C. F. per a pro
cedir a la constlució del Comitè Ba
lear, encarregat de te d lremó de tot 
el que fa referència a aquest aapott. 

Sembla que no s'han adoptat acords 
definitius perquè no hl havia presents 
els delegats dels Clubs -le Menorca 
que no ban arribat flns el capvespre, 
perquè el temporal ha retrassat l'a
rribada del vapor correu. 

Oportunament donarem compte 
dels acords i wultats de la reunió. 

• • • 
E l vapor «Rey Jaime |a que aquesta 

nit surt en viatge ordinari cap a Rar-
ce!ona. que q-uefasà en el port de la 
capital catalana, on serà adobat degu
dament, perquà en aquest vapor nniri 
a Itàlia rac-ompanyamenl dels rels 
d'Espanya en el seu Inrnlnent vlatc-» a 
Roma. degut, a haver estat acceptat 
l'oíeirimeni que feu la Trtismed'ter-
rànea. 

La línia Palma-Barce'ina serà co
berta en sustitucio del «Rey Jalme !• 
per el =Rey Jatme uft 

C. 
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M ) n l s e r r a t 
BRt.TI Pcden ilonar-ie 'er aca

bades les collites de vi i ametlla. La 
primera ha estat bon xic abundosa 
! bona en qualitat, alxl 'om la d'a
metlla, escassa. E l vl s'ha pagat Ja 
a raig de cup a 20 i SZ pessics la 
càrrega, I en verema, va cotli*ar-ee 
de 13 a 17 pessetes. L'ametlla es paga 
actualment a 20 pesetes la quertera. 

—A causa de la poca plu|a, aquest 
any no serà de bolets, els quals van 
molt escassos 1 cars. N-enent-se a vuit 
rals ta lliura de rovellons. 

—També aqui ha vingut una secció 
de sanitaris a fer maniobres a les ves
sants dei Montserrat, restant molt 
satisfets, m t de la part topogràfica, 
com de le« aten «os •",io .-u hau tin
gut els veïna de l'heroic poble del 
BrualL 

Llongua i literatura oatali 
L'Ateneu dc Girona ha acordat de 

sol·licitar l'organització d'un curset 
de llengua i literatura catalanes, 
unint-se al projecte d'Intensificació 
emprès per l'Ateneu Baroelonl. 

Altras noves 
Avui han acabat les Fires de Giro

na, havent-se celebrat com a final de 
festa e! dispar d'un castell de foca 
artificials. Ha acudit molta gent a 
presenciar-lo. 

—151 dia 13 d'aquest mes, tnidrà lloc 
al Teatre Principal un magne con
cert [6] segon del segon curs), orga-
nitzsí per l'Assoclaclo de Música d'a
questa ciutat, el q-.ial concerl serà de
dicat ai gran mestre Mozart. 

L L E Y D A 

(Conferencia dt les 9'45 de la nit) 

Partit de oamplenal 
Ahir, tal com s'havia anunciat, se 

c-Mebrà el partit de campionat entiv 
el Sportlng Club de Mollerussa i al 
C. D Lleydatè, nl camp de la Penyes 
Salvat, guanyant el primer per t 
gols a L 

Necrològiques 
CompUnt-se ahir el segon aniversa

ri de la morí de te senyora Na Pilar 
Leborda 1 dal Cimpo. mare política 
del nostre amic l'advo-'ai Manuel F'.o-
rensa, s'han dit misses, durant tot 
el mntl per l'ànima de la difunta, a 
l'església de la M'iré de Déu del 
Carme. 

—Ahir s'efectuà l'enterrament de 
l'ex-dlputat i degà del Collegl d'ad-
voíats d'aquesla ciutat. En M-anuel 
Perenya 1 Puente. (A. C S ). 

—Ablr es va dir una missa solemne 
a l'església dels Dolors. 1 a la tard^ 

el Círcol leglthnlstA «Els Lleials», una 
vetllada a 'a memòria del nostre com
pany en La pi>:msa E n Vicens Carb'. 
I Oliveras, director que fou del diari 
- E l Correo de Lérida». 

AUraj novos 
De R. O. ha estat n.imenat Irm»1:-

tor de Finances d aquesta .prorlnclR" 
En Pare Corbalàn , ofletel segon d»; 
la In tervenc ió . 

—Per l'inspector del mor.v.t. senyor 
Gonzàlez, s'han deiomisa'. 197 qullcs 
do castanyes, les quals es trobaven í n 
csiai de fermentació. 

— H a renunciat sl càrrec de regi
dor de l'Ajímiament de Balaguer, Fn 
Lluís Ma.'.uquer. per motiu d'exercir 
un càrrec al consell d'administració 
d'una companyia elèctrica d'aquell* 
ciutat. 

—La DiroCL·ló general d'Agricullu-
.-a 1 Monts, ha ordenat çue. pel con
sell de Foment siguin repartides les 
fulles qne pubil;a el servei de publi
cacions d'aquell depcrtiment. trac
tant, les esmentades fulles, del pugò 
de l'ametlla. 

S A B A D E L L 

L a fssta de la talut 
Els veïns de l'extrem baix rle l«a 

rai ih'es han celebrat la seva tra<^ 
cional festa al Santuari de la Salut 
per Uaver-se vlct lliures del flagell 
del còlera l'any 54. Aquesta festa que 
es ve celebrant per part de l'esmentat 
veïnat fa 69 anys sense interrupció, 
constitueix encara avui una de les 
més belles qu« es celebren en el po
pular Santuari Sabadeltenc. 

L a d'enguany s'ha vist concorregu-
dísslma. omplint-se el temple de fi
dels a l'hora del sant ollcl. que ha 
estat solemne, i predicant M P. S imó 
d'aquest Col·legi dfl PP. Escolapis. 

SS'íia fet alxl mateix la i>ro.·ei»ó 
acostumada l s'han cantat els goigs, 
baveal-hi ol voltant de lerinltaVge 
hles 

A la físta hi hs anat la banda mu
nicipal 

La Oalsa d'BsUNU 
l·l·in ingressat 42.388 pessetes, pro

cedents de 994 irun slcions, esaent I I 
fl nombre de nrus infWMnta 

8'han tomat B 04'ii« («essetes. a pe 
| Ucló de 73 úitexus^ts. 

LAliU AGON A 
.< s t /wanr io ' . » Jc a -«M' 

I I fulbal 
Eb partits de futbol celebrats nli.t 

.l. naren el scgvleat resultat fMUl 
nàsuc contra Tarraco. 6 a 0 a lavor 
del primer. Tarragooa f'.ntra Agai 
les. 4 a 2. adjudtcsni-ae la copa d» 
l'Ajuntamen: ei Tarragma. 

Un c a m i ó MtlmbM 
A la carretera Valls, prop del poi. 

da! Diable, en el Uoc conegut M 
• L a Pedrera*, a quarts de cine d a 
questa tarda, s'ha estimbat un camtA. 
el qual anava carregat de quatre tn 
nes d atmetlla en gra. havent restat 
completament destroçat. 

Per sort. nn han ocorregut desgrfi 
eles personals. 

Altra* neves 
La sessió d'aquesta vetlla celebr. 

da per l'AJuniamcnt tarragoní, ha 
durat moll poca estona l no s'ha 
pres eao acord d'Importància No hi 
ha Intervingut cap «espontàneoa. 

—Cn Xavier de Muller ha estat no
menat representant del R'.ndlcat d'e» 
portadors de vi de Tarragona a la 
Junta d'obres del port. 

—Es troba vacant la plaça de vete 
rinari municipal del poble de Masó 

—S'ha nomenat mestre Interí de 
Cambrils al senyor Josep Monné. 

—La Inspecció de primera ensenyan 
'a ha publicat una circular adre 
-oda als alcaldes de les enniarque* 
tarragonines, demsnnnt-los l'est't 
•Itrls nens sords l muts a les local' 
ta's respectives. 

V I L A F R A N C A 

L'aloalde aiïcldental. senyor Quer 
ha dictat enèrgiques disposirlona pci 
a evitar embotellaments a la plaça els 
dies de mercat. 

—Les Escoles Milà 1 Fontanals, de 
l'Associació CatdUoa. han començat 
les classes dc vetlla per als obrers, 

— E l dia de Tots Sants no pogué jt»-
gar-se el partit de futbol ontre i'HIs-
femer | el «SerTadurps». ner la pluja 

—Encara que en els primers passos 
donats pel nou Ajuntament en el plet 
de l'aigua de La Bleds.. no s'hagi po
gut arribar a un arntnjment amb la 
companyia, es té impressió que s'a
conseguirà resoldre equest interessant 
afer. 

— E l tinent coronel del Regiment de 
Trevlflo. En Lluís Vài^nei. sTia po«-
sesslor.at de !a Comandància militar 
de te vila 

^ E l F. C Vilafranca, per !0 gols a 
0 ha guanyat al Noia. de Sant Sa
durní. 

Escoles del Guinardó 
INAUGURACIÓ O F I C I A L 

D l L l i C L A S S E S 
Ahir. al migdia. «Is voltants de te 

plntoresoa escola de bosc del Gui
nardó era piens de gent de la bar
riada, entre la qual hi havia, cem és 
natural, les famílies dels nens 1 ne
nes qu» avui. ?€T primera vegada, cen-
currien & les classes. 

Ja parlàrem oportunament d'aques
tes Esccaes, que són les més ben dis
posades, les més artíst ques dintre do 
la senzillesa 1 te pintoreaca l esplèn
dida situació «1 mig del bosc, I do
minant pràctlcamont el pla de la 
grnn dutot, 1 tosi la immensitat de 
1» mor. Es una de les obres que mès 
honoren la Comissió de Cultura dels 
anteriors Ajuntaments. 

La I·inda munü'.pal. situada dins 
dels ombrívols jrjdtns va donar un 
concert abans i desprès dc l'acte de 
U Inauguració. 

L ' A C T E 
Aquest ter.ir lloc a '* place'.J 

enclosa d-n'je els tres eAsaoa d'edlflcl 
lue formen les es.-oles. l ^ taola pre 
sidenciB1. era sltue/la a i'om'jra d'u» 
esponerós tjjrrofer. ETQ ocupada pf 
president de la Comissió de Cultur 
En Lluís Àttergda que també repr 
sentava l'alrjiKle!: el senyor Banq 
.'que també representava el rector • 
la Unlversltati: el sindl;. senyor VII 
els tinents d'aicaide i regidors, s 
nyors Alós. Arglraon. Simó, 0 \ \ \ 
Ton ras. Font. Domènech. Campmai. 
EscL.fwns, Bosiana. Mani. Rom.i 
També cou-tioreguersi a l'acte rep: 
sentaclons de les entitats Esco'a » 
perlor de R-ílIs Oflrls, Escola Tècnl • 
d'Oficis d'Art, Clrcol Mercantil Hit 
pano-Americà, Associa, l i d'Obrers 
Funcionaris Municipals. Escola d-
ConfecciS del Distriíie IX. Escola Bai-
xeras. Escola do Mar, Er- cla de Sni:'. 

Tur*a . Escola de Bosc, Inspector d'E 
Senyomeat Primari, senyor Ibarz: ki 
Lira Martlnenca, Escola da l'Aleneu 
nom K-ràtlo del Poble Nou. Es;ola le 
l'Ave Msrte. del Guinardó. Escola d i 

a Bambla de Volart, FaderaCld S i i - • 
dlcal flfcrera. Escola de Labors I Oacis 
de la Dona. AÍ*OOÍ«C|Ó de Mestres s 
ny.or Martínez AbellAn,; Cambra Ofi
cial del LHhre. Assocl'-jó die l'r- pteti 
ris i Veïns del Guinardó. tinent vici i 
dc Is parròquia del Guinardó, Foment 
Martlnene; Cambra Autonomlstu ds 
Industrials i Propietari» del» Dl'trií-
les vuitè I desè: Ateneu Obrer del 
districte I I , Funcionaris de te Cun!» 
sIó de Cultura. 

E l senyor AWWffta "bre focte. I 
concedeix la paraula a'. «enyor HanTué 
el qual diu que en R.-un de la C^inlF-
Eló de Cul'ura fa rerre»* « (*sl-*aNli 
d'aquestes Escoles del Pare Ou narde 
l l'alcalde les remet a la ciutat de 
Barceló tw. 

Mostra satisfacció per l'acte que se 
celebra; llon 1A Bituacló, V» dlap ist 10 
1 el bon g-.ist. l'art l la retlgiosltal 
dels quadros de les au'.es... , serà u'i 
atractiu per als nor. 

E l contacte directe nmb ia Nalurs-
kMl e'.s fnr^ ai rofitar millor els ense 
nr-ments. 1 serà un altre element de 
cultura moral I física. 

Les Escolo» del M'·niju'.ch, Lo F» 
rtiro'-a i VtíafOafta MàVMxMl *9ual 
beneficis i són uir» b«t** d'a ura'' 
educació 

«En esu BtttN - del , - se respü 
un amb eut"» sano, mà» puro que * 
la cludod, d» •» cul l slempr» tmsn 
efiuvlos p*rj idirltles pr-'p1. .* de . 

I graades agit/meracioi.es M M I 
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«quf llegan los nlres puros de las re-
giouc* marinae . tan proplos para la 
recontUiicion de la naturalezn <l«}il 

Ten a i x ò , deia. es troba en les a l 
tres escoles que la C o m i s s i ó de Cultu
r a v a posaoi a d i s p o s i c i ó de l a ciutat, 
a mesnra que van construint. 

• L o s griegos. en el nombre de s i 
primera dlvinldad. Zeus. en?oi i iraron 
u n eletnento que sigiiiflrabo - a i r ^ 
l ibre». .sol e s p i í n d l d o . , . d U d a r o . \ 
Ja pabra Zeus. los latlnos hlcieron 
corresp..ndeT la pelahra Jdpitcr; to t i ío 
grlegos como romnnos atrlbuyeron 1» 
c a t e g o r i í de suprema divlnldnd a Jü-
p:ier. y a Zeus. porque representaban 
naiurateza nbierta. c lar idüd del dln 
iiAsotros. aunqup no lleguemos a tanlo 
no PWfeiWM tnenos qne reconooo- la 
ef lcàcla gr-inde que para cl e s p í r l t u 
ae os nlflos tlcne «1 contacto con l a 
naturnle ia ablerla. estar cobljodos por 
el flrroamento a r u L 

'Aquí parece. q u e r l d o » nlflos. que e«-
tumos mlis cerca del clelo, que herrfos 
dc ver roejor a Dlos. 

L a actual C o m l s i ó n de Cultura, p-jr 
lo tanlo. se comptace en tributar cl 
homenale de reconoctmlento a .'o< 
Ayuntamlenios anferiores y a los se-
fiores conrejales que nos precedleroa 
e n l a C o m l s i ó n de Cultura, ya que cort 
sus trabajos y esfuerzos hnn dado al 
nrtual Ayuntamienlo y a la presente 
C o m t e l ó n la ait is ima snt l s facc lón de 
poder Inngurar este nuevo ccnlro de 
enseAanza. 

E s preciso, s ln embargo, atender la 
e d u c a c t ó n espiritual de los pequeflos. 
porque. de lo contrario, la e d u c a c l ó n 
no seria Integral slno defleionte; do-
bemos imbuir en las tiernas almas de 
los nlflos prin.-lpios nobles y altos, 
para que. cuando sean rnayores se 
lancen tuis a otros p a w darse el óscu-
lo de paz. un apretado abrazo de ver-
dadera fraternldnd; y h a c l é n d o l o a s l . 
f o r m v e m o s con el tiempo hombros 
buenos, hombres patriotas y hombrvs 
b o n r a d o s » . Grans aplaudiments.) 

E l senyor A l ò s . tinent d'alcalde del 
districte, no vol superar les paraules 
n í f iques que kj no in tentaré dir , peró 
precedit Us han dit. nens, coses mag-
nlOques que Jo i n t e n t a r é dir, però que 
que tant de: 0 les toqueu pràc t i cament . 
S ó n superiors al nieu abast, p e r q u è 
no reuneixo les c i r c u m s t à n . i e s de p.»-
r a u i a del s enyar c a l c d r à l l c de L l e n 
g ü e s de !n Universitat. N o m é s d i r é 
que, per a les coses pràct iques del d h -
trlcte 1 de l 'Escola , la C o m i s s i ó de 
Cul tura 1 per a lots, estic Incondlcio-
ualment a l a d i s p o s i c i ó de tota. 

(Aplaudiments.) 
E l senyor A m a r g ó s ha dit que hav ia 

rebut una carta del senyor Mar
t í n e z Vargas, d e g à de l a Fs :u l ta t de 
Medicina, excusant Pas s i s t ènc ia , elo
giant l'obra de la C o m i s s i ó do Cul tu 
r a d'Instal·lar escoles a l'aire l l iuro, 
que donen aire 1 sol a l a mainada, 1 
ciutadans sans I forts a la pàtr ia . 

E l senyar A m a r g ó s , resident de l a 
C o m i s s i ó de Cultura, d i u que, mancat 
de facultats oratòr ies , havia escrit el 
que vol dir. Comencen a tx i : 

•Ciudadans: L a c l u d i d de Barcelo
n a , en l a f u n c i ó n maternal y tutelar 
de l a e d u c a c i ò n de sos hljo;. que las 
leyes le omflan, « n nombre de l a 
gran madre, l a p à t r i a espafiota, se 
felicita de poder haceros testlgos de 
l a e r e c c l ó u de esta escucia. inaceta 
de flores y nldo de pà iaros que deade 
abora a d o r n a r à el a l tar de l a cul tura 
nacional y s a t u r a r à l a at tm-s íera con 
sua a rom as y sus canros perennes .» 

Diriglnt-se a l s mestres, els d iu que 
l a ciutat els porta els nens p e r q u è 
ela tacln bons c i u t a d à vs 1 homes 
forts. 

A l s nens els d iu que a-pielles esco
les, aquelles taules l f l s aparel ls I 
les escales, surten de l a mort de l lurs 
pares, mares I germans, en treballar 
e n lloc l ü g u b r e s . p e r q u è ells gaudel-
Xin d'aquell p a r a d í s . Escolteu els mes
tres que us par iaran dels misteris de 
l 'Univers. . 

«Con los bMtnidos de las olas del 
m a r , con los sllbldos de los vlentos. 
c o n los trinos de las aves. con el su-
surro de las plantas, acoplad voso-
t r s cad* mafiana el coro de vuestras 
voces Infanllles pata canfar l a c a n 
ciúm de la vida al O e a d o r . que nos la 
Omnipotente la h e n d l c l ó n para vui-s-
b a dado y desde este templo pedid al 
tros padres a quienes debels el ser; 
para la r iudad, a l a c u a l doberels l a 

cultura; pora la pàtria, a Ja cual de 
beis la libertad: las tres vldas que In
tegren al bombre c lv l l laado.» 

•Ctudadanos lodos, laboremos para 
l a cultura h u m a n a Debajo de cada 
escuela queda enterrada una càrcel . 
Oja là la c iudad de Barcelona, a quien 
imponen e l campeonato mundia l de 
•Ciudad turbulenta» , ^ -ante contra 
la difamac òn una mural la de Escue-
las del Rosque que le conquisten el 
campeotinto de la cultura. 

A ' esta empresa nos estimulen el 
represeniante del Rel en nombre de 
la pàtr ia , la paz social de que ne. 
cesitamo? y nuestros hljos que seran 
t a m b i é n nuestros Jueces. 

Que todos, a compfts de 'a bandera, 
prorrumpan en un grlto entusiasta 
«fe Viva Barcelona, Viva EspaAa . 
(Aplaudiments). 

V I S I T A A L E S E S C O L E S 
Després es visitaren les aules on Ja 

hl havia els Infantons assegudets en 
lets Corma. net del nostre enyorat 
amoblades amb senzillesa I a r t 

A la sala de m ü s l c a una s e c c i ó da 
nens I nenes, dirigits pel mestre 
Llongueras. v a cantar i bal lar una 
c a n ç o n e t a popular. 

Després , el nvnrtscul p l a n L t a Car-
lets Corma, net del nostre enyorat 
company de r e d a c c i ó Ignasi Corma, 
s'asseu prop del plano I toca admira 
blement una c o m p o s i c i ó del gran 
Becihoven: •Variac ions sobre un tema 
de Pa in l e l l o» . 

F o u executada admirablement, amb 
nna exacta m a t i s a c i ó de tons I un 
gran sentiment Impropi de la seva 
edat de cinc anys. 

E L DINAR 
A dalt, a l menjador. Ja estaven 

instal·lats a l'entorn de les tauletes, 
de quatre coberts cada una, els nens 
I nenes. Se'ls serv! el primer plat: 
un suculent a r r ò s a la milanesa 

Diu la mestra directora, senyo
reta Pa'au que diumenge s e l s servi el 
m e n ú s e g ü e n t : <*fè amb llet pel desde-
Junl; 1, al d inar , macarrons a la Ita
l iana, carn ros' lda amb patates I ga
letes 

De les notes que m o s t r à resu l tà qne 
cada hoste gastava 0'99 pessetes d i à 
ries l va d ir que confiava reduir-ho 
flns a sota de 0'90. 

E n sortir del menjador l a B a n d a Mu-
nlc ipa tocava I tot» els concurrents 
davallaren cap a ciutat. 

• o - e r o -

D ' e s p e c t a c l e s 

Per al dtjou» a 1« tarda anuncia et 0> 
liscum la pmcntaciò de la *cva «Selecció 
Gaicté», ae compendrà exetosivabent pel-
UciUes apropiade» per a nena, puix amb la 
dita funció tracta d'Inaugurar ds seus dí-
JOUA infantil», que tant èxit' obtenen en 
algunes important» ciulata de l'estranger. 

Desitjant l'empresa d'Cldorado que l'es
trena de at.a luc de bengala» a'efectnl amb 
tots els honora, ha requerit ta presència 
de mestre r.uerrero perquè ultimi ela as
saigs dc la seva darrera i ia cèlebre par
titura. • 

Jacint Guerrero ha vingut a Barcelona 1 
vol l'empresa honrar la seva deferència cele
brant, tlemAt, dimecres, tarda i nit, ducs 
fuuckms en honor seu, posant en eacena 
les obres per les quals ha aconseguit po-
imllarital: a la tarda. «Cindido Teaorio», 
i a la nit «La atsacinna» i «!.« monteria», 
pet quadro que ha constituït un èxit anls-
Üc; cl baríton Ricard Fuster, le» tiples 
Koser Leoní» i Felisa Herrero, Taco Galle
go i Carles Roían, da Quab actuaran baix 
la batnta del mestre Cuerrcro. 

Dijous s'estrenarà ia saraueta en dos actes, 
el «egdB dividit en do» quadro» original 
del ceebrat autor Antoni Paso, música del 
mestre Guerrero, «La lur de bengala». 

•<- I O-

V151 T E S D E L E S E S C O L E S 
De conformitat amb l'acord del Co

m i t è Execut iu de l 'Expos i c ió del Mo
ble, es concedeixen entrades gratuï 
tes a l s deixebles de les escoles p r i m à 
ries. S ó n diversos els centres d ' e n í e -
n y a m e w que s'han acollit a aquesta 
c o n c e s s i ó . 

E l C o m i l è Execut iu es complau a 
recordar a l s senyors directors de les 
Escoles p r i m à r i e s oficials que e4 
dimecres 1 dijous pròx im» estan des
tinats especialment a l a v is i ta dels 

deixebles l professors de les dites 
I>F< oles. 

A aquest efecte se'ls recorda que les 
entrades es faciliten a les oficines de 
l 'Exp os i c ió (carrer de Lleyda, 2) flns 
el dia anterior al de la v i s i t a mitjan-
çant le p r e s e n t a c i ó d'un comunica: 
de T E s c o K en el qual s'expressi el 
nombre de deixebles I professors que 
han d'efectuar la visita. 

D e s p r é s da les visites col·lectives 1 
gra tu ï t e s dels deixebles de les Esco
les p r i m à r i e s de Barcelona a l'Ex-
p o s l r l í del Moble, podran efectuar 
aquestes visites durant l a p r ò x i m a 
setmana els deixebles dels establi
ments benèf ics d'ensenyament 

P e r a i x ò és necessari que els se
nyors directors de tals estatdiments 
recullin les corresponents invitacions. 

S O R T E I G DE M O B I L I A R I S 
Entre les diverses Seccions que 

c o m p r è n l 'Expos ic ió Internacional del 
Moble que es celebra als Pa laus del 
Parc de Montjulcb, tef vegada la m é s 

interessant 1 atractiva des del punt de 
vista popular és la que con 'é les habi-
tacions que prenen part cn el concurs 
denominat .De le Casa Humi l» . 

EI Comltt Executiu del Certamen 
ha tingut l a fel iç Wea de sortejar p a r 
d e u mobi l iar i» presentats al dit con
curs e n t i » ei públic que vis i t i 1 Ex
pos ic ió . P e r a portar a la p r à c a c a tan 
encertada 1 plausible Iniciativa s ha 
combina «1 sorteig amb els bltl et» 
d'entmda. L a importància dels lots 
que e n i r a w n en sorteig queda de ma
nifest en ia relació següent : 

Pr imer lot, un menjador (Casa Glm-
bert): segon, un dormi'ori )Ca3a Glm-
bert); tercer, un dormitori lacat 
íCasa Ghnben) : querl, un menjador 
:Casa Glmbert'; cinquè, up menjador 
Col·legi d'Artífexs en Ebenisteria); si

sè un reclbldor iCoüegi d 'Art í fexs) : se
tè un d o m b o r i (CoHegl d 'Art í fexs) ; 
vui tè , u n menjador (Domingo I Sa
baté) ; n o v è . un dorroimri (Domingo I 
S a b a t é ) ; desè , un despatx Domingo 1 

S a b a t é ) ; onzè, una sala de famüla 
(Foment de les Arts Decoratives); dot
zè, un menjador (Foment de les Arts 
Decoratlves)t tretzè, un dormitori 
(Foment de les Arts Decoratives); ca
torzè., u n dormitori («E S ig lo» ) ; quin
zè, un menjador («El S l g l o » ) : setzè, 
un dormitori («El S lg lo» ) ; d issetè , un 
menjador (R. Vayreda!: d ivui tè , un 
recibldor (Busquets); d i n o v è , nn men 
Jador (Busquets); v in tè , un menja
dor (Comas): vint- i -unè, un s a l ó (Co
mas); vlnt-1-dosè, un dormitori (Co
mas). 

Com queda dit el sorteig s'ha orga
nitzat en c o m b i n a c i ó amb els ba
llets d'entrada que s'expenguin el 
vinent dijous flns e l dia 15 del cor
rent 

E s d'esperar, fundadament que el 
públ i c correspondrà e l a bella Inicia
t iva del Comi'è de l 'Expos ic ió del Mo
ble que tan e l o q ü e n t s mostres està 
donant d'interessar-se per la cultu
ra de les nostres classes poptïlars. 

A n u n c i s d ' e s p e c t a c l e s 

Gran Teatre del Liceu 
Temporada d'blvam. Queda obert 

l'abonament a 70 funcions (52 dc nit 
1 18 de tarda. Les persones que ha
vien fet e n c à r r e c s , podsin peaear per 
l a Comptaduria del teatre, de deu e 
tfna. de quatre a set, i de dos quarts 
de deu a les onze de l a alt. 

P r i n c i p a l P a l a c e 
7 ú n i c s dies 7 

S O R P R E S A I 
Sorprenent producc ió c i n e m a t o g r à f i c a 

Santa Isabel de Ceres 
Estrena el propvinent dijous, dia 8. 
d'aquesta meravellosa pel·lícula, ppe-
8^ de la c è l e b r e novel·la d ' A L F O N S 
V I D A L I P L A N A S , popular escriptor 

c a t a l à 
Protagonista: A U R O R A R E D O N D O , 
eminent actr iu catalana I pr imera del 
Teatne de l a Comèdia , de Madrid 

F i l m art ís t ic del R E P E R T O R I 
M. de M I G U E L 

(L'Aristocràcia del F i l m ) 

Teatre C a t a l à B O K E A 
Telè fon 3500 A 

Avui . dimarts , a les cinc de i a tar
da. T r e s actes de gran b r o m a Buta
ques a l i a 0 65 pessetes. 

E L T R U C D E L S E N Y O R B A N Y U L S 
L I Q U I D O I P L E G O 

1 el sainet d'En Ruslfiol, 
E L P I N T O R D E M I R A C L E S 

Nit. Butaques, 2 pessetes. E l gran 
espectacle en d n c actee 1 deu qua
dros. 

L'auca del senyor Esteve 
D e m à , dimecres, a l a tarda, DON 

P A U D E L S C O N S E L L S 1 E L P I N T O R 
D E M I R A C L E S . NIL L ' A U C A D E L S E 
NYOR E S T E V E . — Dijou», e l a tardru 
Espectacles per a Infants. E l formi
dable è x i t d 'En Folch I Torres , L ' IN
F A N T Q U E NO S A P SON NOM. Dis
sabte estrena de l a c o m è d i a en tres 
actes! VACAMCES R E I A L S , d 'En Car
les Soldevila. 

E s despatxa a Comptaduria. 

E L D O R A D O 
Companyia de sarsuela de 

JOAN V I L A 
en la qual figuren els populars ar
tistes Roser Leonls. Maria Laca l l e . 
Francesc Gallego. M a r U n Ozores. — 
Avui , dimarts, tarda, a les c inc . L a 
formosa I aplaudida opereta en tres 
acte», del mestre Sidney lones, a r r a n 
jament « I espanyol d'Andreu Vida l 1 
Ll imona , L A G E I S H A . Gran è x i t de !a 
gentil tlple Roser Ferrer I el notab.e 
tenor Jaume El ías . Creació de M a r i a 
tacalle 1 Marian Ozores. Nit, B les 
deu. L a famosa sarsuela e n un acte 
1 tres quadros, d'Amlches l mestre 
Chapí , E L P U S A O D E R O S A S . E x i t ! 
Gran esdeveniment art í s t ic . E x i t ! 
L ' e x t r a o r d i n à r i a m e n t aplaudida i po
pular sarsuela en dos acte» 1 tres 

quadros, de J . Ramos M a r t í n , mús ica 
del mestre Guerrero. L A M O N T E R I A , 
pal conjunt sublim I Indlscut'ble l'e
minent t u r í t o n Ricard F u s t é . Roser 
Leonls. Fe l i»a Herrero, Francesc Ga
llego i Car les Rufart. G r a t s ovacions. 
E s p l è n d i d a presentació. — D^mà, di
mecres, giundioses f u n c e n s ei: ho
nor del popular mestre J-tcIut Guer
rero T a r d a . CANDIDO T E X O R I O . es
trenant-se una formosa c a n ç ó per Ro
ser Leonls . escrita e x p r e m n í j n t per 
a l'esmentada artista. Nit, rogramn 
colossal. Le» ducs obres m é s popuiais 
del mestre Guerrero: L A A L S A C I A N A 
I L A M O N T E R I A , dirigint t l dit mes
tre l'orquestra - Dijous, E S T R E N A 
de la sarsuela en dos acte^, el segon 
dividit e n dos quadros, d'Anrunl Pa
so i l'Insigne mestre Guerrero, L A 
L U Z D E BENGALA. 

T Í V O L I 
D E M A , D I M E C R E S . 7 N O V E M B R E 

D E B U T 

D E L A C O M P A N Y I A D E 

R E V I S T E S 
i GRANS ESPECTACLES 

V e l a s c o 
C J / \ F O R M O S l S S I M E S 
O U S E N Y O R E T E S 

R I Q U E S A 
A R T 

8 0 

L U X E 

A R C O I R I S 

L a tierra de Carmen 
( E S T R E N A ) 

T e a t r e N o v e t a t s 

Circ Eqüestre 
Avui . dimarts, 1 d e m à , dimecres, 

no hi haurà func ió . — Dijous, 8 de 
novembre, tardo, a dos quarts <ii 
cinc. M A T I X E B I N F A N T I L . Nit, a 'e» 
deu. GRAN MODA. 

5 N O T A B L E S D E B U T S , 5 
Detalls per cartells. 

E s despatxa * Comptaduria. 

Gran Teatre Espanyol 
Companyia de vodevil 

S A N T P E R E B E R G E S 
Avui , dimarts. 6 de novembre. Tar 

da, a les rino. A L E S S I S . . . C U - C U T . 
Nit, a les deu. L 'ex l tàs L A S E N Y O R E 
T A MAMA. — D e m à , dimecres, tarda. 
E L L L I B R E V E R D . NU. L'obra del 
dia: L A S E N Y O R E T A MAMA. 

T E A T R F N O U 
GRAN COMPANYIA D O P E R E T E S 

1 R E V I S T E S de 
P E P VINAS 

Aviri . dimarts, 6 de novembre. Gran
d i ó s vermut a preus populars. Buta
ques platea. 125 pessetes. Butaques 
primer pis, 1 pesseta. 30 representac ió 
de la meravellosa opereta de gran es
pectacle 1 d'èxi t creixenL E L P I E H -
R O T N E G R O . amb el quadro UNA 
F E S T A A V E R S A U . E S . L e s represen
tacions d'aquestes obres es compten 
per plens. Nit, a dos quarts de deu. 
Represa de E L B A R Q U I L L E R O . Se
gon: l a grandiosa opereta en tres ac
tes, L A CONDESA D E M O N T M A R T R E 
per Pep Vifias, E m p a r Romo, Victò
ria Raclonero, Mateu Guitart i Ricard 
F u s t é . — D e m à . dimecres, tarda, gran 
cartell popular de g è n e r e petit, amb 
E L B A R Q U I L L E R O L A V E R B E N A D E 
L A IPALOMA I C H A T E A U X MAR-
G U E A U X . Nit, reapar ic ió de l'eminent 
dlvo E M I L I V E N D R E L L omb L O S 
M O S Q U E T E R O S D E L R E Y . 

T E A T R E C Ò M I C 
A v u i . dimarts, nit, a dos quarts de 

deu. P e n ú l t i m a r e p r e s e n t a c i ó dels te-
norios. 14 actes. DON JUAN T E N O R I O 
1 E L N U E V O T E N O R I O . 

TEATRE DEL BOSC 
Avui , dimarts, 6 de novembre 1923 
A tres quarts de deu del vespre en 
punt. Gran esdeveniment artíst ic . 
C O N C E R T P O P U L A R per l'OR-
Q U E S T R A P A U C A S A L S , a pro
fit de l a C a i x a de Pensions del 
S indicat Musical de Catalunya. 
Beelhoven, Bach . Moaart, DvoraJt, 
Beri lo?, Albenlz, Carreta . Direc
c ió: P a u Casals . Despatx de lo
calitats: U n i ó Musloal Esanyola , 
Portal de l'Angel, 1 l 3, de tres « 
set de la tarda. E l dia del concert, 
despatx a la taquilla del teatre. 

T E A T R E QOYA 
A L T A COMÈDIA 

Companyia D1AZ-ARTIGAS 
Director 

M A N U E L DIAZ D E LA HAZA 
A v u i , dimarts, tarda, a dos quarts 

de sis. Pr imera de l'abonament aris
tocràt ic . L A D.AMA D E L ARMISO. -
Divendres a la nit. estrena a Espanya 
de la grandiosa obra E L T I M B R E D E 
A L A R M A , 436 representacions conse
cutives a l Teatre A t h e n é e de París . 

T e a t p e P o l i o r a m a 
Companyia de c o m è d i e s 

Avui dimarts, tarda, a les cinc: Ma-
t i n é e popular. Butaca platea amb en
trada una pesseta l a c o m è d i a de 
gran è x i t en tres actes, des senyors 
de P r a d a 1 Mlgu*'. 

Cuando ríe la muíer 
Nit a les deu, popular: Butaca rta-

J amb entrada dues P f " » 8 * ^ 
S veritat en tres ac'es, de l» senyors 
Camarero i t 'arria. 

La scfiorüa sín nombre 
Mimà dimecres, tarda, a les cinc: 

u S S r t S popular -Militares l 
nos» N i . . ^ ^ deu: P ^ t f T * * 
riP iB Muier»... Divendres a la nit. es-

ena a Ba celona de l a comèdia en 
I r i s actes, dels senyor» Paradas l Gi
m é n e z , I 

La copa del olvido 
de gran è x i t en el teatre de la Co-
m è d i a de Madrid. BMftMM i 

Decorat dels senyors de Bulbena i 

( i i r , n , · . A E s despaUa a comptaduria. 

T e a t r e B a p c e l o n a 

Gran companyia de c o m è d i a 
A L B A - B O N A F E 

Avui dimarts, tarda, a les cinc: E l 
bonic pa» de c o m è d i a dels germans 
Qulntero -A L A L U Z D E L A LUNA». 

L a e x t r a o r d i n à r i a m e n t aplaudida co
m è d i a en tres acres, obra pòs tuma 
de l'insigne dramaturg ' « " R j f f i g f 
PlnlUos (Parmeno), «LOS M A U W A -
DOS», èxt t definitiu de l'ob-a d inter
pre tac ió . NU, a les deu: Pr imera re
p r e s e n t a c i ó 'de l a celebrada comèdia 
en tres ac!es. d'Antoni Paso 1 Joaquim 
Abati. E L GRAN T A C A R O . - D e m à 
dimecres, tarda, L A P L U M A V E R D E . 
Nit, el E L GRAN T A C A S O . - Diven
dres, s isena de gran moda, estrena de 
.3 c o m è d i a en tres actes, de Oti'llqrt 
H e r n à n d e z Miró. E L PAN N l ' E S T R O . 

C O L I S E U M 
Corts 595 al 599-Telè fon 3535 A 

Avui . dues sessions, « le» quatre de 
Ja tarda 1 a un quart de deu de la nit: 
Exit extraordinari, de L A SELECCIÓ 
M A J E S T I C . Primer: Novetats Interna
cionals tUnlversal» . Segona, ú l t i m e s 
vistes de les Carreres de Sitges. Ter
cer, l a divertida pel·lícula c í t n i c a 

' •Amor I Pólvora». Quart, . L l u i t a de 
Part i t s» , drama de l'Oest, interpretat 
per Art Accord. Cinquè, intermedi, 
musical per l'orquestra de 28 profes
sors, dirigida pei mestre don Josep 
Cumel la» Rlbó. S i s è , la fonnosa co
m è d i a del programa AJúrla, «De cap 
a peus» , una dc les ú l t i m e s creacions 
del mailaguanyat Wallace Reid. Preus 
Inclosos tots els Impostos: Butaca de 
platea o anflteatre amb entrada, dues 
pessetes. Entrada general, upa pe»se-
t«s . Llotges de 4 e 10 entrades, a raó 
d'e dues pessetes per entrada. — E I 
dijous, a les quatre de la tarda: Ma-
t i n é e Infantil, a preus ordinaris. Pre
s e n t a c i ó de l a S e l e c c i ó Gaicté. 

P A L A C E C I N E 
GRAN S A L O D E MODA 

Avui dimarts, tarda 1 nit, PRO
G R A M E S MAGNÍFICS L a xisfosa pel-
l ícuJa c ò m i c a N I C O M E D E S ÀRBITRE, 
les boniques c o m è d i e s E L MENSAT-
G E R B L A N C I M E S T R E S S A R U R A L , 
l'emocionant peUIcuIa de grand iós 
èx i t , E S C L A U D E L S GELÓS. Dijous, 
represa de la colossal pollícií la c ò 
mica, MAX L I N D E R E N S E T ANVS 
D E M A L A S O R T . Aviat estrena d ' 
la colossal pel·lícula, E L S MlSTKÜl • 
D E P A R I S 

Saló Catalunya 
Gran cine de moda 

Notables sextet Torrents l trio Rosés 
A v u i dimarts, darrer dia del gran

diós s u c c é s : 

Explorant TAfrica verge 
AMB E L P R Í N C E P G U I L L E R M D E 
S U E C L A , exclusiva especial Gaumont, 
Interessant peUIcula documental sen-
sadonaJs caceres de feres I els més 
eetranys usos 1 c o s t u m » dels selvat-
ges africans. D e m à dimecres, estrena 
de l a grandiosa exclusiva, reperto
ri M. de Miguel: M A C I S T E , PRÍNCEP 
A V E N T U R E R e x t r a o r d i n à r i a produc
c i ó a lemanya, pel gran atleta Ma-
clste. pnesentac ió 1 luxe Insuperables, 
escenes de gran e x p e c t a c i ó . Dissab

te, altre gran di OM exclusiva. „ 
B I . E M A R E S O L T s rlurel p,r ^ 
Leonls l Gallego. Dimarts , g t ^ AnH ueonis i u « i i r » u . l 'uiiaria. 
teixem-nt. p r e s e n t a c i ó de ri,,,**011 
artista Aibertlnl amb la sen»»;, ^ 
pel·lícula J U L I L ' A P A T X E . Avu <"1·l 
F I L L A D E L M A R . i n t e r e g í a n t . ' ^ 
del fons de* m a r . dedlcade» ^ ?}* ttei ions "<» IUOI, ueuicade» . , ^ 
vent dels germans Wlil lamson 

K U R S A A L - Arístocr?íci 
T E M P L E D E L A 0 I N E M A T 0 G R A ; , 

O R Q U E S T R I N A SU«E 
S e l ó de r e u n i ó de f a m í l i e s distin^,,. 

Avui dimarts. Insuperable r,r " 
ma. Estrena de la grandiosa iSí 
cula . E u g è n i a Grandet» (exclu. ,^' 
s u p e r p r o d u c c i ó de l a «Metro.. • 
de gran Interès presentada ÏTÍ 
gran luxe 1 riquesa. subllm i " , * 
p r e l a c i ó pels eminents artlsip. B 
dolf Valenllno I Al i s sa Terrv 
è x i t de la m a g n í f i c a comèdi'a ^ 
e«crigul l letres», per la cè lebre ' , 
tista Goreth Huches 1 l a grnclo.i. 
s ima cinta .Pampl lnes , aprenent 
ferrer», de broma c o n t í n u a . 

Dijous Programa esiraordlaw 1 
amb tres precloees estrenes. 

C i n e P r i n c e s a 
T e l è f o n 1371 A 

Avui dimarts, P R O M K S M i a g 
P E R F E C T E . L A F L A M A D E I, \ vm| | 
T O M A S E T , C A M P I Ó D E G O L F Mp 
R A V E L L O S A I D E A D E L'Obrí» 

E N R I C . E L C A P D E L S BOMUERO 
Dijous tot estrenes, P I T J O R oiíi 
UNA S O G R ^ L A LÍNIA DE Lvj 
M O R T , L A F I L L A D E L RAVAL. 

L A B O H È M I A 
Casanova» , 3 1 5 

Elegant B a l l Extraordinari 
O R G A N I T Z A T 

P E R L'AOADEMIA D E B A L L n j . . , j 
P e r al vinent dissabte, dia lo ^1 

novembre, a dos quarts d'on?* dí i i | 
nit. Banda Iglesias augmenlnda. ffA 
pertort nou. Davassa l de llum. B«.| 
talla de confetti >• serpenUnet. £ ^ 1 
de l a temporada. On acud irà el mi, I 
escollit de la Joventut I lee ber 
nynretes a l lu ir Uurs riques 1 . 
follet tes. 

Tres magniflos premis 
per a le» senyoretes m é s eiegann, I 

Durant els Intermedis, dues p i ^ l 
lles ballant a l c o m p à s del tangJ 
cJaque-Mate», a l'efecte composi perl 
E . S a n g l n é s , ee disputaran el p r ^ l 
de 500 pessetes en u n màtell dtl 
DANSA E S C A C S , original a c o n i e i » ] 
ment primer en el m ó n : 

E . I L L A 
Professor de ball de fama inten*| 

clonal I Jugador de l a partida d ' » | 
cacs nedant. 

C O N T R A 

J U L A R 
Jugador d'escacs de primera ntoj 

goria i ballador notable. 
Per al control I compliment de tol 

bases es nomenaran persones ixfa-l 
tes en els doe deports. 

NOTA: Per a l lotge» i entrades i l | 
Centre de localitats: P l a ç a de r.»u.| 
lunya I Passatge del Crèdit , 5 1 7, 

Palu de l i Bàsica CaUIui I 
Dijous, 8 novembre, a ta» Cea v i 

R E C I T A L D E P I A N O I VlOU.í'II. 

Fanny Oavles - Pau Casals 
Programes en tot» els maga^iMl 

de m ü s l c a . Despatx de localitats. i | U 
P o r t a l de l'Angel, de 3 s 7 tardi , l | 
en cl Palau, els dies de concert. 

Can CULLERETES 
Q u i n t a n a , 5 T e l é f o a 230 A 

C A S A M E N T S 

B A T E I G S 

D I N A R S D E C A S A 

E l 5 0 % d e l E x i t o l o c o n s -

t í t u y e l a P c r s o n a l i d a d 

C o n l a f a m o s a 

Gillette 

o b t e n d r à u n a f e i t a d o p e r f e c t o , 

l a m à x i m a p u l c r i t u d 

S A . G i l k f t e - A p a r t a d o 662 • B a r c e l o n a 

gram; 
tol^NOVETAI; 

| K b l a d e ï e o F i c 
« • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • U I 

V e n d e s 7 
1 i - i » 

T o r r a * ' ' r i c la .1.000 pama do 
' 1 a baliina 1 pla sense gra 

vJuuen. prou SO.OOO peaaetoa. 
l'stQa 3 pisos t boclea molt 
\ j a a a e.ipalosa, torreny 20.00.' 
pam. en poble prop d'aqaesti 
pren "'I-'.»» pewetas. 
Ca c i torre Kran. en poble 

* , 8 J prfcdmBarcelonaamb 
Jardí t bon. ea ven por 1MU du
ro» 
A , , »«-> ««portarrancadaelèo-r v u i u tffe^, cinc ««lent,, , 

tou prova, ea ven per 9,000 pu. 
T n r r c u* ''ta· P · " tr«nTi> 
a vsi i ^ aipu», n a . elecirlei 

tat, I confort modàru. baratin 
sima. li.OOj otes. 
B a r ron't* *foras de Har 
umt celona. molta parròquia, 
prou G.OOo pessetea. 
A n t r » '>'»rUnl. ISIS set »e-
r a u i u |pni,. estat nou, reno 
a tota prova, per pies. UJ09, 
moll boo estat. 
A R r i i r i a 'ocani carrer Sal-
" « « a u m meron es ren c»»a 
de 10 plsoa I 3 botlfuas renda 
U A K ptes. anyals, por .*.:•>• 
daran. 
DAR casa de menjar I fonda 
0 ' " amb 23 llits. Iloirner ba 
rato ala afores de Barcelona 
l'reu 9.(W pessetes. 
C > waiiMn lre· torres a Sania 

v a n u i l Coloma arab jardí 
par i mil dureu cada una. 

I C a wan «° «• Mallorca casa 1 O B » B n de 8 pi.o, i botiga, 
' renda al ruta 965 peosetm, per 
; 35.000 duro*. 

P a c a ca—er Salmeron súper-
***** Rcle «.000 pams editi-
cala. l>ona renda, prea 35.000 
duros. 
n u a r rases de £9 pisos cada 
" U o * una i 2 botlfnes al Po
ble Sec prop Arenes, preu W 
ull durcM caila un í. 
OQ u a n en c- Uaalorea casa 
OO » 0 l l 12 j botirà ren
da l'any 8 *!» per 38.500 dures. 
R a r r a r a d'obra amb hort 18 
D d l l d U d haMtaeiowa Mont
j u ï c llocner del terreny. I&pts. 
•nas, ea reu per IJOO ptes. 
C a f Darraqnes a l'Hospital nt 
** * ae veuen totes inntea o 
per separat, renda set duros ca 
da una. r« venen totes per 1.000 

I duros. 
R a r e*n'rical Poble Sec 

1 de molt despatx I ben st-
tnat. Ks ven per iaoo doros. 
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a mida, a 100 ptes. de O h e v i o t a n g l è s pur, garantitzant el seu resultat 

VesHr-se cn aquesta casa és ESTALVI I ELEGÀNCIA 
Totes les nostres seccions de g è n e r e s del país i anglesos són a base de 

q u a n t i t a t , q u a l i t a t , p e r f e c c i ó i e c o n o m i a 
Tenim confeccionats 1.000 gavanys, en els últims models nordamericans 

a 8 0 , 1 1 0 i 1 3 0 p e s s e t e s u n 

Visiteu els aparadors i veureu els models i gèneres 
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U R G E I X : Xalet 
al Onlnardd de molt bons sl 
tuaetú. edltieabiA moderna I nV 
llda. Es van per 3>Utyo posseïes , 
lUure de c&rreirues. I — 

Ocasió veritat L l o g u e r s 

P i s d c 1 8 d u r o s 
prop Plata L'rqulnaona. t ra -
passo per 3.000 pessetes. 
Empresa Ideal d'inrormacló 
Kambla de les Flor». 16. baixo. 

De 11 a I l de « a 8 vespre 

P I S i o D U R O S 
amb sot hnblbiclons, prop Ram
bles propi per artistes. Traspàs-
«!• moblat 6.t»l pessetes. Raó: 
Rambla Flors, tu, baixos. 

RaA: F.mpresa Ideat d'Informa
ció. Rambla Flors, 18. baixo» 
De 11 a 1 1 de 4 a 8 vespre 

P i a n r » c rfe Hocuer dedlfa-
i i s t i i u a rema nreïu. Ilraeh 
n.* Ta entressoL U UIl iGKB. 

J O V E 
que es casa pacar/t 300 pessetes 
per a pb rudult de Ilognertlns 
»'i0 duros. Kscrlnre Rambla de 
lea Flors, 18. Anuncis. 

Maquines de calcular 
o o A S I O M B 

en marqne- canviades per I»-
• alculadores tnïssea represa» 
tade» per la casa. 

J O A N F R E Y 

i Uareeloaa. Jttla. 6ant Pere, L i 

Terreny a les <Tres Torres» pen 
baltador tren SarrUu Urtal" 
vi nire. preu moll baix. 

Kaó; bmpresa Ideal d'Infor 
raaetó. Rambla Flors. 16. bal 
xos De 11 a 1 I d e t a S vespre. 

Jo ies d ' o c a s i ó 
Safates t serrets de platí, s 

C ü ^ f ^ ^ BUti· 
«etortea « • A a a t s a i 

taBUt « e i · i n a n , s a 
Cardenal Casa&u 8. 

A n u n c i s 

T r a s p a s s o s 

P Ï S ? ? 3 5 " » - ' P a « s n amo 
• bUtprop l·laca tnlvor.l 
tat arab set liaMUclona. muni.i 
oor I sala, traspasso per 3.W) 
pessetes. 
Botioa fí"),,?e· ,oc«,« Pi«<'r "u,,ao (atalunya amb molí 
bona InsUllaclA prupl, pern 
qiialijiie In'limstria, traspasso 
p«f IJOOpeesetefc p 

Qafi.cí>ncert prop Rarcelona 
I T , , compost d» cafè. uules 
, tot el mobiliari pel mateix 18 | 
I -.Isoe abitablas, Uoínar JOU pes-
' eteo mes. 

íorra i Horw ' , e r » n o i r a r , 
^ , D0F ^"«trniíla amb 

A t,»n"· Jardí, lloguer I3u pts. 
pou tramvia. 
Casa d8l,1*I'>* b a l " pròpia 

. J"!r » 'n·'üstrla. com-
i posta d nna quadra de C.Oüo 

pams. 1 un'altrade U M p a n u 
pis espteudld. i un'altra pols 
panera, se lloga pet primer 

i oe pener. 
Torra ' n o r u per • "owr 

' V . DOV'' Pen 'ramvla 15 els. Llocuor ISO ptes. 

Boi íga rc^ií^pir,npr: 
Traspasso ï i ï r t i ï , ' ^ 
lloguer 150 mes, 
T f i r r f i *s '"1,»'"ntoinasel lo 
tablt. I jardí davant I darrera 
Pi* P"1-""imerWdnrosa la 
« d r « u de l'AUample.t ha
bitacions, luenjadot 1 casa nova 

ü ï ï c i l e 
cn els p e r i ò d i c s aer-
vint-se de l ' B M P R E S A 
I D E A L d ' I N F O R M A 
CIÓ estalviareu temps 
•nolèst ies i diner. • 16, 
Rambla de les F l o r s , 16 
laixos. l 'e lèfon 4863 A 

P E L L S 
^enc pells per a ornameut-

g J U n U colors moda barato-, 
vülarroal, U.pUuigva. XaUet, 

1£KVISTA D E L'ASSO 
l IACIÓD'KSOlSVERs 

INDUSTRIALS 

l'osa en conetxemeul 
públic I per evitar gei 
tions Inútlles, qne s'han 
Utotat els números 3s 
Febrer 1923) 1 M (A^os 

1923), eatn'llant-se In 
reedició dels mateixo 
qne oportnnamonts'avl 
' a r i per anuncis a la 

premsa 

Spíiièoilfl de finques 

Administració 
Anticipem lloguers 
Consulta de tranc 

Empresa Ideal d'informació 

Rambla Flors, 16 baixos 

PraicssorleiUMiHirsii 
«'oloreU; Coosali da Cant, 331. 

w o m p r e s 

T O R R E 
comprarU pel» vols de Barceló 
na, cl preu de la qual no ba da 
S S S f í í ' J S y 5 pOVMjH. D » talls a I.A VED. núm. 1631. 

Uroeix: (1:on'praró 0 arron· 
r r » ^ . ? ' '"Í; terronv flsrme. 
rra EUampl«.l nns in.ftjn pams 
K * * tom& Flors. 16 Anunc™ 

D i s p e s e s 

PERA MENJAR BÉ 
L A P E N S I Ó T A F A N E R 

14 M E N J A R S . 25 P T E S , 
U N M E N J A R 2'50 P T E S 
Cardenal Casa i la s , 17 pral 

O f e r t e s 

' N O I 

ADMINISTRO F I N Q U E S 

PIAMOS 

DE CORDES CREUADES 

AMB MARC D£ FERRO 

Sublim marca 
RMRlSTAfiY 
C a s a fundada el m 

A L C O M P T A T 
P L A S S O S i L L O G U E R 

18,PlaçaCaffllu(iya,l8 

Fàbrica de Panyeria M E D I C A M 
de V A L E I Ï T I S O L E B i iu 'mlc·msn' P " r " 

E N t S 

: v .^. VL̂  i ',í' 'eD?0' 1 *• ' oriKen. Kannacla ^ ' f , .» 
on, f i , e.DK '<'0. r"t»lf,, el» 111 " • " ^ lUmbl» de .C*'» " i . 

tonada í ernaodoj. O i i l u B l l ï l 
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